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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
Na produção animal, a jogada campeã é usar Tortuga. Os minerais orgânicos Tortuga proporcionam maior ganho de peso, 

maior peso à desmama, maior fertilidade, redução do consumo de recursos e melhor retorno para o investimento. 
E com os aumentos da produtividade, reduz-se a produção de metano e gás carbônico por quilo de carne produzido. 

Dê um drible na baixa produtividade. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga. 
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Bright Science. 
Brighter Living.™ 
_A Living Brand 

EDITORIAL 

Talvez esta seja a primeira vez que o título do editorial do Noticiário Tortuga 

seja grafado em inglês. lsso não é sem motivo. 

Bright Science. Brighter Living .™- A Living Brand traduz a missão e o foco da 

DSM que, através dos recursos de uma ciência brilhante, quer tornar a vida mais 

brilhante sob uma marca viva. O propósito da DSM é o de criar condições para uma 

vida mais brilhante para as pessoas de hoje e para as gerações futuras, através das 

nossas competências únicas em Ciências da Vida e Ciência dos Materiais, criando 

soluções que alimentam, protegem e melhoram o desempenho. 

Esta é a primeira edição do Noticiário Tortuga após a conclusão da aquisição da 

Tortuga pela DSM. Nela você terá a oportunidade de saber um pouco mais sobre esse 

momento das nossas empresas que, na verdade, agora passam a ser uma única empresa. 

Foi com grande felicidade que, no último dia 08/04/2013, demos as boas-vin­

das a toda equipe de mais de 1.200 profissionais da Tortuga para a DSM. E nesta 

oportunidade queremos fazer o mesmo, desejar boas-vindas a todos os leitores do 

Noticiário Tortuga. 

O resultado dessa aquisição não será apenas a soma da união das competên­

cias da DSM com as competências da Tortuga. A responsabilidade é muito maior! 

O legado dessas duas empresas, dessas duas marcas ,faz com que a expectativa pe­

los frutos dessa união seja muito elevada. E não deve ser menor. Queremos e vamos 

realizar algo cuja soma de um mais um seja maior do que dois. E sempre com foco 

nos nossos clientes. 

Complementando o que já foi divulgado pela mídia, na matéria de capa e na 

entrevista estamos levando mais informações sobre a efetivação da aquisição. 

Todos poderão ver que nenhuma mudança drástica ou sem motivo será implementada. 

Os artigos técnicos estão muito bons e cheios de resultados obtidos com o uso 

dos produtos Tortuga. 

Boa leitura! 

A. RUY FREIRE 

Presidente Tortuga e Presidente DSM América Latina 

DSM 
BRIGHT SCIENCE. BRIGHTER LIVING. 
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ECONOMIA & AGRONEGÓCIO 

Num momento de muitas incer­
tezas traçar uma perspectiva é uma 
tarefa difícil. A volatilidade dos indi­
cadores dificulta a tarefa de prever o 
futuro, especialmente onde todos os 
mercados integrados e interdependen­
tes sofrem enormes desequilíbrios . 
No passado prever o futuro era com­
plexo pelas incertezas nacionais , com 
o passar do tempo foram incorporadas 
as incertezas internacionais e as coi­
sas ficaram mais complexas ainda. 

NOTICIARioTORTUGA 

Neste ano as incertezas dentro da 
porteira começaram com a falta de 
chuvas em novembro e dezembro de 
2012, que atrasaram um pouco a re­
cuperação das pastagens, mas foram 
compensadas por muita chuva em ja­
neiro e fevereiro . No entanto, será a 
partir de abril que as coisas começa­
rão a apertar para os animais de pasto, 
e a definição de como será a oferta de 
animais este ano terá contornos mais 
claros. Prever como vai ser o reg ime 

de chuvas e como a temperatura no 
centro-sul irá transcorrer é muito difí­
ci I. Esta incerteza pode ser ampliada 
ou reduzida de acordo com a quanti­
dade de animais colocados no confi­
namento , ou mesmo com sistemas de 
manejo c suplementação a pasto. To­
das as tecnologias disponíveis custam 
mais que o pasto. A maior incerteza 
que paira é quanto a viabilidade eco­
nômica desses investimentos. 

Os preços da arroba no mercado 

e 
n 

p 
,, 
:= 

CI 

o 
41 
()~ 



Figura 1- Preços do bo1 gordo e co bo1 rrdqro no t>qJdo de Sdo PaJIO Jdn/20'0 a nov/2013. 
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A ATIVIDADE DE CONFINAMEN TO PO DE: 
SE VIABILIZAR SE OS CUSTOS DE: OUTROS 
INSUMOS ESTIVEREM ABAIXO DO ANO PASSAJO. 

futuro para os contratos futuros da 
BM&F em 2013. com vencimentos 
para os meses de outubro e novembro. 
estão em torno de R$ 102.00. ou seja. 
em patamares abaixo daqueles veri ­
ficados no ano passado. em termos 
reais - descontada a inflação. A ativi­
dade de confinamento pode se viabi­
li za r se os custos de outros insumos 
estiverem abaixo do ano passado. 

A base para a formação dos c ustos 
de confinamento são dois fatores bási ­
cos da produção: o preço dos animais 
e o custo da alimentação. que em úl ­
tima análise tem como base os preços 
do milho e do farelo de soja, que em 
2012 estiveram com preços elevados 
em decorrência da demanda exter­
na. o mercado futuro do milho. os 
preços do milho posto Campinas/SP 
giram em torno de R$ 27,00 para os 
contratos com vencimento em maio . 
O boi magro também não teve uma 
queda acentuada de preços. mantendo 
os preços do ano passado. c o farelo 

de soja segue em preços se mel h antes 
a 2012. ou seja. pelo lado da oferta 
as condições para investimentos em 
confinamento não indicam que irão 
acontecer grandes surpresas positivas 
que levem às elevações acentuadas de 
preços. 

Considerando o preço de uma die­
ta padrão para o estado de São Paulo 
(milho. bagaço de cana, polpa cítrica, 
torta de algodão. urcia c suplementa­
ção) em torno de R$ 4.60/cabcça/dia c 
os preços correntes do boi magro (R$ 
1.200.00/cabcça) c o boi negociado no 
mercado futuro com preços de outubro 
(R$ 102,34/(aJ), o confinador obtém 
um retorno de 5.41 ~'fi na atividade. 

O mais importante para o pecua­
rista brasileiro. especificamente o que 
trabalha com confinamento, é efetiva­
mente "sentar" no caixa da fazenda. 
ou seja. controlar contas e aproveitar 
as oportunidades de compra c venda 
do mercado no decorrer de 20 I 3. Se 
deixar para decidir a entrada no confi-
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namcnto de última hora as chances de 
prejuízo serão enormes. 

Por fim. investimentos c resultados 
esperados para o complexo mercado 
de carnes são de vital importância para 
o sucesso ou fracasso futuro da eco­
nomia. Lembrando que as carnes têm 
impacto elevado sobre os índices de in­
flação no mercado interno (leia-se con­
finamento no segundo semestre onde 
a previsão é de aumento da inflação e 
da taxa de juros) c peso considerável 
na balança comercial, ou seja, o setor 
deve ser olhado com muito cuidado 
pelos formuladores de política eco­
nômica dada sua posição estratégica, 
a queda prolongada da rentabi I idade 
pode quebrar o longo c saudável ciclo 
vi11uoso do setor, que tantos benefícios 
trás para a sociedade. 

SERGIO DE ZEN 

P• )f. Dr da Unrversrdade de São Paulo e 

espons.ível pela> pesqu1sas de ca rnes 

(suma. bovma e de frango) e lei te do 

CfPEA (Centro de Estudos Avançados em 

~cc nomr Aplicada). da Esa lq USP, rncll!lndo os 

rndrcadores ESALQiBM&F de bar e bezerro. 

THIAGO BERNARDINO DE CARVALHO 

'v1F~trf 1 F ~11on Api1Cdda E Pesqu1sador Cepea 
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ENTREVISTA A. RUY FREIRE E CREUZA FABIANI 

11 Para a DSM não poderia 
haver um casamento 

mais perfeito." 

A. Ruy Freire e Creuza Fabiani, 

celebram a efetivação 

do negócio e a DSM 

dá as boas-vindas aos 

colaboradores e clientes 

da Tortuga 



Com a recente conclusão da aquisição da Tortuga pela DSM no início de abril de 2013, esta 
primeira edição do Noticiário Tortuga pós-aquisição traz uma entrevista dupla. Ao mesmo tempo 
vamos falar com Creuza Fabiani, que neste momento atua para assessorar a DSM na sua chegada 
à empresa, e com Antonio Ruy Freire, executivo da DSM que assumiu, no último dia 08/04/2013, 
a posição de presidente da Tortuga e de presidente da DSM para a América Latina. 

NT - Quais são os motivos que 
levaram à realização desse negócio 
por parte de ambas as empresa? 

Creuza Fabiani - A Tortuga está 
às vésperas de completar 60 anos. Des­
de a sua fundação, em 1954, a empresa 
realiza um importante trabalho para 
o desenvolvimento da pecuária bra­
sileira, focando recursos, tecnologias 
e serviços no sucesso do produtor. A 
essa altura, após atingir a posição de 
liderança neste setor no Brasil. o pró­
ximo passo a ser dado pela empresa 
seria rumo à sua internaciona li zação. 
E, para isso, o caminho mais rápido foi 
a aquisição da Tortuga por uma grande 
corporação internacional que facilitará 
e agilizará esse processo. 

A. Ruy Freire - Para a DSM não 
poderia haver um casamento mais 
perfeito. A Tortuga representa uma 
complementação sinérgica de portfó­
lio de produtos e a oportunidade da 
DSM avançar em sua atuação nessa 
cadeia produtiva, podendo passar a 
atuar junto ao produtor. Através da 
Tortuga a DSM fortalece a sua pre­
sença no Brasil - que é um dos líderes 
do mercado bovino em todo o mundo. 

NT - Mais especificamente, quais 
fatores foram decisores para a reali­
zação da aquisição? 

Creuza Fabiani - Para mim o que 
mais pesou, além do que mencionei 
quanto à oportunidade de expansão 
para os negócios da Tortuga interna­
cionalmente, foi a ausência completa 
de conflitos operac ionais, de portfólio 
e de funções . Todo tempo em que esti-

ve às voltas com análises de possibili­
dades de venda da Tortuga, um ponto 
que mais me ocupava era a continui­
dade e a geração de oportunidade para 
nossos colaboradores. A DSM repre­
senta exatamente isso. 

A. Ruy Freire - Para a DSM, 
além da oportunidade de expandir a 
oferta dos produtos da Tortuga inter­
nacionalmente, a estrutura comercial, 
a efic iência logística, a complemen­
tariedade de portfólios e a tecnologia 
dos minerais orgânicos foram os fa­
tores que apontaram a Tortuga como 
a empresa certa para nossa expansão 
no Brasil. Também, além do que re­
presenta a marca da Tortuga e de seus 
produtos no mercado brasileiro, ati­
vos importantes construídos ao longo 
da história de entregas e realizações 
da empresa, a oportunidade de siner­
gias de receita para que a DSM forne­
ça suas vitaminas e demais produtos 
por intermédio da Tortuga. 

NT - Quanto à marca Tortuga, 
a DSM pretende mantê-la no mer­
cado? 

A. Ruy Freire - Essa é uma das 
decisões que serão ratificadas pelo 
Projeto de Integração que iniciou 
seus trabalhos imediatamente após a 
conc lusão da aquisição no último dia 
08/04. A marca Tortuga, como disse, é 
um dos importantes ativos adquiridos 
pela DSM na aquisição da empresa. É 
uma marca consagrada e traz consigo 
todos os valores que a Tortuga cons­
truiu c que a diferencia neste mercado 
há tantos anos. 

Creuza Fabiani - Realmente, 
desde o começo das negociações a 
DSM deixou claro que a marca Tortu­
ga seria mantida. 

NT - Fale-nos um pouco mais so­
bre o Projeto de Integração 

A. Ruy Freire - Se trata de um 
processo formalmente estabelecido 
para tratar da integração da DSM com 
a Tortuga, garantindo que possamos 
obter as melhores sinergias e o apro­
veitamento dos melhores processos 
das duas empresas. O resultado final 
será o de uma empresa que operará 
sob o que de melhor a Tortuga e a 
DSM trazem em suas operações. O 
Projeto de Integração será liderado 
pelo Gabriel Ghirardi (DSM) e pelo 
Jair Barros (Tortuga), diretores es­
colhidos para conduzir um time for­
mado por profissionais das duas em­
presas que terá a missão de analisar e 
propor as melhores práticas que, uma 
vez aprovadas, ficarão como procedi­
mento da empresa após o término dos 
trabalhos de integração. 

NT - Sob o ponto de vista de pro­
dutos e serviços, a DSM pretende 
alterar alguma coisa na atual estru­
tura da Tortuga? 

A. Ruy Freire - Todas as siner­
gias que forem possibilitadas pela 
união das duas empresas deverão ser 
aproveitadas. No segmento de rumi­
nantes a atuação da Tortuga é única 
no mercado. Sua penetração a campo 
através de suas equipes, linhas de pro­
dutos e assistência técnica são impor-

~ 



ENTREVISTA A. RUY FREIRE E CREUZA FABIANI 

~ 

tantes fa tores sustentadores dos seus 
resultados. Nesse sentido não há por­
que alterar-se essa estrutura. Por outro 
lado, nos mercados de monogástri co 
e industri al é a DSM que detém uma 
maior atuação e, dentro de análi ses 
criteriosas e focadas em ex trair o me­
lhor resultado para o negóc io, vamos 
verifi car se ex istirá aspectos de otimi ­
zações para a nossa operação . 

Creuza Fabiani - A atuação da 
Tortuga antes da DSM é uma. Pós­
-aqui sição pe la DSM ela deverá ser 
anali sada para que, como já d ito, se­
jam otimizadas as oportunidades ge­
radas pe la junção das operações das 
duas empresas. Esse trabalho compe­
tirá ao Ruy e à equipe que o auxili ará 
na gestão da Tortuga. Eu exer-

veremos ana li sa r todas as dec isões 
a serem tomadas . Ressa lto que toda 
mudança que vier a ocorrer, será re­
sultado do trabalho dos times func io­
na is mistos de integração - que têm 
como objeti vo a me lhori a c otimiza­
ção da operação ela empresa , com 
base nas me lho res práti cas ela DSM e 
ela Tortuga. 

NT - E quanto à estrutura opera­
cional e funcional, estão previstas 
alterações? 

Creuza Fabiani - Como di sse 
in ic ialmente. a compleme ntari cclacle 
das operações geram o conforto para 
ambas as equipes, DSM c Tortuga, 
quanto ao futuro. 

cerei um pape l consulti vo, de 
forma a poder ajudá- los com a 
minha experiênc ia na gestão da 
empresa . 

NT - Haverá alguma mu­
dança para os clientes da Tor­
tuga? 

Creuza Fabiani - Acredito 
que não. Em fun ção da opera-
ção da Tortuga já ser adequada 

"SE HOUVER OPORTUNIDADES 
DE MELHORIAS E DE AMPLIAÇÃO 
DOS BENEFÍCIOS QUE POSSAMOS 

VIR A IMPLEMENTAR EM PROL 
DO PRODUTOR, ESSA SERÁ A 

NOSSA ESCOLHA." 

ao atendimento das necess i-
dades dos seus clientes, nada 
mudará . A Tortuga continuará 
atuando normalmente e fazendo o que 
sempre fez para seus clientes . Mas, 
novamente digo que isso tudo será 
avaliado pe lo Ruy e sua equipe. 

A. Ruy Freire - Em nada preten­
demos abalar a s ituação ex istente na 
relação da Tortuga com seus clie ntes. 
Pelo contrário, se houver oportunida­
des de me lhori as e de ampli ação dos 
benefícios que possamos vir a imple­
mentar em prol do produto r, essa será 
a nossa escolha. A fil osofi a da Tortuga 
de "promover o progresso do produ­
tor e desta forma também progredir" 
nos é muito favo ráve l, porque acredi ­
to que somente o sucesso de nossos 
clientes poderá viabili zar e garantir 
o nosso futuro. Sob essa fi losofi a de-

A. Ruy Freire - Não. Não há nada 
prev isto. Obviamente que buscaremos 
enxergar as oportunidades para otimi ­
zação ele recursos. E, sejam ele ca ráte r 
processual e/ou re lati vas às funções. 
as otimizações têm que ser imple­
mentadas. Mas isso não será fruto da 
aqui sição ela To rtuga pe la DSM, c s im 
resultado ele um processo natural de 
e liminação de custos desnecessári os 
para a operação, que tanto Tortuga 
quanto DSM , independenteme nte 
da j unção das operações . fa riam em 
seus negóc ios. Quanto às questões de 
estrutura e de mov imentação de pes­
soas. o que é importante ressa ltar é o 
ponto ao qual a D. Creuza sempre se 
refere: não há grande sob reposição e 

nem redundâ nc ia ele operações entre 
a Tortuga c a DSM . Isso por si só já 
indica que eventuais ajustes identifi­
cados pe los times de integração serão 
em número limitado . 

NT - Deixem uma mensagem final 
aos leitores do Noticiário Tortuga. 

Creuza Fabiani - Renovo aqui a 
homenagem a todos os companheiros 
da longa jornada ele 59 anos, velhos 
amigos que com suas ide ias . compro­
metimento e doação nos aj udaram a 
construir uma empresa que é referência 
em nutrição animal. Também quero dar 
boas-vindas a todos os funcionários da 
DSM c desejar que e les sejam fe lizes 
junto à fa míli a Tortuga. E. como disse, 

confie m no processo . ele os condu­
zi rá a novos e bons tempos. 

A. Ruy Freire - Aos nossos 
co laboradores que ro d izer que hoje 
já não somos ma is duas empresas 
d istintas. Somos uma única em­
presa que ruma para a integração 
ele suas operações com vistas ao 
cresc ime nto dos negóc ios através 
das so luções que proporcionamos 
aos nossos cl ie ntes. A prioridade 
número I para todos nós é a manu­
tenção do negóc io. é a rea lização 
dos objeti vos de vendas que temos 
traçado tanto na DSM quanto na 

Tortuga. Esse é o foco. 
Aos nossos cl ientes eu gostaria 

de transmitir a mensagem de que tan­
to Tor1uga quanto DSM ex istiram até 
aqui porque sempre colocaram os seus 
clientes como objetivo primeiro de 
suas atuações como empresa. De agora 
em diante não será di fe rente. Na nossa· 
atuação conjunta temos o compromis­
so ele hon rar o peso dessas duas marca 
e tudo o que e las signifi cam. objetivan­
do a cri ação de um va lor ainda maior 
para os nossos cl ientes. 

Somente teremos sucesso quando 
contribuirmos para que nossos cl ientes 
cresçam. se fo rtaleçam fi nanceiramen­
te e continuem usufruindo dos benefí­
c ios oferec idos por nossa oferta . NT 
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Confo rme o anúncio da aqui SI­
ção em agosto de 201 2, no último 
dia 08/04/201 3 a DSM conc luiu a 
aqui sição da Tortuga e deu in íc io ao 
processo de integ ração das empre­
sas no Bras il , rea li zando 12 eventos 
envo lvendo todos os func ionári os 
das duas empresas. 

Nas quatro fábricas, três da Tor­
tuga: Mairinque e São Vicente (SP) e 
Pecém (CE) e na unidade do Jaguaré 
(S P) da DSM, além de sete das o ito 
centrais de di stribuição da Tortuga 
espalhadas pelo Bras il , foram rea liza­
das reuniões de integração onde todos 

tomaram conhec imento da carta de 
Creuza Fabiani direc ionada aos fun­
c ionári os da Tortuga c DSM, apresen­
tando o novo pres idente da Tortuga, 
A. Ruy Freire e , também, transmitin ­
do seus votos de confia nça na nova 
direção da Tortuga. 

Na mesma oportunidade a DSM 
apresentou sua carta de boas-vindas 
à Tortuga, ass inada por Fe ike Sij­
besma - Pres idente do Conse lho de 
Ad ministração da DSM Corporati va , 
com base na Holanda, e por Chri sto­
ph Goppelsroeder - CEO e Pres idente 
da DSM Produtos Nutric ionais. com 

base na Suíça, c apresentou a estrutura 
mundial da empresa, as sinergias que 
advirão das competências da Tortuga 
c da DSM colocadas juntas através da 
aqu isição, e deta lhou como se dará 
o Projeto de Integração - que será 
conduzido por profiss ionais de todos 
os setores das duas empresas e terá a 
missão de, no menor prazo possível e 
sem fe rir o andamento natural dos ne­
góc ios e o atendimento das demandas 
dos cl ientes de ambas as empresas , 
integ rar os negócios e entregar uma 
operação única no país para o negócio 
de nutri ção animal. 

Creuza Fabiani, 

à esquerda: 

Chris Goppelsroeder, 

à direita: A. Ruy Freire. 



A Tortuga é líder no mercado 
brasi leiro de minerais orgânicos para 
nutri ção c saúde animal e tem foco 
nos segmentos de bov inos de corte e 
de le ite cri ados a pasto. A aqui sição 
forta lece a pos ição da DSM em suple­
mentos nutric ionais c aditi vos para ru­
minantes, além de reforçar a presença 
da empresa no Brasi l - um dos líderes 
mundia is do mercado de bov inos. 

Através dos minerais orgâni cos, a 
Tortuga aumenta, também. a linha de 
produtos de nutrição animal da DSM. 
Antonio Ruy Fre ire comenta: "Com 
a aquis ição da Tortuga fi nali zada. a 
DSM Produtos Nutric ionais se pos i­
ciona como a empresa líder de nutri ­
ção animal na América Latina. par­
ticu larmente para bov inos de cor1e e 
leite, no Bras il. Concomitantemente, 
podemos expandir signifi cati vamente 
a d istri buição dos produtos Tortuga, 
especialmente os minerais orgânicos . 
através da rede mundial de marketing e 
vendas da DSM Produtos Nutric ionais. 
A Tortuga tem um time altamente qua­
lificado de profi ssionais, que é bem co­
nhec ido por seu conhec imento c ientífi ­
co e técnico. o que permitirá fo r1alecer 
ai nda mais nosso apoio aos cl ientes." . 

Há uma complementaricdade si­
nérgica entre Tortuga e DSM a cam­
po, no portfó lio de produtos e nas 
competênc ias o rga ni zac ionai s das 
duas empresas. Isso tudo gerará maio­
res e melhores result ados aos cl ientes 
e valor aos ac ioni stas. 

DSM e Tortuga são muito ricas 
em processos, práti cas e modelos de 
gestão. Ambas têm um negóc io sóli ­
do e muito bem estabe lec ido em suas 
áreas de atuação. A boa notíc ia é que 
a sobrepos ição de funções c de práti ­
cas é quase inex istente. Pe lo contrá­
rio, na maioria dos casos ex iste uma 
complementariedade c sinergia entre 
as di ve rsas ati vidades das empresas. 

O Projeto de Integração. que deverá 
levar cerca de um ano. tem uma condi­
ção básica e foco único. A condição é 
de que a integração não interfira na ge­
ração dos resultados, ou seja, na entrega 
de soluções e resultados aos clientes 
das duas empresas; e o foco é no total 

DSM 

aproveitamento das melhores práticas e 
processos de cada uma das empresas. 

Segundo Gabriel Ghirardi (DSM) 
e Jair Barros (Tortuga) direto res de­
signados para liderar o Projeto de 
Integração, "o Projeto de Integração 
tem a mi ssão de gerar va lor adic ional 
entre Tortuga e DSM através da ado­
ção de melhores práticas e desenvol­
vimento de uma cultura única.". 

O time que o Gabrie l e o Jair lide­
rarão será fo rmado por profiss ionai s 
de todas as áreas das duas empresas, 
que trabalharão lado a lado buscan­
do conhece r o que cada empresa 
faz de me lhor e indicarão qual pro­
cesso, sistema ou práti ca será uti ­
li zado pe la co mpanhia ao final do 
Projeto de Integração. 

"COM A AQUISIÇÃO DA TORTUGA FINALIZADA, 
A DSM PRODUTOS NUTRICIONAIS SE POSICIONA 
COMO A EMPRESA lÍDER DE NUTRIÇÃO ANIMAL 
NA AMÉRICA LATINA, PARTICULARMENTE PARA 

BOVINOS DE CORTE E LEITE, NO BRASIL" 
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De início pouca ou quase nenhu­
ma mudança será percebida como re­

sultado da aquisição da Tortuga pela 
DSM. Todas as sinergias e otimizações 
advindas da união das operações das 
duas empresas serão oriundas dos traba­

lhos da equipe do Projeto de Integração. 
Todo cuidado será tomado para que 

o resultado final seja a soma elas me­
lhores competências das duas empre-

1 · Escritório Tortuga Faria Lima, SP 
2- Central de Distribuição Tortuga Campo Grande, MS 
3 - Unidade Industrial Tortuga de Mairinque, SP 
4 - Central de Distribuição Tortuga Vilhena, RO 

16 NOTICIÁRIOTORTUGA 

sas. E que seja um resultado que leve 
ainda mais valor c melhores produtos 

c serviços para os clientes da DSM c 
da Tortuga, c ampliadas oportunidades 
para seus funcionários. 

Conforme disse Stcphan Tanda, 
membro do Conselho de Diretores da 
DSM, na Suíça. c responsável pela 
divisão de Nutrição Animal. "a con­

clusão da compra da Tortuga é um 
grande passo para a implementação 

5 - Central de Distribuição Tortuga Marabá, RR 
6 - Unidade DSM Jaguaré, SP 
7 - Unidade Industrial Tortuga de Pecém, CE 
8 - Centro de Distribuição Tortuga Cachoeinnha, RS 

da estratégia da DSM em Nutrição. 
Nossa atenção está totalmente focacla 
em assegurar uma integração plena 
para a Tortuga, de maneira cflciente 
c oportuna. promovendo a continui­
dade dos negócios c mantendo a sa­
tisfação dos clientes. Essas são prio­
ridades-chave para nós, ao mesmo 

tempo em que damos as boas-vindas 
aos 1.200 funcionários que agora fa­
l.cm parte da DSM .... 

9 - Central de Distribuição Tortuga Goiânia, GO 
1 O - Central de Distribuição Tortuga Chapecó, SC 
11 - Unidade Industrial Tortuga de São Vicente, SP 
12 - Centro de Distribuição Tortuga Maringá, PR 

~ 
J 
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"CIÊNCIA BRILHANTE. 
VIVER MAIS BRILHANTE." 
-PODEMOS ENTENDER 
COMO SERÁ O FUTURO 
DA UNIÃO DA DSM 
COM A TORTUGA. 

No posicionamento corporativo 
da DSM - "Bright Science. Brightcr 
Living.", que numa tradução livre po­
demos dizer "Ciência Brilhante. Viver 
Mais Brilhante." - podemos entender 
como será o futuro da união da DSM 
com a Tortuga. 

Não há outro caminho que não 
o do incremento dos negócios e dos 
seus resultados, através da otimiza­
ção dos pontos positivos e da miti-

gação dos negativos das operações 
das duas empresas, de forma a atin­
girmos um patamar ainda mais alto 
como resultado. 

Como disse Creuza Fabiani na sua 
carta do dia 08/04, " A nossa transição 
será sem sustos ou surpresas; confiem 
no processo, ele os conduzirá a novos 
e bons tempos.", a junção da Tortuga 
à DSM nos levará a um novo futu­
ro melhor e mais realizador para os 
clientes, funcionários, fornecedores e 
todos os públicos interessados. 
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Um assunto que frequentemente 
está na pauta de discussões no setor 
produti vo é a questão do uso da água. 
Como se sabe a água é um bem fi nito e 
está muito vulnerável a contaminações 
e uso inadequado. Por isso é de grande 
importânc ia a consc ientização sobre seu 
uso racional. Sua di sponibilidade até 
pode ser considerada estável do ponto 
de vista global, isso porque o "c iclo da 
água" permite a renovação natural des­
se elemento. Porém, ela pode voltar do 
ciclo numa fonna ind isponível, sem po­
tabilidade e/ou contaminada. 

A sociedade contemporânea depen­
de de grandes volumes de água para 
realização de suas ati vidades. Em 2008, 
o consumo médio per capta de água no 
Brasi l foi de 15 1 litros/habitante/dia 
(Palhares 20 I 0). A demanda por esse 
recurso natural dobra a cada 2 1 anos. 

O Bras il é um dos países com a 
maior riqueza hídrica, ca lcul a-se que 
d ispomos de 12% das águas doces do 
planeta . mas estudos da Organização 

das Nações Unidas para Agri cultura e 
Alimentação atestam que ocupamos a 
vigés ima sex ta pos ição em termos de 
di sponi bilidade hídri ca soc ia l. Portan­
to. a ausênc ia de po lít icas e programas 
di rec ionados à preservação e conser­
vação dos recursos hídri cos da reg ião 
conduzirá a conOitos pe lo uso do re­
curso natural (Palhares 20 I 0). 

As ati vidades agropecuárias não 
diferem dessa realidade. No planeta, 
em média 2/3 da água é consumida 
pelas ati vidades agropecuárias, sendo 
a irrigação a maior consumidora en­
tre essas ati vidades (Palhares 20 li ). A 
suinocultura é grande consumidora de 
água. tanto para produção de grãos para 
alimentar os animais quanto para pro­
dução. abate e processamento de carne 
e deri vados. A cadeia produtiva da sui ­
nocultura possui essa grande demanda 
por água principalmente pela maioria 
das unidades produtoras possui rem um 
porte médio a grande, objeti vando via­
bilidade de produção em escala. 

Funções da água 
. Substância mais abundante nos se­
res vivos: 45 a 70% do peso vivo; 
. Influencia profundamente nas fun­
ções biológicas; 
. Transporte de nutrientes; 
. Reações de transferência de energia; 
. Solvente universal: solubilização e 
transporte; 
. Digestão, absorção, secreção e ex­
creção; 
. Regula a temperatura corporal: au­
xilia a dissipar calor interno do orga­
nismo e absorve grande quantidade 
de calor, elevando pouco sua tempe­
ratura, evitando mudanças bruscas de 
temperatura. 

Os usos da água em suinocultu ­
ra são vários. A dessedentação é um 
de les. São muitos os estímulos que 
levam os animais a consumir água: 
fo me, sede, ati vidade metabólica, 
trabalho, gestação, lactação e fatores 
ambientais como umidade, tempera-
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SUÍNOS 

Consumo médio de água pelos suínos 
nas diferentes fases 

Fase Consumo litros/ 
animal/dia 

Leitão 6 kg 0,2 - 0,8 

Creche 10 kg 1,4-4,2 
--
Leitão 25 kg 1,9-4,5 

Crescimento 50 kg 3,0-6,8 

Gestação 7 - 18 
Porcas 

Lactação 14 - 32 

FONTE. BUTOLO (I DI 

• 
tura , insolação, etc. Os métodos para 
obter água são: ingestão de líquidos. 
a limentos e atividades metabólicas. 
Os animais conseguem eliminar o ex­
cesso de água de seu organismo atra­
vés da urina , respiração , saliva, fezes. 
secreções e leite (Lacaz Rui z . 1992). 
Além da dessedentação, a água é utili­
zada para higienização de instalações 
e equipamentos e na climatização de 
instalações (Schmidt 2010). 

A água também é utilizada como 
veícu lo para fornecimento de medi ­
camentos (medicação via água). Esse 
tipo de tratamento é muito utili zado em 
suinocultura , pois um animal doente ge­
ralmente mantém o consumo de água, o 
mesmo não acontecendo com a ração. 

Quantidade e qualidade da água 
para suínos 
É difícil estabelecer com extidão 

o volume de água necessária num 
sistema de produção de suínos, pois 
ex iste grande variabilidade no tipo 
de instalações e principalmente nos 
padrões de manejo da criação. Como 
exemplo, podemos citar alguns dados 
de literatura sobre consumo de água 
para suínos na fase de terminação: os 
volumes variam de 6 litros/animal /dia 
(Nagai et a i. 1994) até I O I itros/a ni ­
mal/dia (Harper, 2006). 

Segundo Palhares (20 I 0), os fa­
tores que afetam a ingestão de água 
pelos suínos são: peso do animal, qua­
lidade da água, salinidade da água. 
temperatura da água e do ambiente. 
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umidade relativa do ar e do alimento. 
nível de ingestão do alimento. teor de 
proteína, sal e fibra do alimento. con­
dição de saúde do animal. disponibili ­
dade. tipo c rcgulagcm do bebedouro. 

Fatores que aumentam o consu­
mo de água: 
. Fome; 
. Estresse: principalmente pelo calor; 
. Aumento de proteína na dieta; 
. Aumento de minerais na dieta; 
. Água com níveis moderados de al­
guns minerais; 
. Ração peletizada. 

Fatores que diminuem o consu­
mo de água: 
. Estresse pelo frio; 
. Temperatura morna da água; 
. Altos níveis de minerais na água. 

Quando se fala em rcg ulagcm 
de bebedouro. observamos uma va­
riação muito grande de uma granja 
para outra. E este pode ser um fa ­
tor decisivo tanto para economia de 
água quanto para melhor ~aúdc c de ­
senvolvimento dos animais. Segue 
uma tabela com va;.ão adequada de 
bebedouros para as diferentes fases 
de criação. Podem existir algumas 
variações dependendo do modelo do 
bebedouro ou fabricante. porém não 
diferem muito dessa regra: 

Importante ressaltar que a maio-

Vazão de água adequada em 
bebedouros para suínos 

Fluxo de água 
Fase litros/minuto 

Gestação 

Lactação 

Leitões maternidade 

Leitões Creche 

Crescimento e 
terminação 

fONlf: ADAPlAllO [)( BONAlll fl Ai 

Mín. 2,0 

Mín. 2,5 

0,3 a 0,5 

0,7a1,2 

1,5 a 2,0 

ria dos bebedouros possui rcgulagem 
de vazão. Muitas vezes esse detalhe 
não é observado c a vazão pode estar 
abaixo ou acima do recomendado . A 
vazão abaixo do ideal é muito prejudi­
cial ao desempenho dos animais. po­
rém va;.ão em excesso também causa 
problemas de ingestão de água. prin­
cipalmente em leitões mais jovens. 

Além da vazão outros fatores im­
portantes de serem observados no di­
mensionamento das instalações: 

. Mínimo de 1 bebedouro para cada 
1 O animais quando estiverem agrupa­
dos em baias coletivas. Por exemplo: 
numa baia de teminação com 30 ani­
mais o ideal são 3 bebedouros; 
. O ideal é ter 2 bebedouros por baia 
coletiva, independente do número de 
animais. Isso evitará disputa entre os 
animais nos dias e horários de maior 
consumo. 

Atualmente é pouco comum a 
análise da água utilizada nas granjas 
de suínos. Muitas vezes temos um 
problema na composição química ou 
contaminação biológica da água que 
pode estar comprometendo os resulta­
dos da granja c não sabemos. Muitos 
laboratórios uti I izados pelos produto­
res para análises bromatológicas e de 
monitoria sanitária. também dispõem 
de serviço de análise de água. Geral­
mente a água dos suínos necessita de 
algum tipo de tratamento. o principal 
deles é o tratamento com cloro. Por 
isso da importância da análise de água 
para determinar o tratamento correto . . 

O suíno deve receber água potável. 
Alguns parâmetros são importantes 
para assegurar a potabilidade e a palata­
bilidadc da água: ausência de materiais 
flutuantes. óleos c graxas. gosto. odor. 
co! i formes e metais pesados: pH entre 
6.4 a 8.0: níveis máximos de 0.5 ppm de 
cloro livre. 110 ppm de dureza, 20 ppm 
de nitrato. O, I ppm de fósforo. 600 ppm 
de dlcio. 25 ppm de feiTO . 0.05 ppm de 
alumínio c 50 ppm de sódio: temperatu­
ra inferior a 20° C (Embrapa. 2003). 



------- -- ---

Do ponto de vista lega l. temos duas Reso luções do 
Conse lho aciona i de Meio Ambiente (Conama) que es­
tipulam a qualidade que as águas superficiais e subterrâ­
neas devem ter para serem servidas aos animais: 

. RESOLUÇÃO CONAMA 357 promulgada em 
17/03/2005 - Classifica as águas doces e salobras. Esta­
belece padrões Classe 3 para dessedentação de animais. 
. RESOLUÇÃO CONAMA 396 promulgada em 
03/04/2008 - Classifica as águas subterrâneas e dentre 
outros, estipula padrões de qualidade para dessedentação 
de animais. 

Alguns Estados da federação já dispõem de legisla­
ção que regulamenta a ""Outorga de Direito de Uso da 
Água··. Isso mostra que a preocupação com este bem va­
lioso está aumentando. Ações ncs~c sentido devem ser 
multiplicadas para evitarmos c cscassc; no futuro. 

Uma recomendação importante é que as granjas que 
não tenham hábito de gerenciar o consumo de água. pas­
sem a fazê-lo. É uma ação simples. que pode ser inicia­
da com a simples co locação de um hidrômetro na saída 
principal dos reservatórios de água. Assim teremos dados 
imponantes em mãos. para que os técnicos responsáveis 
pela assistência na granja possam auxiliar na e labora­
ção de estratégias para otimit.ar o uso da água em todo 
processo . Um exemplo é que atrávés do conhecimento 
do consumo de água na granja podemos até antecipar o 
diagnóstico de problemas sanit ários com os animais. 

o caso da atividade suinícola. temos um níve l avan­
çado de organização durante todo proccso produ tivo. ca­
racterizado pela presença de agroindústrias c integrações. 

estes sistemas existe um con tro le maior de todo processo 
produtivo. desde o planejamento da produção. forneci­
mento de matérias primas para produção de ração. comer­
c iali zação da produção. gestão ambiental dentre outros. A 
gestão do uso da água deve ser mais um requisito que 
não pode ficar fora desse rol de assuntos estratég icos. pois 
é um insumo fundamental para sustcntabi lidadc de todo 
processo. tanto no aspecto econômico como social. 
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Tortuga obtém 
certificação 
IN 65 

Certificação emitida pelo MAPA habilita 
a empresa a fabricar produtos com 
medicamento 

A Tortuga acaba de obter a certificação IN 65 para 
os processos produtivos da sua Unidade Industrial de 
Mairinque (SP) . 

Definida pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - MAPA, a Instrução Normativa 65 
estabelece os procedimentos para a fabricação e o em­
prego de rações , suplementos, prernixes, núcleos ou 
concentrados com medicamento de uso terapêutico 
para os animais de produção, visando garantir a prote­
ção da saúde humana e animal, do meio ambiente e dos 
interesses dos consumidores. 

"A Tortura recebeu esta nova cenificação após uma 
rigorosa auditoria realizada pelos fiscais do MAPA o 
que prova, mais uma vez, que estamos alinhados com a 
nossa política da qualidade de atuar segura e responsa­
velmente , melhorando continuamente nossos proces­
sos produtivos para satisfazer todas as expectativas dos 
nossos clientes", destaca Francine Falleiros, do Depar­
tamento de Pesquisa e Desenvolvimento da Tonuga e 
Coordenadora da linha de suínos. 

Com esta nova conquista a empresa garantirá um 
produto seguro e de qualidade para os animais de pro­
dução contando, inclusive, com um setor exclusivo em 
sua fábrica para os produtos do segmento de aves e 
suínos enquadrados na IN 65. 

"Recentemente a Tortuga, pioneiramente nas Amé­
ricas , conquistou a cenificação máxima mundial da 
qualidade no processo produtivo, a GlobalG.A.P. -
Global Good Agriculture Practice. Ao recebermos a 
chancela da IN 65 , fica atestado o nosso rigor produ­
tivo e o nosso foco em desenvolver produtos seguros 
para o consumo animal que, consequentemente, tam­
bém resulta em mais segurança alimentar aos consu­
midores". complementa Francine. 
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Micotoxinas 
na Su i no cu I tu r a 

A suinocultura busca constan­
temente a melhoria dos resultados, 
vi sando aumentar a viabilidade da 
atividade. Como os demais segmen­
tos voltados à produção de carnes, a 
dieta exerce grande participação na 
formação dos custos de produção. 
Neste contexto , se inic ia o grande 
desafio de conseguir adquirir maté­
rias primas com qualidade e bai xo 
preço. Infe li zmente, na maiori a das 
vezes estes do is ques itos não cami ­
nham juntos. Na busca por redução 
no custo de produção imediato, o 
fator preço vem em prime iro plano, 
em detrimento da qualidade, dando 
abertura aos poss íve is problemas 
que estas matéri as primas inferi ores 
possam trazer consigo . Dentre os 
princ ipa is estão: presença de meta is 
pesados em algumas fontes mine­
rai s, presença de patógenos, como a 
Salmonella spp . em farinhas de carne 
mau processadas e, princ ipalmente, 
as micotoxinas nos grãos, as quais 
serão o foco nesta abordagem . 

As rações utilizadas na suinocul ­
tura, em sua maioria , têm como prin­
cipais matérias primas o milho ou o 
sorgo e o farelo de soja, podendo ain­
da utili zar farinha de carne e outros 
deri vados da agroindústria. Quando 
se pensa em micotoxinas, na maiori a 
das vezes o problema está no milho, 
embora outras matérias primas sejam 
tão suscetíveis quanto. Isso acontece 
pe lo fato do milho ser o ingrediente de 
maior inclusão nas dietas e não sofrer o 
efeito de diluição que os demais ingre­
dientes sofrem, ou seja, em uma dieta 
onde o milho participa em 70%, os de-
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mais 30% não são sufic ientes para d i­
lu ir a micotox ina ex istente, permitindo 
que a ração fi nal apresente um teor de 
micotox inas superio r ao to lerado pe los 
animais, passando então aos sinais clí­
nicos da micotox icose. 

De mane ira geral os principais si­
nais cl ínicos inerentes às micotox icoses 
são os segui ntes: redução no consumo 
de ração, a consequente piora no ga­
nho de peso e conversão alimentar. 
diarreias, aumento da incidênc ia de 
problemas sanitários (dev ido ao com­
prometimento ao sistema imunológico), 
fal has reproduti vas, com aumento de 
repetição de cio, em alguns casos sinais 
nervosos. Qependendo da quantidade, 
da categoria animal e do tempo de in­
gestão, pode resultar em altas taxas de 
mortalidade. Em função da divers idade 
de sinais apresentados. na ex istência de 
algum problema sempre deve ser consi­
derada a possibilidade do causador ser a 
presença de micotox inas, pois na maio­
ria das vezes somente são investigados 
agentes infecc iosos, fa lhas de manejo . 
fa lhas vacinais, defic iências nutricio­
nais e o real causador passa desaperce­
bido. Para di ficultar ainda mais o d iag­
nóstico, em algumas situações quando 
a suspeita caminha para uma micotox i­
cose, já não ex iste mais o lote de ração 
suspeita para análise. Daí a importância 
da análise prév ia ao consumo, para se 
antec ipar ao prejuízo. 

As micotoxi nas são os resultados 
metabó licos secundários dos fungos 
presentes nos grãos. Existem cente­
nas de micotox inas já identifi cadas , 
sendo as princ ipa is: Afl atox ina, Fu­
monisina, Zearalenona, Ocratox ina 

e os Tricotecenos. A micotox ina for­
mada va i depender do tipo da cepa de 
fun go que a de u o rigem. A formação 
da micotox ina pode ocorrer antes da 
co lhe ita, a inda na lavo ura ou duran­
te a armazenagem . Para que ocorra 
o c resc imento fúngico é prec iso que 
haja umidade e temperatura favorá­
ve is e me io nutrit ivo . Estas condições 
são perfe itamente encontradas nas la­
vouras nas ocas iões onde a colheita 
demora a acontecer, mesmo após a 
maturação fis io lóg ica da planta e nas 
situações onde os grãos são armaze­
nados com umidade superi o r a 13o/c e 
o processo de aeração nos si los não é 
utili zado corretamente. 

Para redu zir as pe rdas econôm icas 
ocas ionadas pe las micotoxinas o ideal 
é impedir que ocorra a sua formação. 
Para isso podem ser aplicadas as se­
guintes medidas : retirar os cereais da 
lavoura ass im que ocorrer a matura­
ção da cultura, impedindo a expos ição 
às osc il ações cl imáti cas por tempo 
prolongado, remover as impurezas, 
grãos ard idos c rea li zar a secagem an­
tes da armaze nage m, mante r a ae ração 
e monito rar constantemente a tempe­
ratura interna do si lo de armazena­
mento. Ainda ex istem a lguns ácidos 
o rgâ nicos que podem ser inocul ados 
aos grãos no momento do enchi mento 
do silo, que d ific ultam o cresc imento 



fúngico. Para os produtores que pro­
duzem o próprio milho, podem optar 
no momento do plantio por varieda­
des que apresentem melhor empalha­
mento das espigas no caso do milho. 
característica que confere maior pro­
teção aos grãos. 

Nos casos onde a micotox ina já 
esta presente nos grãos resta aplicar 
medidas para minimizar os preju í­
zos. Para isso, os grãos podem ser 
passados em uma pré- limpeza com 
propós ito de retirar impurezas, onde 
se concentra grandes quantidades de 
micotox inas . Ainda pode ser reali zada 
a diluição do lote de grãos com eleva­
do níve l de micotoxina em outro lote 
sem a presença. Como a tolerância é 
vari áve l conforme a espéc ie, a cate­
gori a e a quantidade de micotox inas 
presentes, o uso pode ser direc ionado 
para de forma que não venha causar 
prej uízos. Outra alternati va exi stente 
é adi c ionar aditi vos adsorventes que 
impeçam que os metabó litos fún gi­
cos sejam absorvidos no intestino do 
animal. Os adsorventes apresentam 
certa espec ific idade . sendo necessá­
rio conhecer os tipos de micotoxinas 
presentes e as quantidades, para então 
defi nir o melhor adsorvente a ser uti ­
li zado. Como é um problema bastante 
generali zado, exi stem inúmeras mar­
cas di sponíveis no mercado. devendo 

ser utili zadas aquelas que apresentem 
bons resultados in vitro e in vivo. 

Outras difi culdades inerentes às 
micotoxinas são: os erros de amostra­
gem que podem induzir a conclusões 
errôneas, o custo das análises e a de­
mora para obtenção dos resultados. 
O alto custo se deve principalmente 
ao grande número de micotoxinas 
a serem anali sadas e a demora dev i­
do à di stância até os laboratórios de 
referência. Os erros de amostragem 
induzem a conclusões que podem não 
representar a real situação de todo 
o vo lume de grãos armazenados. A 
amostra deve representar o todo. Para 
isso devem ser coletadas inúmeras 
subamostras, em diferentes pontos do 
silo de armazenamento que ao serem 
mi sturadas constituirão a amostra fi­
nal que será enviada para análi se. 
Para aná li se de campo existem kits 
que determinam de maneira rápida e 
com boa prec isão os níveis de mico­
tox inas. Estes di spos iti vos são uma 
alternati va para aquelas fábricas de 
rações que adquirem grãos de diver­
sas procedências e para consumo ime­
diato, não sendo poss íve l rea lizar uma 
análi se convenciona l. 

Infe li zmente, muitas matéri as 
primas uti I izadas na a i i mentação 
animal possuem poucos padrões es­
tabelec idos, principalmente as que 

não sofrem nenhum tipo de proces­
samento prévio , como é o caso do 
milho . Não existindo sequer padrão 
nutricional , no que diz respeito, por 
exemplo, a energia e proteína , quem 
dirá quanto à presença de micotoxi­
nas. Cabe às fábricas de rações esta­
belecerem seus padrões e considerar 
os prejuízos que uma matéria prima 
de má qualidade pode causar em todo 
o c iclo da atividade . 

Em decorrência de toda a com­
plexidade re lacionada à qualidade de 
matérias primas, a Tortuga tem uma 
preocupação constante e um ri goro­
so controle de qualidade sobre seus 
insumos, o que lhe permite produzir 
produtos seguros e livres de qualquer 
contaminante indesejado que possa 
comprometer seus resultados. Asso­
c iado a isso , existe a preocupação de 
toda equipe técnica com a segurança 
e o padrão dos insumos utili zados 
por seus clientes, sempre orientando 
quanto à viabilidade econômica na 
aquisição e utili zação das matérias 
primas di sponíveis no mercado . 

ROGERIO RUDOLFO HEINEMANN 

1 u 1 r , li r rlrqd 

R :lbt .J 

1rlr " Ir urro; 
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AVES 

Camva inaugura fábrica de ração 
em Terenos - MS e comemora 
·seus 50 anos de atividade 
A Tortuga celebra a parceria 
de mais de 12 anos e 
prestigia a inauguração 
da nova fábrica de ração 
para aves de postura da 
Cooperativa Agrícola Mista 
de Várzea Alegre (Camva) 

A Cooperativa Agríco la Mista 
de Várzea A legre (Camva). na data 
comemorativa de seus 50 anos. em 
1211212012. inaugurou uma nova mo­
derna fábrica de ração para aves de 
postura . A fábr ica de rações fica em 
Terenos. município distante 25 km 
da capital do Mato Grosso do Sul. 
onde também fu ncionam os aviários 
dos cooperados. Todos os cooperados 
residem na co lôn ia c agora irão des­
frutar da comodidade da fabrica nesse 
local. Antes. toda a ração era feita na 
fábrica em Campo Grande. 

Antônio Kurosc. um dos presi ­
dentes da Camva. ressalta que com 
a mudança da indústria para Tcrcnos 
.. os cooperados vão cconomit.ar no 

transporte da ração até seus aviários c 
também vão reduzir os riscos ele aci ­
dentes. uma vez que deixarão de se 
deslocar até Campo Grande para ter 
acesso aos produtos ... diz Kurosc . 

A ração que será fabricada nas 
novas instalações da Camva é de uso 
exclusivo de seus 25 cooperados. que 
contam com um plantei atua l de X50 
mil Poedeiras c 106 mil Codornas . 
A nova fábrica tem potencial de pro-

Equipes da Tortuga e Camva durante a inauguração da fábrica 

"OS COOPERADOS VÃO ECONOMIZAR NO 
TRANSPORTE DA RAÇÃO ATÉ SEUS AVIÁRIOS E 

TAMBÉM VÃO REDUZIR OS RISCOS DE ACIDENTES, 
UMA VEZ QUE DEIXARÃO DE SE DES LOCAR ATÉ 

CAMPO GRANDE PARA TER ACESSO AOS PRODUTOS" 

dução de 30 toneladas por hora. 
No ano de 2012. conseguiram 

produzir 16 milhões c 600 mil dú z ias 
de ovos de ga linha e mais um mon­
tante menor de ovos de codorna . O 
maior mercado consumidor de ovos 
produzidos pela Camva é Campo 
Gra nde. seguido de Dourados. Co­
rumbá. Ponta Porã. Paranaíba c o es­
tado de Mato Grosso . 

Há intenções de aumento da pro­
dução c com isto novas praças consu­
midoras devem ser conquistadas nos 
próximos anos. 

Todo esse investimento vem coro­
ar a iniciativa das primeiras famílias 
que chegaram a Tcrcnos. no ano de 

1959 para trabalhar na agricultura no 
antigo estado Mato Grosso. 

Kuro Kanczak i, primeiro a se ins­
talar na região e seu filho Eiji Kane­
zaki. hoje com 70 anos e presidente da 
cooperativa . faz parte da hi stória viva 
da que hoje é conhec ida como co lônia 
Jamic de Terenos. 

A Camva é parceira da Tortuga há 
mais de 12 anos e utili za na e labora­
ção de suas rações os núc leos de pos­
tura com a exc lus iva tecnologia dos 
minerais orgân icos. 

l'ENHAS MONREAL 
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AVES 

É possível reduzir os níveis de 
minerais da dieta sem comprometer 
o desempenho zootécnico dos 
an1ma1s e, ainda assim, melhorar 
os índices produtivos? 
Estudos apontam que, ao utilizar Carbo-amino-fosfoquelatos 
na dieta, mesmo diminuindo os níveis de minerais, é possível 
manter os índices de eficiência produtiva. 

Os estudos sobre as exigências 
nutricionais de microminerai s para as 
aves não acompanharam , na mesma 
ve locidade, os crescentes avanços ge­
néticos e nutri cionais, principalmente 
em relação às novas tecnologias uti ­
li zadas na cri ação de frangos de cor­
te. É por esta razão que as pesqui sas 
que in vesti gam diferentes níve is de 
microminera is nas dietas e diferentes 
fontes são de ex trema importância 
para conhecermos as indicações que 
trarão os melhores benefíc ios para a 
produção de frangos de corte. 

É poss ível reduzir os níveis de 
minerais da dieta sem comprometer o 
desempenho zootécnico dos animais 
e, ainda ass im , melhorar os índices 
produti vos? 

mais biodi sponíve is que os na forma 
inorgânica comumente utili zados nas 
fo rmulações de aves e, por esta ra­
zão, podem ser utili zados em níveis 
redu zidos na di eta sem comprometer 
o desempenho dos animais e. ainda . 
contribuir para a melhora de alguns 
parâmetros prod uti vos e de qua lidade 
do produto fi na l. A redução dos níve is 
de minerais da dieta contribui também 
para a redução de exc reção de mine­
rais, diminuindo a po luição ambiental. 

Com os resul tados de estudos reali­
zados no CEAS -Centro Ex perimental 
de Aves e Suínos- da Tortuga, em Mai­
rinque - SP, e em renomadas Univer­
sidades parce iras, podemos comprovar 
estes benefícios e indicar, com seguran­
ça, ao nutricioni sta, a redução de níveis 
e a substituição total dos minerais inor-

gânicos pelos orgânicos da Tortuga, os 
Carbo-amino-fosfoquelatos. 

Utili zando níve is 20% abaixo da 
recomendação conseguimos melhorar 
parâmetros de desempenho e rendi­
mento de carcaça, como mostram os 
resultados de pesqui sa das tabelas e 
gráficos abaixo. 

Os resultados mostram que, mes­
mo em quantidades inferiores, os Car­
bo-amino-fosfoque latos apresentaram 
maior viabilidade e melhor conversão 
alimentar, o que re fl etiu diretamen­
te no índice de e fi c iênc ia produt iva. 
Isso se deve à e fi c iência na absorção 
e utili zação dos minera is. quando em 
fo rma orgânica, pe las aves . 

A utili zação dos Carbo-amino­
-fosfoque latos promove melhor for­
mação da ave pe lo fato de os minerais Quando ingredientes de maior 

biodisponibilidade são utili zados na 
formulação da dieta, e les serão absor­
vidos e aprove itados pe lo animal de 
uma maneira mais efici ente e, com 
isso, é possível, sim , reduzir os níveis 
sem comprometer o desempenho e a 
qualidade do produto fin al, diminuin­
do também os custos de produção e 
consequentemente aumentando o 
lucro para o produtor. Este é o caso 
dos minera is orgânicos da Tortu­
ga. Os microminerais orgânicos são 

TABElA 1. Médias de viabilidade (VIAB), peso, ganho de peso (GP). consumo de ração 
(Cons.), conversão alimentar (CA) e índice de eficiência produtiva (IEP) de frangos de 
corte aos 42 dias de idade, em cada tratamento. 

Inorgânico 95,21 2848,82 2805,26 5023,00 1.763 360,88 

Orgânico 96,44 2838,04 2794,56 4952,00 1,745 368,05 

FONH ([NFC/011]008 
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GRÁFICO 1. Rendimento de carcaça de aves alimentadas 
com minerais inorgânicos e em forma orgânica 
(Carbo-amino-fosfoquelatos). 

GRÁFICO 2. Rendimento de peito e rendimento de coxa de 
aves alimentadas com minerais inorgânicos e em forma orgâni­
ca (Carbo-amino-fosfoquelatos). 

- Inorgânico - orgânico 
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estarem relac ionados com a formação 
dos tec idos, dos órgãos e do sistema 
imune , re fl etindo diretamente na taxa 
de mortalidade e, consequentemente, 
na viabilidade . Além di sso, os mine­
rais são espec iais ati vadores de vári as 
enzimas relac ionadas com o metabo­
li smo das aves, processos digesti vos e 
outros fatores que irão contribuir para 
maior efic iência alimentar, ou seja, 
menor conversão alimentar, utili za 
menor quantidade de alimento para 
converter em carne . 

A melhora na conversão alimentar 
apresentada na tabela corresponde a 

- Inorgânico 
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uma di fe rença de 45 g no consumo de 
ração por ave (considerando um peso 
médio da ave de 2,5 kg). Para um 
lote de 15 .000 aves a economia será 
de 675 kg de ração por lote ou mais 
ou menos 4 ton de ração/ano, apenas 
com a substituição total dos minerai s 
inorgânicos por orgânicos em níveis 
reduzidos. Quando analisamos os pa­
râmetros zootécnicos juntos , chega­
mos a um IEP 7 .1 7 pontos a mais a 
favor do Carbo-amino-fosfoquelato, 
gerando mais lucro ao produtor, além 
dos benefícios encontrados também 
no abatedouro (Gráfi cos I e 2). 

- Orgânico 

Estes e outros resultados encon­
trados nos estudos rea li zados pela 
Tortuga comprovam a maior e fi ciên­
cia dos minerai s na forma de Carbo­
-amino-fosfoquelatos em desempe­
nhar suas funções, o que promove 
melhores resultados tanto em desem­
penho quanto na avaliação de carca­
ça de frangos de corte. 

lETICIA CARDOSO BITTENCOURT 

CRMV1SP 17023 

Depdrt.Jrncnto de Pesquisa e 
De>envolvrmento lortuga 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. ·. C\_ ~ 
A Tortuga oferece uma linha completa de nutrição e saúde para você dar tratamento de primeira aos seus 
craques equinos. Sejam eles animais de lida ou cavalos atletas . Os minerais orgânicos Tortuga aumentam 
a resistência no trabalho e em competições, melhorando os sistemas circulatório e respiratório do animal. 

Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga . 



Conheça o modelo alternativo 
de manejo de receptoras que 
vem dando certo na Genetic 
Jump, tradicional central de 
reprodução equina localizada 
em ltapetininga - SP 

Atuante no mercado desde 1996. 
a Genetic Jump tem sido não apenas 
uma das mais tradicionais. mas tam­
bém uma das mais inovadoras centrais 
de reprodução ele cquinos em nosso 
país. Seus proprietários. os médicos 
veterinários Mário c Marília Duar1c. 
têm larga experiência nas diversas bio­
tecnologias da reprodução equina. e 
os índices ele fertilidade da central são 
acima da média mesmo para reprodu­
toras com problemas de fertilidade. 

Boa parte deste sucesso se deve ao 
respeito que se tem na central pelas 
necessidades e característi cas natu-

rais dos cavalos. O manejo de todas 
as categorias animais . sejam semen­
tais. matrizes. receptoras, doadoras, 
ou potros de todas as faixas etárias, 
é elescnvolvielo com muita atenção 
a todos os detalhes, visando garantir 
um amb iente adequado, stress míni­
mo, boa nutrição, cuidados sanitários 
e veterinários, entre outros. Assim, os 
potros que ali são ge rados e criados 
têm condições ele desenvolver todo o 
seu potencial genéti co. 

Na realidade da atual equinocultu­
ra brasileira, boa parte destes potros é 
obtida através de receptoras , e o ma­
nejo destas éguas ''barrigas de alu­
guel" apresenta dificuldades próprias. 
Viabilidade econômica e manejo segu­
ro precisam ser garantidos da mesma 
maneira que qualidade de vida para as 
éguas. pois é da mesma que dependerá 
a viab ilidade e futuro sucesso dos po­
tros das mais renomadas linhagens. 

Há poucos anos, os profissionais da 
central desenvolveram um sistema de 

confinamento de éguas receptoras que 
talvez seja o único deste tipo , e nestas 
dimensões, em território brasileiro. 
A criação e implantação do mesmo 
basearam-se tanto no conhecimento 
da realidade local quanto em estu­
dos, e também na observação in loco 
de instalações similares existentes no 
exterior. Desde a implantação do con­
finamento, vários ajustes foram feitos 
para aperfeiçoar tanto o manejo quan­
to a qualidade de vida das éguas, e o 
Dr. Mário Duarte explicou ao Noticiá­
rio Tortuga quais são as vantagens do 
sistema de confinamento e os cuidados 
que se deve ter com o mesmo. 

Estrutura e funcionamento 
A estrutura do confinamento consis­

te num pavilhão coberto de 12,5 metros 
de largura por 88 metros de compri­
mento e um salário de 15 m de largura. 
A área coberta tem o piso concretado e 
no salário o piso é de terra . O pé direito 
do galpão tem 3,5 m de altura. 
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EQUÍDEOS 

Veri ficamos que no confi namento 
os maiores fa tores de stress podem ser 
o barro e a competi ção por alimento . 
Por isso, quando há chu vas as éguas 
não tem acesso ao solário e ass im 
não se forma barro. A competição por 
alimento é ev itada mantendo-se em 
torno de um metro linear de cocho 
por cabeça. Não observa mos brigas 
vio lentas, mas percebemos que há 
hierarquia entre as éguas, a qual é res­
pe itada pelas companhe iras de grupo. 
Formamos os grupos reunindo ani ­
mais de tamanho e condição corpórea 
similares, o que fac ilita a organi zação 
soc ial. A alimentação é composta por 
alimentos vo lumosos que demandam 
masti gação lenta. Isto também mini ­
miza a competi ção , pois as éguas gas­
tam quase todo o tempo comendo. 

Uma central de reprodução equi ­
na prec isa de locali zação estratégica. 
próxima a hípicas e jóque i c lubes, e 
também às reg iões onde há cri atórios 
das respecti vas raças. Atualmente, 
nestes loca is o preço da terra é tão 
alto que :~.ti v idades pecuári as conven­
ciona is são inviabili zadas. A Genetic 
Jump tem 120 hectares destinados à 
criação e à manutenção de equinos. e 
mesmo esta área não conseguia supor­
tar de mane ira auto-sufic iente um re­
banho de receptoras grande o bastante 
para atender às nossas necess idades . 
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Por isto. reso lvemos destinar as áreas 
de pastagens convenc ionais de J iggs 
e Coast Cross às doadoras e potros. e 
confi namos as receptoras. 

A primeira vez que manti vemos 
éguas em confinamento fo i na Fa­
zenda Monte Gerez in em São Migue l 
Arcanjo, onde eu era func ionári o. Isto 
fo i em 1994 e utili zamos um confina­
mento convenc ional de bov inos que 
funcionou muito bem. Desde então 
busca mos melhoramentos para adap­
tar o confi namento aos háb itos dos 
equinos. Durante uma estada pro fi s­
sional na Holanda, observei como os 
potros eram mantidos durante o in­
verno . Lá os animais são tota lmente 
confinados durante se is a o ito meses. 
O fri o difi culta o trabalho a campo e 
a pastagem não se desenvolve bem, 
sem fa lar no e levado índice pluvio­
métrico. Junte i os conce itos de um 
confi namento conve nc iona l de bov i­
nos com a mane ira holandesa de tratar 
dos animais durante o inverno. 

As éguas são alimentadas três ve­
zes ao di a. Às o ito da manhã um vagão 
forrage iro despeja sil age m de milho 
na linha de cocho. Uma quantidade de 
500 gramas por cabeça do Suplemen­
to Kromium Prote ico da Tortuga é 
d istribu ída sobre a s il agem . À uma da 
tarde o fe no é d istribuído na linha de 
cocho, e às quatro da tarde novamente 

é di stribu ída sil agem . A limpeza dos 
pav ilhões é di ári a. Há sempre dois 
cochos de água por lote. os quais tam­
bém são limpos di ari amente. Anexa 
ao confinamento há uma mangueira 
de manejo, parec ida com as de bovi­
no, onde fazemos os exames repro­
duti vos di ári os. Fazemos os exames 
por lotes para que os mesmos não se 
misturem. Quando recebem embriões. 
as receptoras de ixam o confinamento 
e vão viver em pastagens convencio­
nais, recebendo os mesmos cuidados 
di spensados às doadoras. Quando as 
receptoras desmamam os potros re­
to rnam ao confinamento, caso cont i­
nuem vazias . então . 

Principais cuidados e 
diferenciais do manejo 
Não há tipos de animais específi­

cos para o confinamento. Parece que a~ 
éguas de raças deri vadas do PSI (Puro 
Sangue Inglês) são menos adaptáveis. 
Mas, neste tipo de manejo o esquema 
profil ático tem que ser efic iente. Nun­
ca pensamos ind iv idualmente e sim 
em manejo de rebanho . Valori zamos 
muito o controle de carrapatos. Jamais 
admitimos um animal sem exame de 
Anemia Infecc iosa Equina (A lE). ali ­
ás. de todas as recém-chegadas colhe­
mos o sangue para que seja repetido 
o exame de Al E. As princ ipais pato-



logias características do confinamento 
são os problemas de casco, que atin ­
gem de 3 a 5 %. Os mais comuns são 
as pododermatites infecciosas c as 
manqueiras em geral. 

No que diz respeito ao índice de 
·fecundidade das receptoras manti ­
das no confinamento e se é possível 
compará-lo àquele das que vivem no 
regime habitual . devemos deixar claro 
que a fecundidade, que chamamos de 
"índice de prenhez", é proporcional 
ao escore corporal, não importando 
onde o animal seja mantido. 

Quanto aos diferenciais que obti ­
vemos na central de reprodução após a 
implantação do confinamento de recep­
toras, podemos destacar o fato de que 
conseguimos alojar mais receptoras c 
mantê-las em melhor estado corporal. 
Foi possível implantar um programa de 
luz. com excelentes resultados . Triplica­
mos a capacidade em alojar receptoras 
vazias. Em nossa realidade , em regime 
a campo o ideal seria manter sete unida­
des animais por hectare de pastagem. Já 
com o confinamento mantemos I 00 UA 
em 023 hectares. 

O Dr. Mário Duarte, que conta 
com o acompanhamento e assistência 
da equipe técnica Tortuga. também 
dá um conselho para as centrais de 
reprodução ou criatórios que estejam 
pensando em implantar um tipo de 
manejo semelhante, indicando que o 
que viabiliza o regime de confinamen­
to é a disponibilidade de alimentos. A 
quantidade de material ingerida pelas 
éguas é imensa. por isto a disponibi ­
lidade precisa ser muito grande e a 
logíst ica para manter o alimento che­
gando ao cocho também deve ser bem 
elaborada. Por isso , fazer muitas con­
tas antes de começar é recomendável. 

DIOGO CASAGRANDE 

RICARDO f-RANZIN DE MORAES 

Cabanha São Manoel 
na História do 
Cavalo Crioulo 

A Cabanha São Manoel , do 
município de São Borja - RS, há 
mais de trinta anos vem selecio­
nando cavalos crioulos e produzin­
do animais de destaque no cenário 
nacional . 

Conforme o proprietário, o 
Médico Veterinário Ricardo Alva­
rez , tudo iniciou em 1982 quan­
do ganhou de seu pai o primeiro 
garanhão, Capitão da Tapera , e a 
partir deste momento começou 
a adquirir outros animais e, com 
auxílio de amigos e opiniões de 
demais criadores, foi forjando a 
marca São Manoel. 

Um dos animais que destacou 
a marca foi lbiza de São Manoel, 
três vezes finalista do freio de ouro. 
Uma égua de muita qualidade fun­
cional que também já provou ser 
uma mãe de respeito . Sua filha. 

Ricoleta de São Manoel , foi Bocal de 
Prata em 20 12 e 6" colocada no Freio 
de Ouro 2012. Outro animal de des­
taque nesta temporada foi Soberana 
de São Manoel. Consagrada Grande 
Campeã e melhor exemplar da raça 
2012 nas exposições de Uruguaiana e 
São Borja, sem dúvida é uma potranca 
que irá levar o nome da Cabanha pela 
sua qualidade morfológica e funcional 
que será colocada em prova na próxi­
ma temporada. 

Não basta ter somente animais de 
qualidade genética, também é preciso 
ter uma nutrição de qualidade para 
oportunizar que o animal expresse 
este potencial. Na temporada 2012 
utilizamos nos animais de prova e de 
pista os produtos da linha Kromium. 
O diferencial em performance e apre­
sentação dos animais foi algo impres­
sionante. Na opinião de Ricardo Alva-

~ 
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rez, o Dr. Lica como é conhecido, o 
manejo dos animais quando entravam 
na Cabanha para serem manejados 
para as exposições utilizava somen­
te rações comerciais, e os animais 
começavam a apresentar condições 
de apresentações em pista só a partir 
de 90 dias de cocheira. Antes disso 
os animais não pelechavam e o pelo 
ainda estava opaco, sem brilho. Nesta 
temporada, com o uso de I 00 gramas 
do Kromjum sobre a ração comercial, 
todos os animais estavam prontos aos 
60 dias de preparo para as exposições. 
Todos os protrancos e potrancas com 
pelo fino e um brilho diferenciado. 
Sem contar o desenvolvimento e cres­
cimento dos animais que também cha­
mou a atenção. 

Conforme Julio Cesar C. de Assis 
Brasil, Médico Veterinário que assis­
te a Cabanha São Manoel e também 
criador de cavalos crioulos relatou a 
experiência que realizou em sua pro­
priedade: "Quando separei o melhor 
potranca e a melhor potranca para 
iniciar o preparo para as exposições 
na categoria mini incentivo, uma das 
categorias mais desafiadoras para 
se preparar para as exposições, pois 
os animais sentem muito a desma­
ma e o período de inverno, utilizei o 
Kromium somente na potranca, para 
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fazer um comparativo entre os dois 
animais, recebendo ambos a mesma 
dieta. No início do preparo, o potran­
ca tinha muito mais estado corporal 
que a potranca , por este motivo optei 
em suplementar somente a potranca, 
acreditando que pelo estado do outro 
animal estaria bem preparado até a 
exposição . Como resultado, a potran­
ca , um mês antes da exposição, estava 
de pelo liso, com brilho, enquanto o 
potranca até o momento da exposição 
não teve condições de apresentação . 
O resultado do produto é muito bom e 
hoje indico a suplementação em inú­
meras cabanhas! ". 

Na parte funcional da Cabanha 
São Manoel , quem prepara os animais 
para as provas são os irmãos Gabriel 
e Marcelo Marty, que possuem um 
centro de treinamento no município 
de Uruguaiana-RS. Conforme os ir­
mãos Marty, o resultado do uso do 
Kromium adicionado na ração co­
mercial foi fundamental para ter o de­
sempenho no Bocal de Ouro 2012 . Os 
animais que eu competi não suaram 
durante a prova e a explosão, a for­
ça que tinham durante todo o bocal, 
me impressionou . Depois de todos os 
transportes , provas. stress de viagem. 
os animais chegaram de volta ao cen­
tro de treinamento escramuçando, si-

"SEPAREI O MELHOR 
POTRANCO E A MELHOR 

POTRANCA PARA INICIAR 
O PREPARO PARA AS 

EXPOSIÇÕES. UTILIZEI O 
KROMIUM SOMENTE NA 

POTRANCA, PARA FAZER UM 
COMPARATIVO ENTRE OS 

DOIS ANIMAIS, RECEBENDO 
AMBOS A MESMA DIETA. 

COMO RESULTADO, UM 
MÊS ANTES DA EXPOSIÇÃO, 

A POTRANCA, ESTAVA DE 
PELO LISO, COM BRILHO, 

ENQUANTO O POTRANCO 
ATÉ O MOMENTO 

DA EXPOSIÇÃO NÃO 
TEVE CONDIÇÕES DE 

APRESENTAÇÃO." 

tuação que nunca havia tido até então. 
A qualidade do pelo é visível após 30 
dias de uso e hoje cu não abro mão de 
usar a linha Kromium nos animais de 
prova . 

A equipe técnica da Tortuga tam­
bém vem auxiliando os Irmãos Marty 
no ajuste das dietas dos animais que 
estão em treinamento. visando equili ­
brar toda e qualquer demanda nutri ­
cional para atender a exigência dos 
cavalos atletas de alta pe rformance. 

DOUGLAS GRIEBELER 

LEANDRO '>ILVA UNAMUZAGA 

MARUO NERI RUV ARO 
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Fazenda Palmares: um exemplo de 
eficiência aliada à sustentabilidade 

Locali zada na costa do descobri ­
mento, dentro de uma rica reg ião de 
Mata Atl ântica no município de Porto 
Seguro- BA, a Fazenda Pa lmares dá 
exemplo de rac io nalidade na pecuári a 
de c iclo completo. sempre res pe itan­
do a natu reza c, com muita e fi c iê nc ia, 
se destaca no cenário reg io nal através 
de práticas inovado ras de sup le men­
tação minera l. e ncurtando o c ic lo c 
levando anima is ao abate mais cedo. 

A Fazenda Pa lmares. de proprie­
dade dos Irmãos Camargo, é capita­
neada por Bernardo Camargo, geren­
ciada pe lo compete nte Cari va ldo. e 
tem a ass istênc ia médico veterinári a 
do Dr. Ademar Scheffer que faz todo 
contro le do rebanho que se inic ia no 
me lhorame nto ge néti co. 

Recentemen te a propriedade ade­
riu ao sistema de supl eme ntação es­
tratég ica . no intu ito de encurtar a inda 
ma is o te mpo de estadi a elos anima is 
na faze nda c. ass im , aument ar o giro 
ele animais terminados durante o ano. 

Os beze rros após o nasc ime nto 
são suplemcntados com o Fosbov inho 
Proteico ADE em siste ma de c reep­
fcedi ng* e, ao se re m apartados. pas­
~am a ter acesso ao Fosbov i Prote ico 
Ene rgéti co 45 Águas durante o pe rí­
odo das ág uas e o Fosbov i Protcico 
Energét ico 40 durante o pe ríodo ela 
seca até entrar em confi name nto. Par­
te des tes animais são terminados em 
semi-confi name nto (de pende ndo da 
oferta de forragem nos pas tos) c parte 
termi nada e m confi namento te ndo a 
cana fresca o u s ilagcm de cana como 
fon te de vo lumoso. Dentro deste s iste­
ma de terminação em confiname nto o 
pecuari sta te m a grande vantage m de 
poder de fini r a data de venda de seus 
an ima is no mo mento em que a arro ba 
do boi gordo atinge seu me lho r preço 

anual e, com isso, max imi zar seu lu­
cro mes mo com um ma ior custo de ar­
roba prod uzida. Com isso aumenta o 
g iro anual de animais na faze nda, que 
rc ll e te dire tamente num ma ior núme­
ro de arrobas produ zidas po r hectare/ 
ano sem contar com a diminuição da 
lotação da pas tage m num mo mento 
cruc ial pa ra a rec upe ração ela mesma. 

No di a 30 de novembro ele 20 12 
fo i reali zado o 2" Dia de Campo da 
Fazenda Palmares, o nde di versos 
parce iros da fa ze nda mostraram os 
resultados de seus traba lhos desen­
volvidos no decorrer elos anos. Dentre 
estes a To rtuga se fez presente mais 
uma vez apresentando os resultados 
de uma pecuári a de c ic lo curto onde o 
Dr. Roscnclo Lo pes. ass istente téc nico 
comerc ial da To rtu ga, apresento u ela­
dos ele um dos lotes ele bov inos ter­
minados e m confi name nto (Tabe la I). 

As ho nras fo ram fe itas pe lo Dr. 
Mare io Camargo (sóc io proprietá ri o) 
que abriu o Dia de Campo e daí e m 
di ante o Dr. Adcmar Scheffer deu se­
guimento às apresentações que corre­
ram no ma is alto níve l técnico. 

O eve nto conto u com a presença 
ela maiori a dos pec uari stas elo ex tre­
mo sul ela Bahia enriquecendo muito 
o debate c as apresentações que se 

encerraram com a visita aos lotes de 
animai s e lite da fazenda , se lec io nados 
através de um ri goroso processo. 

TABELA 1 - Resultados de Confmamento -
Fazenda Palmares 

Índices Resultados 

Número de Animais 205 bois 

Peso Inicial 14,83@ 

Peso Final 17,82@ 

Duração 60 dias 

Ganho Médio diário 1,495 kg 

Rendimento Carcaça 52% 

Custo diário (alimentação + 
R$ 4,80 

operacional)/ boi 

Custo Arroba produzida R$ 81,54 
----

Preço Médio Arroba 
R$ 100,50 

Comercializada 

DANILO CHAOUI PIMENTA 

ROSE:NDO MACHADO LOPES 

' (RfEP FEEDING ~O COCHO PARA fORNECIMENTO DE SUPlEMENlO 
MINERAL ESPECIFICO PARA BElERROS SfPARADO DAQUELE EM 

QUE ~ fORNf(IOO O SUPLEMENTO MINERAL DAS VACAS 
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Animais tratados com 

ração de acabamento 

Ganho de peso durante todo o ano 
O Sr. Antônio Lobato é de família 

tradicional na pecuária paraense, seu 
tataravô no início do século XIX, já 
possuía fazenda na ilha do Marajó e 
desde então seus descendentes vêm 
atuando na pecuária de corte regional. 
Aos 17 anos, com a morte de seu pai, 
o Sr. Antônio assumiu o controle da 
fazenda na Ilha do Marajó, onde pas­
sou a intensificar o melhoramento ge­
nético do rebanho com a compra de 
touros P.O. e com a seleção de suas 
vacas . 

Formado em administração e ge­
renciando a fazenda como uma em­
presa, observou a necessidade de me­
lhorar a recria e engorda dos animais 
para elevar seu lucro. Portanto, con­
siderando as características de solo e 
clima da ilha, decidiu comprar uma 
fazenda no continente para recriar e 
engordar os bezerros criados na Ilha 
do Marajó. 
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Para a realização deste, após a 
desmama na Ilha, os bezerros são to­
cados a pé até o porto onde embarcam 
em balsa e posteriormente caminhões 
até a fazenda no continente. Tal ma­
nejo torna a desmama mais estressao­
te demandando atenção especial aos 
bezerros . Ao chegarem à fazenda no 
continente, estes são levados à "es­
colinha" para aprenderem a ficar em 
pasto rotacionado com cerca elétrica. 
Recebem vermífugo. tratamento pre­
ventivo contra babesia e Foscromo 
para redução do estresse da desmama. 

A Fazenda Dona Eunice, situada 
no continente , possui pastos rotacio­
nados com água encanada e pastagem 
adubada . O controle de lotação é ri­
gorosamente realizado com pesagens 
trimestrais, onde os animais são apar­
tados de acordo com a faixa de peso. 

Os minerais utilizados são Fos­
cromo, Fosbovi Engorda e Fosbovi 

Confinamento 10, todos da Linha Boi 
Verde da Tortuga. 

Os lotes de acabamento são sem­
pre pequenos, em média de 38 ani­
mais, para melhorar a eficiência de 
pastejo. 

Buscando maior eficiência na ati­
vidade de corte e assim elevar os lu­
cros, passamos a fornecer uma ração 
proteica energética formulada com· 
Fosbovi Confinamento 10 na faze fi­
nal de acabamento, durante o período 
de seca, para elevar os ganhos de peso 
e regularizar a curva de crescimento 
durante este período. Com o sucesso 
do tratamento e o seu baixo custo em 
relação ao benefício passamos a fome­
cer a ração também durante as águas, 
com as devidas alterações na formu­
lação. Desta forma foi possível elevar 
o ganho de peso durante o período de 
águas e praticamente mantê-lo durante 
o período de seca com o tratamento. 



Segundo o Sr. Antônio Lobato, 
··além da elevação do ganho de peso 
durante todo o ano na fase de aca­
bamento . também houve melhora no 
rendimento de carcaça no frigorifico". 
possivelmente devido ao melhor apro­
veitamento da estrutura do animal. 

Para consolidar os resultados ob-

tidos na fazenda realizamos o "I " Dia 
de Campo Tortuga c Fazenda Dona 
Eunice". que contou com a presença 
de pecuaristas da região, onde dc­
monst ramos que, através da uti I ização 
dos produtos c do acompanhamento 
da equipe Tortuga, podemos elevar 
o ganho de peso c melhorar o acaba-

"ALÉM DA ELEVAÇÃO DO 
GANHO DE PESO DURANTE 

TODO O ANO NA FASE DE 
ACABAMENTO, TAMBÉM 

HOUVE MELHORA NO 
RENDIMENTO DE CARCAÇA 

NO FRIGORIFICO" 

mento de bovinos, reduzindo o ciclo 
da atividade c melhorando a lucrativi ­
dade nas propriedades. Agradecemos 
ao total apoio do Sr. Antonio Lobato 
na realização deste evento . 

BRUNO PEREIRA CRERES 

Gf:>lALDO TELMO PE<;SOTI FAVEBO 

Animais Data Inicial Peso Inicial Data Final Peso Final GPD 

24 19/01/2011 457 Kg 27/04/2011 564 Kg 1,092 Kg 

38 26/01 /2011 444 Kg 01 /06/2011 558 Kg 0,907 Kg 

22 27/04/2011 475 Kg 02/08/2011 553 Kg 0,804 Kg 

32 02/06/2011 481 Kg 01 /09/2011 571 Kg 0,992 Kg 

24 02/08/2011 472 Kg 20/10/2011 560 Kg 1,108 Kg 
- -----

30 01 /09/2011 505 Kg 20/10/2011 546 Kg 0,837 Kg 

26 21/10/2011 498 Kg 30/11/2011 543 Kg 1,111 Kg 
- - ---

36 31 /12/2011 515 Kg 07/03/2012 553 Kg 0,574 Kg 

24 17/02/2012 463 Kg 15/05/2012 548 Kg 0,966 Kg 

38 23/02/2012 434 Kg 17/07/2012 551 Kg 0,806 Kg 

28 22/03/2012 506 Kg 18/05/2012 569 Kg 1,091 Kg 

24 18/05/2012 504 Kg 17/07/2012 581 Kg 1,270 Kg 

Média Ponderada de Ganho de Peso Diário 0,963 Kg 

pr ,ANHO O( f'l \0 lliAHIO 
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Aumentar a produtividade 
para ter sustentabilidade 

Um dos primeiros municípios a 
aderir ao programa federal "Municí­
pio Verde··. Paragominas tem se des­
tacado no desafio de gerar riqueza 
sem desmaiar. 

A precipitação média do município 
é alta. ficando por volta de 2.400 mm 
ao ano. Mesmo com o período de seca 
definido as chuvas não param total ­
mente. chovendo pelo mcno~ 4 dias no 
mês mais seco (Andrade 2011 ). 

O capim sente a falta de chuva c 
tem sua qualidade reduzida. porém 
como não são condições extremas de 
seca . fica fácil corrigir suas dcficiên-

cias. nos permitindo explorar ganhos 
de peso tão bons quantos aos obtidos 
durante o período de chuvas. 

O Sr. Moacir Balcstrcri é catari ­
nensc da cidade de Palmitos. chegou 
a Paragominas com I X anos e. com 
espírito empreendedor. tornou-se em­
presário c posteriormente pecuarista 
com a aquisição da Faí'cnda Guarani 
em 199:\. 

A direção da fazenda lica a cargo 
de seu filho. Dr. Felipe . c a gerência 
com o Dr. Fúlvio. ambos médicos Ve­
terinários. 

A Fazenda Guarani. localizada no 

Município de Paragominas. já é refe­
rência em qualidade genética. Seus in­
vestimentos no melhoramento. seleção 
de matrizes c no uso de cruzamento in­
dustrial permitem a fazenda conseguir 
peso à desmama elevado (260 kg para 
machos cruzados) c grande ganho de 
peso durante o período de águas. 

Buscando o máximo de lucrati­
vidade no sistema . c através da in ­
dicação c da Assistência Técnica da 
Tortuga. foi iniciado um trabalho de 
suplementação estratégica para ani ­
mais de acabamento com Fosbovi 
Protcico Energético 40. 



Animais tratados com o Fosbovi Proteico Energético 40. 

Fêmeas fora da estação de monta 

Bezerros ao pé da vaca 

Bezerros desmamados e garrotes 

Animais na fase de Engorda 

Fosbovi Proteico 4 5 Animais na fase de Engorda durante a seca 

Foram acompanhados 2 lotes con ­
temporâneos de machos não castrados 
de cru;:amcnto Nclorc x Charolês com 
carimbo de nascimento do mês 07 a 
09 do ano de 2009. 

A ~uplcmcntação com t-:osbovi 
Protcico Energético 40 associado com 
o capim ~cmi-~cco da região permitiu 
explorar o máximo potencial genéti ­
co dos animais durante o período de 

de peso obtidos durante o período de 
chuvas. 

A suplementação mineral também 
é feita de forma estratégica em toda~ 
as categorias da f<ll.enda. Segundo o 
Dr. Fúlvio ··através da segmentação 
podemos aperfeiçoar os ganho~ ~em 
perder o foco no lucro ... 

.. Além da tecnologia agregada ao 

produto. a Tortuga tem grande difcren-
~cca. mantendo os excelentes ganho~ cialno atendimento. no pós venda c na 

Tabela com no de animais, peso, datas do início ao final do tratamento e 
ganho médio diário de peso {GMD). 

A· fM DA HCNOLOGIA 
AGr{rGADA AO PRODUTO, 
A TOr{TUGA TE:M GRANDE 
JIF ~ RENCIAL NO 
ATENDIMfNTO, NO 
PÓS VE:NDA E NA 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA" 

assistência técnica·· diz o Dr. Felipe. 
A busca da lucratividade através 

da tccn i fi cação não para por ai, as 
reformas de pastagens estão sendo 
realizadas com plantio de milho que 
permite reduzir o custo da reforma. 

Uma das fa;:cndas foi destinada 
à agricultura c já estamos projetando 
um confinamento para o futuro. utili­
;:ando os resíduos da lavoura. "O ob­
jetivo é aumentar a produtividade ela 
fa;:cnda. mesmo reduzindo a área ele 
pasto .. diz o Dr. Felipe. 

Este é um grande exemplo de que. 
através da tccnificação da fazenda e 
profissionalização da equipe. é possí­
vel elevar a produtividade c os lucros 
com sustentabi I idade. 

Lote W Animais Peso inicial Data Inicial Data Final Dias Peso final GMD 
I 

Lote 1 

Lote 2 

Total 

43 

22 

65 

496 Kg 

480 Kg 

491 Kg 

08/10/2011 

08/10/2011 

16/12/2011 69 

10/01 /20 12 94 

77 

602 Kg 

580 Kg 

595 Kg 

1,531 Kg 

1,064 Kg 

1,339 Kg 
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No extremo sul da Bahia 
o Nelore Funchal, parceiro 
da Tortuga, é selecionado 
pela funcionalidade. 

Situada no município de Guaratin­
ga no extremo sul baiano, mais pre­
cisamente no distrito de Buranhém, 
a fazenda Funchal é um exemplo de 
dedicação e sucesso. Com uma área 
total de 1766 hectares, 992 hectares 
de pastagens e um rebanho de aproxi­
madamente 1400 bovinos, as fazendas 
Funchal, Serra Grande c Beleza atual ­
mente desenvolvem ciclo completo na 
pecuária de co11e comercial, pecuária 
de corte seletiva na raça Nclore, gado 
leiteiro e cavalo Quarto de Milha , com 
uma lotação média I ,5 UA/hectare de 
forma sustentável c lucrativa. 

No começo era bem diferente. foi 
então que 1991 começa uma nova tra­
jetória das fazendas através da sucessão 
familiar, assumindo a gestão das fazen­
das o jovem Dr. André Pinto CoiTeia 
Gomes, engenheiro civil de formação 
com ênfase na engenharia de produção. 
No momento da transição o cenário 
era de pastos degradados (capoeiras) c 
piquetes antigos de formação dos ca­
pins colonião e gordura com poucas 
divisões, o que rcOctia em uma baixa 
lotação de aproximadamente 0,4 UA/ 
hectare, rebanho total de 350 animais. 
sem nenhum trabalho de melhoramento 
genético e controle zootécnico. 

Então se iniciaram os trabalhos na 
busca pela pecuária moderna, alicerça­
da nas bases da sustcntabilidade c de 
um rebanho funcional para geração de 
lucro. No quesito pastagens procedeu­
-se a reforma das áreas de capoeira 
respeitando-se a reserva legal, que é de 
22% , mais as áreas de APP (Área de 
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Preservação Permanente). com mais 
20% . Nos piquetes de colonião degra­
dado c gordura substituiu-se gradativa­
mente pelos capins braquiarão c bra­
quiária dccumbcns, respectivamente. 

Em paralelo ao trabalho de melhoria 
das pastagens, já em setembro de 1991 
começa-se a busca pelo rebanho funcio­
nal com introdução da inseminação ar­
tificial c repasse com touros registrados. 
passos estes sob a orientação técnica da 
CEMEVE (Centro Médico Veteriná­
rio), que tem os médicos veterinários 
especialistas em reprodução c produção 
de bovinos Dr. Mario Ma11ins D' A vila c 
Dr. Adcmar Lumc11z Scheffcr. Também 
neste período nasce a história da TOI1u­
ga com a Fazenda Funchal. pois. com 
a identificação de problemas reprodu ­
tivos de origem nutricional. fora reco­
mendada a utilização dos suplementos 
minerais da TOI1uga c, no CLII1o período 
de 45 dias, percebeu-se rápida melhora 
da atividade ovariana das matrizes. Essa 
parceria perdura até os dias atuais com a 
tecnologia dos minerais orgânicos pre­
sentes nos suplementos do programa 
Boi Verde: Fosbovi Reprtxlução. Fos­
cromo c Fosbovi Engorda. 

Habilidade materna. musculosida­
dc c precoc idade sexual são as cantc­
tcrísticas zootécnicas perseguidas pelo 
Sr. André Pinto no processo de melho­
ramento, inicialmente na formação do 
rebanho nclorc comercial que gostaria 
que tivesse os mesmos "desempenhos 
dos animais frutos do cruzamento in­
dustrial direcionado para o corte". 

Mais tarde, meados de 1992. com 

apenas oito matrizes compradas de 
um primo, nasce o Nclorc Funchal. 
que recebeu essa marca em homena­
gem ao seu pai o Sr. Heitor. imigrante 
Português. 

'"Sistemático" como é conheci­
do o Sr. André entre os pecuaristas e 
técnicos da região. começou anotando 
os índices zootécnicos em fichas. índi­
ce de desmama. intervalo entre parto. 
fertilidade real entre outros. para toma­
da de decisão no processo de seleção 
dos animais. Já em 1994. em visita a 
Ubcraba. conheceu o Dr. Luis Otávio 
Campos que lhe apresentou sumário de 
touros c tão logo passou a fazer uso na 
tomada de decisão dos touros para aca­
salar no rebanho, preferindo aqueles 
mais bem avaliados nas características 
determinantes para formação do Ne­
lore Funcional da Funchal. Ainda em 
1996 passou a fazer parte do Geneplus. 
programa de melhoramento genético 
de gado de corte da Embrapa. 

Para satisfação do Sr. André. pelos 
anos de melhoramento na raça Nelo­
rc. os índices t.ootécnicos começam a 
aparecer, conforme gráficos ao lado. 
do programa Gcncplus: 

O lQG (Índice de Qualificação Ge­
nética) é o índice sugerido dentro do 
GENEPLUS que considera c pondera 
as Di !"crenças Esperadas nas Progênies 
- DEPs. das seguintes características: 

lQG= 5% TM 120 + 20ch PD + 
15% TMD + 209f PS + 20Ck GPD + 
Y'h CFS + 5Ck PES + lOCk lPP 

Onde TM 120 - Total materno 
aos 120 dias: PD - Peso a Desmama: 



Gráfico 1 • lndice de Qualificação Genética Gráfico 2 - Diferença esperada na progênie 
no ganho pós desmama 
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TM D - Total Materno a Desmama: 
PS- Peso ao Sobrcano: GPD - Ganho 
Pós Desmama: CFS - Conformação 
Frigoritica ao Sobrcano: PES - Pe­
rímetro Escrota! ao Sobrcano: IPP -
Idade ao Primeiro Parto. 

Ainda no quesito satisfação c 
conquistas. o Sr. André se orgulha do 
IEP ( Intervalo Entre Partos) médio da 
vacada. que no rebanho de 600 matJ·i ­
zes é de 397 dias. o que se traduz no 
índice de prenhes de 91 .937< . O Ra­
dical da Funchal é um dos destaques 
da fazenda sendo TOP 0.1 'ft (36" co­
locado em 25524 touros avaliados) c 
com grande promessa para o bezerro 
Afamado do Funchal TOP 0.1 o/r TQG 
3.47. cujo Fenótipo vem confirmando 
sua excelente avaliação. 

A fazenda também possui rebanho 
leiteiro fruto do cruzamento alternado 
entre as raças Gire Holandesa. ou seja. 
para as fi lhas de touros Gir inscmina-sc 
com Holandcs e para as fi lhas de Ho­
landcs inscmina-sc com Gir. Voltando 
um pouco na história. lá no inicio. a 
produção total diária da fazenda era de 
150 litros dia com média de aproxima­
damente 4 litros vaca dia. hoje são 760 
litros com a média de quase li litros 
vaca dia (em apenas uma ordenha). 
que nesta fórmula de sucesso contam 
com os suplementos minerais Bovi­
pasto c Fosbovi Protcico Energético 
45 Águas garantindo a boa nutrição 
das vacas leiteiras a pasto. 

Por fim. a mais nova atividade da 
fazenda Funchal c paixão do Sr. An-

dré Pinto é o cavalo da raça Quar1o de 
Milha. que também vem desenvolven­
do o processo de seleção elo cavalo de 
vaquejada. Nos atributos da sua "sis­
temática". busca um cava lo atlético de 
maior porte na linhagem de trabalho. 
e novamente a Tortuga se faz presen­
te com os suplementos Coequ i Plus e 
Kromium. onde no último toque das 
éguas com prazo para diagnóstico de 
gestação, conscgu i mos I 00% de pre­
nhes. Nas conquistas já temos o gara­
nhão Full Powder. 6° lugar potro futu­
ro em Campina Grande na Paraíba. 

ROSt'JDO MACHADO LOPES 
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A busca pela eficiência c. em con­

sequênc ia. pelo aumento da produti ­
vidade é peça-chave para o futuro da 
cadeia produtiva da carne no Brasil. A 
demanda por alimentos vem crescen­

do ao longo dos últimos anos. resulta­
do do aumento da população mundial 
e. principalmente. pelo crescimento 
da classe média nos países em desen ­
volvimento. Essa demanda trai desa­

fios e também muitas oportunidades . 
O gráfico I mostra o aumento pre­

visto. segundo estudo realizado pela 
KPMG. da classe média mundial até 
o ano de 2.030. Mais de 3 bilhões de 

pessoas passarão a integrar um grupo 
que é considerado a entrada da socie­
dade de consumo. Analisando essa\ 

GRÁFICO 1 
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informações. podemos prever que ha­
verá um aumento brutal na demanda 

por alimentos no mundo. exigindo a lta 
produtividade c gestão profiss ional. 
características típicas dos empresários 

rurais que atuam com o confinamento. 
O confinamento no Brasil vem 

crescendo ano a ano. dcmostrando 
o apetite do produtor de carnes pela 
eficiência. com uma gestão de alto 
nível. aumentando a produtividade. 
otimi;ando c redu; indo o con-;umo de 

recursos naturais com a utilit.ação de 
tecnologias modernas c de alto retor­
no financeiro. como as soluções nutri ­

cionais oferecidas pela Tortuga. 
Uma pesquisa rcali;ada pela Asso­

con (Associação Nacional dos Confi -

2020 2030 

nadorcs) realizada com I .348 produ­

tores. entre março c junho de 2012. 
mostrou que 51 Ck dos entrevistados já 
utilizavam algum tipo de software para 
acompanhar a produção. enfatizando o 

perfil tecnológico na atividade. 
Em 2012 o cenário foi influencia­

do por fatores não previstos inicial­

mente. como o aumento do preço do' 
grãos c relativa estagnação do preço 
da arroba do boi gordo. com isso. o 

número de cabeças confinadas se 
aproximou do número de 2011. cerca 

de 3.4 milhões. segundo a Assocon . 
É importante ressaltar que o ano de 
20 li apresentou um resultado muito 
positivo. tornando a utilitação deste. 

como base comparativa. um problema 
cstatíst i co. 

Para 20 13. o ano começa com cau· 
tela no planejamento para os confina­

dores. que estão de olho no mercado 
físico c também no mercado futuro do 
Boi Gordo. assim como estão atentos à> 
movimentações das commoditics. que 
implicam grande parcela de seus custos . 

Já a aná I i se de médio praLO traz 
informações extremamente otimistas: 
A FAO (Food and Agriculture Orga­

nitation). organitação ligada à ONU. 
em suas previsões real itadas no estudo 



Agricultura! Outlook conclui que as car­
nes serão os itens de maior crescimento 

do consumo entre todos os produtos 
agrícola~ na próxima década. Assim. 
podemos afirmar: Confinar é preciso. 

A Tortuga acredita na atividade c 
investe em seu desenvolvimento. Se 

analisarmo~ o número de bovinos mi ­
neral it.ados pelos produtos para con­
fi namcnto da Tort uga. observamos o 
crescimento do segmento dentro dc~ta 
nova realidade. conforme gráfico 2. 

Um dado mot i vador para o~ pro­
dutorc~ de carnes com qual idade para 

exportar. é a projc~ão da USDA (De­
partamento de Agricultura dm EUA) 

para a~ cxporta~õcs brasileira~ de 
carne bovina para o~ próximos anos. 
que calcula um aumento significativo. 

conforme o gráfico 3. 
Considerando o crescimento da 

agricultura em alguns estados brasi ­

leiro~ c a rcdu~ão da área de pasta­
gem. concluímo!'> que a intcnsifica­

~ão na produ~ão será um caminho a 
~er trilhado pela pecuária brasileira. 
como já é observado nm Estado~ Uni ­
do~. onde a taxa de abate fica próxi ­

mo a 40 1/c . enquanto o Brasil tem taxa 
próxima a 2()</c . de acordo com as in ­
forma~ôcs da USDA. 

GRÁFICO 2 - Bov 'lOS MineralizJdos cor1, odut s Jdf1 onf,r ll'lP te 

+ de 5 milhoes de 
cabeças conftnadas 
com Tortuga em 
7 anos 
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O Brasil terá papel de protagonis­
ta no fornecimento de carne bovina 
para o mundo nos próximos ano~. Os 
desafio!-> e~tarão ligados ao aumento 
da eficiência na uti I it.a~ão de rccur~o~ 
financeiros. ambientais. humanos c 
tecnológicos. Também dependeremos 

de for~a política c atua~ão diplomática 
em benefício do agroncgócio brasilei ­

ro. que representa mais de um tcr~o 
dos empregos c cxporta~ôcs nacionais . 

I~ preciso ter visão estratégica c 

objetivos corrctm. E toda estratégia 
~cn~ata vi~a o aumento da rentabilida­
de. O aumento da rentabilidade será 
maximintdo com gestão c bom uso 
das informa~ôcs presentes c impar­

cialidade nas crenças desenhadas para 
os cenários futuros. É preciso filtrar o 
que é boato do que é fato. 
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Todas as dccisôc~ tomada~ hoje 
pelos integrantes da cadeia produtiva 
da carne no Brasil estão influenciando 
diretamente o futuro que tcrcmo~. O 
uso de tecnologias que trat.cm rc~ulta­
dos efetivos é um objetivo claro a ser 
perseguido. E isso já fú a diferença 
nos confinamentos geridos por pro­

dutores rurais que moldam um futuro 
mais promissor para o nosso país. Um 
país rico. empregador c com produção 
sustentável. 
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CONFINAMENTO 

O uso de minerais orgânicos em 
confinamentos garante maior 
segurança e melhores resultados 

Historicamente, a suplementação 
mineral tem sido realizada com base 
nas formas salinas inorgânicas sim­
ples, como cloretos, óxidos, carbona­
tos e sulfatos. Somente a partir dos 
ano~ 90, por intermédio do pioneiris­
mo da Tortuga, é que se deu inicio ao 
uso de fontes de minerais em forma or­
gânica, denominados " minera is orgâ­
nicos", que garantem maior segurança 
e me lhores resultados zootécnicos. 

Os minerais orgânicos, além de 
apresentarem maior biodisponibili­
dade, concei to que pode ser definido 
como a pré-disposição que um ele­
mento tem em tornar-se parte inte-

grantc do organismo que o recebeu. 
são também mais tolerados pelo orga­
nismo animal quando comparado~ ils 
fontes inorgânicas. em razão de fato­
res que incluem a sua elevada estabi ­
lidade c neutralidade . 

Visando avaliar o grau de toxici ­
dadc de diferentes fontes de minerais. 
experimentos com animais recebendo 
cromo na forma de cloreto de cromo 
comparado com cromo orgânico. de­
mostraram que o cromo em forma 
orgânica foi muito mais tolerado pelo 
organrsmo animal. O experimento 
também avaliou duas diferentes fonte s 
de zinco c constatou que o 1.inco em 

TABELA 1. Comparação da toxicidade do cromo na forma de sal (cloreto de cromo) 
ou em forma orgânica (cromo orgânico) e do zinco na forma de sal (sulfato de z1n 
co) ou em forma orgânica (zinco quelato aminoáodo). 

Componentes mg /kg PesoVivo mortalidade até 96 horas 

85 1/5 

Cloreto de cromo 160 4/5 

135 5/5 

Cromo orgânico 420 0/5 

125 0/5 

Sulfato de zinco 175 2/5 

225 5/5 

Zinco quelato aminoácido 480 0/5 

fONTE ADAPTADO DE A~HMEAD, 1980 
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forma orgânica foi menos tóxico que o 
sulfato de zinco. conforme a tabela I. 

As características básicas dos mi­
nerais orgânicos são. portanto. elevada 
biodisponibilidadc c baixa toxicidade. 
o que garante uma maior segurança e 
me lhores resultados zootécnicos. 

A menor toxicidadc dos minerais 
em forma orgânica é particu larmente 
importante nas situações em que as 
exigências de minerais encontram-se 
elevadas. como em casos de estresse. 
esforço físico e levado ou momento~ 

fisiológ icos específicos. como gesta­
ção c lactação. c também nos confina­
mentos de bovinos de corte. onde as 
exigências nutricionais c os desempe­
nhos zootécnicos são elevados. 

No caso do selênio. por exemplo. 
que apresenta a dose tóxica muito 
próxima da dose recomendada. o 
uso de selênio orgânico nos confina­
mentos se fa;: oportuno. Sabe-se qu.e 
o selênio desempenha um papel fun­
damental nos sistemas antioxidantes. 
com benefícios que se estendem para 
a qualidade da carne produ;:ida. 

Experimentos condu1.idos na USP 
(2009) com selên io orgftnico nas for­
mas de selênio-levedura c selênio­
-metionina frente ao lote testemunha 
(sem suplementação) c ao sclcnito de 
sódio. demonstraram que o se lênio 
quando sob a forma orgânica foi mais 
eficiente em aumentar a concentração 



de ~elênio no musculo dos ar111m11s. 
conforme o gráfico I. 

O problema de ordem prática da 
suplementação do selênio ainda cxi~ ­

te no Brasil. uma ve1. que muitas in ­
dú~trias utilintm o selcnito de sódio 
como fonte deste elemento. Porém. 
para promover nuuor segurança c 

também para aumentar a concentra­
ção de selênio no músculo. o selênio 
de ve ser preferencialmente adminis­

trado em forma orgânica. fato que já 
ocorre em toda a linha de produtos 
para confinamento de bovinos de 
corte da Tortuga - como nos produ­
to~ Fosbovi Confinamento. Fo~bovi 

Con ti namento Pl us. Fosbovi Con fi ­

namento I O. Fosbovi Confinamento 
com Leveduras. entres outras opções 
como núcleos c formulações específi ­

ca~ para cada cliente . 
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CONFINAMENTO 

Gráfico 2 - Ganho de Peso Medio drano (GPD) de bovrnos de corte 
confinados durante três períodos de 28 dras. 
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OS BENEFÍCIOS DO USO DO SELÊNIO 
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DE MORBIDADE E MORTALIDADE, 
FATOR MUITO IMPORTANTE NO 
PERÍODO DE ADAPTAÇÃO DOS 
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Flor de enxofre Metionina 

Tratamentos 

Carboquelato de enxofre 
ou enxofre orgânico 

Os benefícios do uso do selênio 
orgânico em bovinos confinados con­
templam também uma redução de 
morbidaclc c mortalidaclc, fator muito 

importante no período de adaptação 
dos animais ao confinamento . O selê­
nio orgânico também é capaz de pro­
mover uma maior eficiência alimentar. 
com impacto positivo na eficiência 
biológica c no custo da arroba produ­
l.ida em sistemas de confinamento . 

No que se refere ~~ redução da 
morbidadc. o uso elo cromo orgânico 
em confinamento de bovinos também 

possui um efeito marcante. como já 
foi demonstrado em inúmeras pes­
quisas cicntifícas. como as de Mowat 
(I 992). Mello: UNESP ( 1999) c Bi Li­
noto: FAZU (2005). já devidamente 
tratadas no Noticiário Tortuga. 

Outras pesquisas, como as cle­
POLLARD (200 I). demonstraram que 
o fornecimento de cromo orgânico du­
rante o período de confinamento de bo­

vinos de corte de raças inglesas c conti­
nentais. na dose de 0.2 ppm (MS) frente 
ao lote testemunha. sem suplementação 

de cromo. promoveu aumento do ganho 
de peso ( 1.11 X 1.16 kg GPD). 

Também observou que melho­
rou a área de olho de lombo (77 .9 x 
XI J cm 2

): (P<0.05) dos animais su ­
plcmcntados com cromo orgânico. O 
autor conc luiu com base em seus es­
tudos que a sup lementação com cro­

mo orgânico na dose de O .2 ppm em 
confinamen tos de bovinos de corte. 
é a dose sugerida para esta categoria 
animal. Porém. o autor dcsacon~clha· 

a dose de 0.4 ppm de cromo. uma vez 
que esta dose . nas condições do expe­
rimento. reduziu tanto o depósito de 
gordura da carcaça como o depósito 

de gordura intramuscular (marbling 
scorc: 446 x 395 para 0.2 c 0.4 ppm de 
cromo. rcspcct i vamcntc ): ( P<O .05). 

Ainda com relação à suplementa­
ção de cromo. pesquisas dcmostraram 
que seu fornecimento proporciona me­
lhores respostas imunológicas (Lindcr-



mann. 1989: Mert;. 1993: Cromwe ll. 
1997). com decréscimo dos níveis de 
cortiso l c redução da morbidadc por 
c~trcs~c em bovinos de corte confi na­
do~ (MOWAT. 1993: Mallard and Bor­
g~. 1997). 

Quanto ao uso de enxofre orgâ­
nico em dietas de bovinos de corte 
confinados. pesquisas rcali;:ada~ por 
ZANETT I & SARAN (2004) demos ­
traram que o Ganho de Pc~o Diário 
- GPD - de bovinm confinado~ foi 
maior quando comparado com o lote 
controle c com ou tras fontes de enxo­
fre. conforme dcmo~tra o gráfico 2. 

Nota -se que os bovinos de cort e 
~uplemc nt ados com enxofre orgânico 
apresentaram. no primeiro período. 
Ganhos de Peso Diário 26.9'/r supe­
rior ao lote con tro le. li .5 '/r superi or 
ao lote com flor de enxofre c 12 .Yir 
superior ao lote com mctionina. dc ­
mo~trando o efei to posi ti vo do e nxo­
fre orgân ico para o ga nho de peso de 
bo\·inos de corte confinados. 

No que se refere ü conversão a li ­
mentar. o mesmo experimento dc­
mon~trou que o enxofre orgfmico 
promoveu melhora~ significati vas na 
conversão alimentar (ZANETTI & 
SARAN . US P. 204). com reflexos po­
~itivos que se estendem para a eficiên­
cia econôm ica do sistema de confi na­
mento. con forme dcmostra o gráfico 3 . 

Com base em ev idê nc ias cien tífi ­
ca~ . advindas de renomados cent ros 
de pesqu isa nacionais c internacio­
nais. conc lu i-se que o uso de minerais 
orgânicm. como os presentes na linha 
de confinamento da Tortuga. é a forma 
mais ~egura c cfica; para a ga rantia de 
melhore~ resultado~ ;:ootécn icos em 
con fi namcntos de bovinos de corte. 

Confira a opinião de quem já obtém resultados 
com a Tortuga no confinamento: 

"Hâ 5 anos que nós somos parceiros da Tortuga. Parceiros porque 
nós di1•idimos as responsabilidades e também repartimos os êxitos do 
nosso trabalho. No confinamento, utili;:,amos os produtos da Tortuga 
que têm sido u11w revelação, como o Fosbovi Confinamento com Leve­
duras que praticamente sanou o problema da acidose". 
Dr. Edson Crochiquia 
Fa;:enda Santa Izabe l - SP 

"Com o Fosi)(J\'i Confinamento com Leveduras estamos tendo exce­
lentes resultados, a união do produto com a assistência técnica tem 
feito a diferença. Estamos melhorando a cada ano , ainda mais que 
nossa dieta é bem desafiadora, pois usamos bagaço de cana como 
fonte de volumoso" . 
Jesur José Cassol 
Eng. Agrônomo e Gerente Agríco la da Usi na Coprodia 
Campo Novo do Parecis - MT 

"Sou cliente da Tortuga há mais de 30 anos, sempre em busca de me­
lhores resultadO.\' e das melhores tecnologias disponíveis no mercado. 
Naquela época pouco se falava em confinamento de bovinos, mas nos­
sa regiüo sempre se destacou como um importante polo produtor de 
grüos , sobretudo o milho. Diante desta realidade iniciamos ainda na 
década de 80 um dos primeiros confinamentos na região de Patos de 
Minas e, em 2007, após tomar conhecimento do lançamento do F os­
bOI·i Confinamento com Leveduras , passei a utili:::.á-lo no meu confina­
mento de bovinos. Como vantagens poderia destacar a redução quase 
towl dos distúrbios metabólicos observados em anos anteriores, como 
por exemplo a laminite, conhecida como"boi patinador". Além disso, 
noW1110s que os consumos de dietas passaram a ser mais uniformes e 
11wis prô.rimos dos programados pelos nutricionistas. Tudo isso, pro­
porcionando maiores ganhos de peso das boiadas ". 
Francisco Pinheiro de Campos 
Fazenda Laj inha 
Pres idente O legário- MG 

"A Fa;:,enda Selo Lui;:, d 'Oeste iniciou no confinamento com 600 ani­
mais há 12 anos atrás, hoje são 5.000 animais por ano, e nesse período 
aprendemos o quanto é importante a otimi:açcio da dieta dos animais 
para redu::.irmos cada v e;:, mais o custo da arroba produ ;:,ida . Por isso, 
nos últimos cinco anos , estamos utili;:,ando os minerais da Tortuga em 
co1~junto com a assistência técnica especiali;:,ada da empresa". 
Raul Lopes Carvalho 
Admini strador de empresa e diretor da Fazenda São Lu iz d 'Oeste 
São Gabriel d' Oeste- MS 
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Confinamento: Mitos e Fatos 
O confinamento é uma atividade 

que tem sido adotada de forma cres­
cente nos sistemas de produção de 
carne brasileiro , pois, muito mais do 
que ser um "terminador" de animais, 
trata-se de uma ferramenta que per­
mite racionalizar o aproveitamen­
to das pastagens , com aumento de 
lotação e giro de capital. Com sua 
adoção, é possível duplicar a lotação 
média da fazenda, pois o excedente 
de animais na entrada da seca pode 
ser direcionado para o confinamen­
to. Com a lotação mais adequada 
para a seca, os ganhos no pasto são 
melhorados, bem como, a longevi­
dade das pastagens alargada. Assim. 
mesmo que haja prejuízo na ativida­
de confinamento, e la ainda pode ser 
vantajosa . Todavia. apesar da situa­
ção ser até aceitável, pois no cômpu­
to geral há lucro, deve-se fazer todo 
possível para que o confinamento 
também seja lucrativo . Veja algumas 
das perguntas frequentes recebidas 
pela Embrapa Gado de Corte, que 
ajudam garantir um melhor resulta­
do no confinamento: 

Uma vez que uso uma dieta formu­
lada para custo mínimo, vou pro­
duzir a arroba mais barata possível 
no meu confinamento? 

A não ser que seja uma pessoa de 
muita sorte, provavelmente não está 
produzindo a arroba de custo míni ­
mo, pois dentre infinitas opções de 
d ietas de custo mínimo apenas uma 
é a de custo mínimo da arroba engor­
dada. A dieta tem a combinação óti­
ma de custo diário da alimentação c 
tempo para ganhar uma arroba (R$/ 
dia x Dias/@ = R$/@) . No gráfico 
ao lado é a com 67% de Nutrientes 
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Digcstívcis Totais (NDT). Dietas 
com desempenho maior (mais ricas 
em nutrientes) que essa, no caso a 
com 68 o/r de NDT. tem custo diário 
maior que não é compensado pelo 
menor tempo para ganhar uma arro­
ba. Dietas com menor desempenho 
(menos ricas em nutrientes), todas 
à direita daquela com 67 °/r de NDT. 
apesar de mais baratas. implicam em 
maior tempo para o animal ganhar 
uma arroba. o que elimina a vanta­
gem de serem mais baratas por dia' 

A melhor relação volumoso: 
concentrado é 60:40? 

Essa já foi a melhor informa­
ção dispon ível nos primórdios do 
confinamento, mas o progresso da 
nutrição animal. ampliando a pos­
sibilidade de inclusão segura de 
concentrado, deixou -a sem sentido. 

Com os recursos c informações di,­
ponívcis hoje. seja de formulação de 
dieta c disponibilidade de aditivos ou 
de manejo. é possível fazer dietas pra­
ticamente sem volumoso. H<1 resu lta­
dos exce lentes com dietas com 90Cfr 
de concentrado ou mais. desde que o 
mínimo de fibra efetiva seja forneci­
do. Isso é muito bom. Conforme co­
mentado no item anterior, a dieta de 
menor custo da arroba pode ser uma 
dieta com 90% de concentrado. Isso 
ocorre. pa11iculanncnte. em locais 
com alta disponibilidade de grãos e 
em anos de baixo preço. Entretanto. 
como dietas de alto concentrado tem 
vantagem também por resultarem em 
melhor conversão alimentar e terem 
menores exigências operacionais. por 
trabalhar com volumes menores de 
alimento. tem ha vido uma tendência 
geral para seu uso. 

GRÁFICO 1 - Graflco de urna sene de NDT com dietas de custo mmimo da dieta 
vanando de 60% de NDl até 68% de NDl que mostra que a dieta com 61% resulta 
no men01 custo de arroba (em R$/@) 
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Quanto maior o número de refei­
.ções ao dia melhor o desempenho? 

Considerando que todos os ani ­
mais do lote tenham acesso ao cocho 
simultaneamente c haja boa oferta 
de alimento. há vantagem considerá­
ve l em se passar de uma para duas 
refeições por dia c. muito provavel ­
mente. seja interessante passar para 
três vc;.es ao dia. Mais do que isso . o 
gasto a mai s no trato provavelmente 
não compense um eventual aumento 
no desempenho. Isso muda de figura. 
caso não haja espaço linear de cocho 
para que todos consumam ao mesmo 
tempo. Nessa situação. um maior nú ­
mero de re feições é necessário para 
que. no primeiro trato se alimentem 
o~ animais dominantes c. no seguin­
te . os anunms submissos. Enfim . no 
caso de um confinamento com três 
tratos. para compensar a falta de es­
paço linear de cocho. deve-se fa;.cr . 
no mínimo. seis tratos . O melhor de­
sempenho ocorre. pois . evita-se um 
grande consumo de alimento pelo 
ani mal em um curto espaço de tem­
po. resultando em um ambiente ru ­
mina! mais estável. 

Colocar algumas vezes por dia um 
pouco de concentrado sobre a die­
ta aumenta o consumo da dieta 
pelo animal? 

Ainda encontramos essa prática 
no campo. pois ao se observar o ani­
mal visitar mais vezes o cocho. pa­
rece mesmo haver vantagem em es­
timular o consumo do animal. O que 
ocorre. contudo. é que . apesar dele ir 
mais vezes. consome menos a cada 
vez. mantendo inalterado o consumo. 
O mais imp011antc. aqui. é entender 
que o consumo é determinado pela 
fome do an imal que está intimamente 
ligada com seu desempenho . O gran­
de objetivo do confinador é propor-

c ionar a melhor condição do animal 
expressar seu potencial, o que pode 
ser obtido com um uso de alimentos 
de qualidade . fornecimen to bem pla­
nejado c bom manejo de cocho. 

Quanto menor o período de adap· 
tação, melhor? 

Caso o período de adaptação à 
dieta de confinamento seja muito 
encurtado. perde-se a vantagem em 
fa zê- lo . O ideal é que sejam de I O 
a 14 dias. com o fornecimento feito 
no capricho. Há inúmeras formas ele 
fat.c r isso , mas o mais prático parece 
ser mesmo fazer um aumento gra­
dativo de todos os ingredientes con­
centrados que substituem. pau latina­
mente . o volumoso. ele forma que no 
último dia da adaptação chegue-se à 
dieta estabelecida. Eviclcntcmcntc, 
quanto mais desafiadora a dieta for 
(mais concentrado tiver). maior deve 
ser o cuidado. 

O saleiro no piquete do confina­
mento é importante para garantir 
o correto aporte de minerais e não 
limitar desempenho? 

Todos os minerai s necessários 
para atendimento das exigências 
dos animais confinados podem (e 
devem) ser colocados na dieta total. 
de forma que o consumo ela dieta ga­
ranta o adequado aporte de minerai s . 
Esta estratégia se chama "ingestão 
forçada" c é importante, pois garante 
a correta mincralização. pois garante 
a expressão do potencial de ganho 
da dieta. Em função disso, o sa leiro 
a mais no piquete de confinamento 
não é necessário . 

O confinamento é uma atividade 
muito cara para se arriscar com uso 
de resíduos? 

O uso de resíduos em confina-

Gado de Corte 

mcnto é até facilitado pela circuns­
tância ele poder ajustá- lo na for­
mulação da dieta como um todo. A 
condição básica e necessária para 
usar um resíduo , contudo, é ter cer­
teza que e le é seguro, o quer faz ser 
imprescindível a análise química 
dos seus constituintes, bem como, a 
orientação técnica de um nutricionis­
ta de confiança. 

A silagem de milho é a melhor op­
ção de volumoso para o confina­
mento? 

O fato de a si lagem de milho ser 
um volumoso mais rico em nutrien­
tes. fazê-la. parece ser a escolha ló­
gica no confinamento. Porém, como 
todos os demais ingred ientes. o volu­
moso que dá o melhor resu ltado eco­
nômico deve ser ava liado para cada 
local em função de suas pa11icularida­
clcs. Significa que para determinada 
fazenda será mais vantagem produzir 
cana, outra silagem de capim e, ainda 
outra. comprar bagaço na usina vizi­
nha . A melhor mane ira de escolher o 
volumoso ideal para a propriedade é 
levantar custos, est imar a produtivi­
dade e pesar todos os prós e contras 
elas alternativas . Por exemplo. a cana, 
como capineira, pode ser a melhor 
opção econômica, mas para um con­
finamento muito grande o co11e diário 
pode inviabilizar seu uso. 

Na ocorrência de dúvidas, procure 
o Serviço de Atendimento ao 
Cidadão {cnpgc.sac@embrapa.br) 
da Embrapa Gado de Corte. 
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A produção de leite pela família 
teve inicio em 1986. em Carambeí­
-PR, em uma garagem com sistema 
de ordenha com balde ao pé e com a 
aquisição de novilhas que vieram da 
Argentina, fornecidas pela Coopera­
tiva Agroindustrial Batavo. Depois 
mais alguns animais foram adqui­
ridos pelo Programa Panela Cheia, 
formando um plantei de 40 animais. 
Contando com assistência técnica 
especializada. a propriedade sempre 
alcançou bons índices reprodutivos e, 
com o uso do melhoramento genético, 
conseguiu o crescimento dos próprios 
animais. Desde a formação do plantei 
praticamente não houve venda. Nessa 
época o Sr. Carlos Augusto Delezuk 
trabalhava fora e a esposa era quem 
tocava a propriedade. Em um lote­
amento de uma fazenda feito pela 
cooperativa. compraram uma outra 
propriedade, a Fazenda Melkland em 
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Foto 1 - Área do confinamento com vacas de alta produção 

Carambcí-PR, onde foi feito o primei ­
ro confinamento em meados de 90 c 
é onde, até hoje. ficam os animais em 
lactação . 

o ano de 2012 a média de leite 
produzido na Fazenda Mclkland foi 
de 11 .538.3 litros de leite por dia. com 
284 animais em lactação c com média 
de 40,6 litros de leite por dia . consi ­
derado como o maior índice nacional 
de produção de leite ( le vantamento 
TPIOO - Milkpoint ). 

Nessa nova propriedade foi con~­
truída uma nova sala de ordenha onde 
era aplicado o s istema espinha de 
peixe com capacidade para 8 animais 
(4 para cada lado) . depois o mesmo 
local foi reestruturado para 14 animais 
(7 para cada lado) em sistema de orde­
nha paralelo. A opção e visão dos pro­
prietários sempre foi a de aumentar a 
produção da propriedade. para viabi ­
lizar os investimentos em infraestru -

tura . Atualmente está sendo con~tru­
ída uma nova sa la de ordenha com 
capacidade para 32 animais (16xl6). 
a qual proporcionará mais ve locidade 
de ordenha com mais conforto para os 
animais . funcionários c proprietárim 
permitindo . também. a produção de 
leite com mai s qualidade. 

E este fato é muito importante . 
pois a comcrciali1ação do lei te atu­
almente está focada num ~istcma de 
pagamento por qualidade c capacida~ 
de de estocagem. Com i~~o em mente. 
também foram feitos investimentm 
em tanques de arma;enamento. onde 
a capacidade total será de 38 mil li­
trm. O gráfico I mostra a composição 
de gord ura c proteína média do leite 
obtido na propriedade. 

Os animais em lactação ficam aco­
modados em três barracões de confi­
namento. sendo que as no\'ilhas de 
primeiro parto ficam no mais antigo 



GRÁFICO 1 - Componentes do Leite- Período 12/11 /11 a 19/02/13 
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onde as camas são menores c onde 
as vacas adultas teriam mais dificul ­
dades para deitar. O último conlina­
mento é menor que os outros. aonde 
são alojados animais que estão perto 
de secar c animais com contagem de 
células somáticas altas. Sendo que 
a grande opção para a utili1.ação do 
conlinamcnto é a destinação da área 
para a produção de alimentos. 

Os animais em lactação são ali ­
mentados com um sistema de dieta 
única. o que facilita o manejo alimen­
tar. diminui a chance de erro c tam­
bém a dieta é elaborada com a menor 
quantidade de ingredientes possível. 
de~dc que isso não seja um empeci ­
lho para uma correta formulação. A 
dieta é a mesma. porém os animais 
são separados em lotes por faixa de 
produção ou por se caracterizarem 
como novilhas de primeiro parto. Os 
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animais recebem núcleo mineral e 
vitamínico da Tortuga, NAC Biotina 
SM. Bovigold Pré-parto c Bovipasto, 
como fonte de suplementação. 

Desde o início da atividade. a mis­
são é produzir forragens com alta qua­
lidade c de uma forma ininterrupta das 
forragens utilizadas na dieta ao longo 
do ano. A orientação técnica no manejo 
de culturas é seguida à risca, trabalhan­
do com adubação pesada para a produ­
ção do máximo possível de forragem 
por área. Na produção de forragens um 
dos di ICrcncias é que grande parte é 
feita com o suporte de parceiros , plan­
tio com máquinas modernas também 
de parceiros. tcrcciri zação no processo 
de silagcm com máquinas de alta qua­
l idade de processamento c rapidez. o 
que permite que em pequeno período 
de trabalho seja armazenado a base da 
nutrição dos animais que será utilizada 

ao longo do ano. Como podemos ver 
na tabela I. a qualidade das forragciras 
é um diferencial na propriedade. 

A área destinada para a produção 
de si i agem de milho é de 80 ha por ano, 
silagcm pré-sccada de azevém 150 ha , 
sendo que este é possível produzir de 2 
a 3 cot1cs anuais dependendo das con­
dições climáticas. Quando o clima pos­
sibilita o plantio antecipado da lavoura 
de milho para silagem, ainda é planta­
do o milho safrinha para alin~entação 
de novilhas e vacas secas. 

Também é produzida a silagem 
pré-secada de cevada que se mostra 
interessante devido à possibilidade de 
ser plantada antes que o azevém e logo 
após o plantio da soja, sendo um óti­
mo ingrediente utilizado na alimenta­
ção de novilhas. Esse sistema permite 
o planto de I 00 ha de soja e 50 ha de 
trigo para a rotação de culturas. 

TABELA 1 - Análise bromatológica dos volumosos- base 2012 

Análise MS(%) PB(%) FND (%) FDA(%) NDT est(%) 

Silagem de milho 31,72 9,09 41,60 22,20 72,30 

Silagem de milho safrinha 21,03 11,45 55,47 29,63 67,10 
-----

Silagem Pré-secada azevém 61,50 20,02 52,29 31,37 60,27 

Silagem Pré-secada centeio 35,78 17,52 62,75 38,59 51,97 
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No que diz respeito ao tratamento 
de resíduos da propriedade, todo o de­
jeto produzido pelos animais retoma 
à lavoura e, para o futuro, pretende-se 
implementar um projeto para sistema 
de tratamento de dejetos com biodi­
gestor. 

Essa qualidade e constância na 
produção de al imentos é um dos fa­
tores que permitem a alta média de 
produção de leite ao longo de todos os 
meses do ano, como podemos obser­
var no gráfico 2. aba ixo. 

As vacas secas também são alo­
cadas num sistema de confinamento 

com opção de ir para o pasto. Mas. 
em dias de muita chuva ou calor os 
animais permanecem no confinamen­
to. Para vacas em pré-parto em fase de 
manejo sensível. há um confinamento 
no sistema de loosing housc. com uma 
baia para a parição . Após o parto os 
animais ficam em um lote pó~-parto 

c. a partir daí. seguem para os lotes 
grandes de produção. 

As bezerras até o desmame são 
criadas em sistema de casinhas. depois 
em sistemas ele piquetes com lotes pc­
q ucnos c uni formes. Quando a lotação 
aumenta. alguns animais vão para ou-

Gráfico 2 - Média de leite período de 12/11/11 a 19/02/13 
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tra propriedade da família onde só há 
novilhas . A intenção é que no futuro 
sejam feitas novas ampliações nas ins­
talações desta propriedade para criação 
de todas as novilhas num mesmo local. 
podendo. assim. determinar foco c me­
tas específicas em cada propriedade. 

A preocupação com conforto c bem 
estar dos animais vai da bezerra recém­
-nascida até aos animais em lactação. 
como exemplificado nas instalações 
das fotos I c 2. O próximo passo cs­
t i ma do é a refrigeração dos ambientes 
para melhor conforto aos animais . 

O futuro da propriedade já está 
traçado. que é o de chegar ao número 
de 360 vacas em lactação. com muito 
conforto. diminuindo a concentração 
de animais nos lotes c aumentando 
cada vct. mais a produtividade dos 
animais c a qualidade do leite. O am­
biente de produção é familiar. come­
çou com a esposa c hoje a produção . 
também já está sendo condu;ida por 
sua fi lha c o por seu genro. Como diz 
o Sr. Carlos Dclct.uk, numa empresa 
onde se tem metas ou objetivos claros 
de crescimento ou melhora. os funcio­
nários c proprietários trabalham com 
foco c motiva dos. 



GADO DE LEITE 

Parceria Menge Gado 
Holandês - Tortuga: 
Produzindo recordistas 
com saúde e longevidade 

Com a média de 13.682 kg por 
lactação. resultado do Controle Lei ­
teiro Oficial executado e divulga­
do pela Associação de Criadores de 
Gado Holandês de Minas Gerais para 
o ano de 2012 (Janeiro - Dezembro), 
o Menge Gado Holandês conquista 
pelo décimo segundo ano consecutivo 

a maior média de produção do estado 
de Minas Gerais para rebanhos com 
mais de cem lactações encerradas. 
"E pela quinta vez, a maior média de 
produção do estado de Minas Gerais 
em todas as categorias", revelam or­
gulhosos o Sr. Armando Menge e o 
Dr. Pedro Moreira. 

O Menge Gado Holandês , de pro­
priedade de Armando Eduardo de 
Lima Menge, teve início na Fazenda 
Santa Maria. Pouso Alegre - MG , em 
1988. com a finalidade de produzir 
leite de qualidade a partir de animais 
da raça holandesa, registrados, de alto 
valor genético e que se destacassem 
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por sua produção e confo rmação. Se­
gundo o Sr. Armando, este objetivo 
permanece inalterado e serve de foco 
e moti vação para o me lho ramento do 
plantei. 

A base genética da fazenda teve 
início com a aquisição de algumas 
matrizes especiais em conceituados 
cri atórios nacionais e a importação de 
várias novilhas canadenses, oriundas 
de famílias de alta produção e confor­
mação . 

Segundo o Dr. Pedro, mais conheci­
do como " Pedrinho", que é o Veteriná­
rio de propriedade, também responsá­
vel pelo gerenciamento geral , cl ínica, 
sanidade e principalmente reprodução 
(programa de FIV e TE), relata: "uti­
lizando sêmen dos melhores touros 
do mundo e as técnicas de reprodução 
mais modernas, como transferênc ia de 
embriões e fertili zação in-v itro , conse­
guimos formar um rebanho homogê­
neo e de alto desempenho". 

Para acompanhar o progresso da 
genética, a propriedade tem fe ito in­
vestimentos na modernização das 
instalações, no manejo, no confo rto 
animal, na alimentação, no desenvo l­
vimento do pessoal (tre inamentos, 
cursos) e no aumento da efic iência 
do setor agríco la, responsável pe la 
produção de vo lumosos (q uantidade e 
qualidade) e de grãos. Apesar do rigo­
roso contro le sanitário, há a presença 
controlada de carrapatos, assegurando 
a imunidade do rebanho à tri steza pa­
ras itári a bov ina. 

O rebanho Menge é I 00% reg is­
trado, estando, atualmente, com 660 
animais da raça ho landesa PO , a lém 
de 38 bezerras G irolando ( 1/2). Todas 
as vacas em lactação são submetidas 
a contro le leiteiro ofi c ial mensa l, e 
todos os animais paridos passam pe la 
Class ifi cação Linear para Tipo, servi­
ços esses reali zados pela Associação 
dos Criadores de Gado Holandês de 
Minas Gerais- ACGHMG . 

Em 20 12, foram ordenhadas em 
média 200 vacas, com média de pro­
dução entre 38 a 42 litros po r animaL 

52 NOTICIARioTORTUGA 

depende ndo da época do ano. com 
produção média de 8000 lit ros/di a. 

Também no ques ito conformação 
para tipo, que ava lia e re fl ete os aspec­
tos funcionais dos animais, o Menge 
Gado Holandês estava, em 30/0 1113. 
com a expressiva média de 84.8 pontos 
(230 vacas c lassificadas) . com 3 vacas 
class ificadas EX (Excelente) e 140 
class ificadas MB (Muito Boa), portan­
to 60% EX ou MB . 

Recebeu também em 20 12. o título 
de Criador Supremo do ano de 20 li . 
prêmio conced ido pe la Assoc iação 
Bras ile ira dos Criadores de Bov inos 
da Raça Holandesa - ABCB RH. que 
atinge uma pontuação estabe lec ida de 
acordo com a quantidade de fê meas 
nasc idas no ano de referênc ia. Os pon­
tos necessários são obtidos por vacas 
class ificadas MB ou EX, e são tanto 
maiores quanto maiores forem as lac­
tações encerradas (por faixas determi ­
nadas pe la ABC BRH ). Cada vaca e le­
gíve l só pode contribuir uma vez em 
sua vida para a premiação . 

A conqui sta do título de 20 li , aten­
dendo às ri gorosas normas do Progra­
ma Cri ador Supremo, faz do " Rebanho 
Menge" o exemplo em perfo rmance 
zootéc ni ca por produção e tipo. 

Vacas em 

confinamento 

free stáH 

A parceri a com a Tortuga teve iní­
c io no ano de 2004 , com os produtos 
Novo Bov igo ld Plus e Bovipasto . em 
2006, também com o Bov igold Pré­
-Parto, e a partir de 2007, iniciando 
também com a linha Nac Biotina, até 
os di as atuais. 

Em re lação à a lime ntação da pro­
priedade , as dietas para as vacas em 
lactação são composta por sil agem 
de milho. fe no . cevada , polpa cítri­
ca. caroço de algodão, grão úmido de 
milho . fubá de milho . fa re lo de soja. 
casca de soja, uré ia. núc leo mineral­
-vi tamínico da Tortuga Nac Bioti na 
LA. que contém Biotina, Monensina. 
Levedura. Adsorve nte de Micotoxi­
nas. Tamponamento. e Minerais Or­
gâ ni cos em a lta concentração. 

Em relação à recri a. as nov ilhas são 
inseminadas entre 14 a 15 meses. com 
peso médio entre 350 a 370 kg, para 
que tenham a primeira parição em mé­
d ia aos 24 meses, com peso entre 550 a 
600 kg . A alimentação fornecida nesta 
fase é composta po r silagem de sorgo 
(preferência) ou mil ho, e farelo de soja 
ou algodão (dependendo preço) , e nú­
cleo mineral Novo Bovigold Plus. O 
objeti vo da dieta está em fazer com que 
os animais tenham o máx imo em desen-
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volvimento (estatura), sem ter acúmulo 
de gordura corporal (escore corporal 3). 
O objetivo do ganho de peso até a in­
seminação está ao redor de 750g/dia. e 
após gestação até o parto em 850g/dia. 

Outra grande preocupação do 
Armando e o do Pedrinho é com o 
conforto e alimentação dos animais 
em pré-parto, fase de grande impor­
tância para o desempenho produtivo e 
reprodutivo do rebanho, onde se tra­
balha muito com o preventivo contra 
as doenças metabólicas do periparto. 
como a retenção de placenta, com ín­
dices atuais abaixo de 10% neste ano 
de 2012, batendo a meta da fazenda, c 
também baixos índices de cetose. des­
locamento de abomaso, mastite e me­
trites. A dieta trabalhada é aniônica, 
para todos os animais em pré-parto, 
baseada em silagem de milho. feno, 
cevada, farelo de soja, caroço de algo-

dão. fubá de milho, uréia e o mineral 
Bovigold Pré-Parto. Para verificação 
da dieta aniônica, é mensurado roti­
neiramente o pH da urina, além de 
análises bromatológicas das dietas e 
alimentos. 

Como resultado na reprodução 
do rebanho, o Dr. Pedro comenta a 
expressiva marca de 37% de con­
cepção das vacas em lactação, entre 
Janeiro a Dezembro de 2012, e inter­
valo entre partos de 14.5 meses, índi­
ces que vêm melhorando nos últimos 
anos, comprovando a possibilidade 
em aliar altas produções com uma 
ótima reprodução. 

Em relação à sanidade do úbe­
re, outro destaque da propriedade é 
a Contagem de Células Somáticas 
(CCS), que fica ao redor de 200 mil/ 
ml, c a qualidade do leite com 4 mil 
UFC/ml de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), 3,45% para gordura e 
3.10% para proteína no leite. 

Quanto à comercialização, o Men­
ge Gado Holandês, tem um grande 
foco na venda de genética, com o ob­
jetivo de disponibilizar a qualidade de 
seus animais de ponta para criadores 
de todo o Brasil. Nesse sentido, o 
Menge tem um intenso programa de 
FlV, que lhe permite vender prenhe­
zes de seus melhores animais a preços 
realmente competitivos. A proprieda­
de comercializa, também, tourinhos, 
bezerras e novilhas prenhes, além de 
animais em lactação e até vacas de al­
tas produções para torneios leiteiros. 

BENEDITO PORTUGAL RENNO NETO 
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Ovinocu tura· parto e 
cuidados com o cordeiro 

A ovinocultura há muitos anos 
vem crescendo no Brasil e se apre­
senta como um dos mercados mais 
promissores para criadores , médicos 
veterinários c zootecnistas . Em 2007. 
segundo dados da FAO - Food anel 
Agriculture Organization, o Brasil 
produziu cerca de I .136 toneladas de 
carne ovina, o que não chegou a 6091-
do consumido no país. O restante foi 
importado de países como Argentina 
e Uruguai que. por terem sua produ­
ção direcionada principalmente à pro­
dução de lã. têm a carne ovina como 
fonte secundária de lucros. não apre­
sentando assim uma carne com tan ­
ta qualidade como a brasileira. Isso 
mostra o leque de crescimento que a 
ovinocultura oferece . 

Além do desenvolvimento do 

mercado interno , ainda há a mercado 
Europeu como um potencial compra­
dor. o que torna a ovinocultura uma 
das apostas do presente e do futuro 
para o Brasil. por suas condições geo­
gráficas c climáticas. 

Neste artigo. vamos abordar quais 
são os pontos de atenção para duas 
importantes fases da ovinocultura, o 
parto e os cuidados com o cordeiro. 

A ovelha é um animal muito sen­
sível. principalmente nas primeiras 
horas de vida , tendo como principal 
problema a hipotermia neste período . 

A ovelha apresenta sinais visíveis 
quando está entrando em trabalho de 
parto. Se separa do resto do rebanho e 
permanece boa parte do tempo deita-

da, com a respiração acelerada. Quan­
do a criação é feita a campo e são per­
cebidos estes sinais, deve se observar 
periodicamente a ovelha (a cada 30 
minutos) sem se aproximar muito, 
pois são animais que não estão acos­
tumadas com o contato direto com o 
homem e isso aumentaria o estresse 
do animal. Somente se houver neces­
sidade, deverá ser feita a intervenção 
no parto. 

Em ovelhas criadas de modo in­
tensivo e semi-extensivo, é recomen­
dado colocar a ovelha em uma baia 
separada do resto do rebanho , de pre­
ferência em baias forradas com serra­
gem de madeira ou feno no chão, pois 
as baias com chão ripado aumentam 
os casos de hipotermia e os cordeiros 
apresentam maior dificuldade em fi-

Ovelha durahte o 
parto em baia forrada 
para evitar a hipotermià 
dos cordeiros 
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car de pé nas primeiras horas. 
Nos casos de parto duplo ou triplo, ca­
sos em que a ovelha tem um esforço 
muito grande para o nascimento do 
cordeiro, é importante que as mães 
estejam bem mineralizadas, princi­
palmente com produtos Quelatados 
(como o Ovinofós). Além disso, deve 
ser dada uma atenção especial aos 
cordeiros, pois quando a ovelha está 
muito cansada ela nem sempre tem 
forças para fazer a limpeza do filhote 
e, se em alguns mjnutos (40 aproxi­
madamente) o cordeiro não estiver 
livre dos resíduos do parto, principal­
mente no inverno, os casos de hipoter­
mia são muito frequentes. 

Cu1dados com o corde1ro 
Após o nascimento, o corte do 

cordão umbilical e a limpeza com 
solução de Iodo são as primeiras me­
didas a serem tomadas. Nos primei­
ros dias de vida o cordeiro e a mãe 
devem ser mantidos em piquetes pró­
ximos ao aprisco, pois eles ainda não 
têm uma desenvoltura para andar e o 
risco de serem atacadas por predado­
res aumenta nesta época . 

É utilizada a marcação dos cordei­
ros, com tinta, colocando o número da 
mãe na região lombar, pois se houver 
algum problema com a mãe ou com 
o filhote, será mais fácil de separá-los 
do rebanho. 

O corte da cauda do cordeiro é ou­
tro processo delicado na vida do ani­
mal. Geralmente é feito do 6° ao 10° 
dia de vida, se utilizando de uma' 'bor­
rachinha" colocada entre a primeira e 
a segunda vértebra da calda do animal. 
Nesse período, deve ser feito um con­
trole das miíases que, se não controla­
das, dirrunuem o ganho de peso do ani­
mal ou mesmo podem levá-lo a óbito. 

O controle do ganho de peso dos 
cordeiros é outro fator muito importan­
te, pois variações bruscas podem mos-
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Cordeiros criados 
aopéda mãe 

trar problemas com 
a mãe ou com o cor­
deiro. sendo que esses 
dados da vida do ani­
mal também podem 
ajudar na seleção de 
futuros reprodutores e 
matrizes. 

O planejamento 
de quanto tempo o cordeiro vai ficar 
ao pé da mãe é outro ponto importan­
te , pois nesta fase os filhotes devem 
ser suplementados com uma ração via 
creep-feeding*, sendo que e o mine­
ral indicado é o Núcleo Ovinofós com 
Monensina. Existem propriedades em 
que os cordeiros são abatidos ao pé da 
mãe com 3 meses. Já em outras, são 
desmamados com 2 meses e, ainda, há 
outra situação de desmama aos 3 me­
ses para recria dos cordeiros e poste­
rior venda dos animais mais pesados. 

No sistema de abate do cordeiro ao 
pé da mãe com 3 meses. a ovelha sofre 
mais. pois tem que amamentar o filho­
te por mais tempo e demora mais para 
se recuperar e para emprcnhar de novo. 
Porém, o custo de produção c o tempo 
de abate do cordeiro diminuem, tendo 
assim mais lucros com o animal. Já no 
sistema de desmama aos 2 meses a mãe 
fica menos debilitada. porém o cordeiro 
sofre na desmama, aumenta o custo de 
produção do cordeiro que terá que ser 
alimentado por mais dias e aumenta o 
tempo para o abate do animal. 

Mesmo em propriedades com fina­
lidade exclusiva de produção de carne 
é necessário que seja feita a recria de 
alguns animais, pois a reposição do 
rebanho é um fator imprescindível. Já 
em propriedades que têm finalidade de 
produção de reprodutores e matrizes. a 
recria passa a ser uma das épocas mais 
importantes na vida do animal, pois a 
criação é feita até o ovino atingir seu 
tamanho de adulto, fase em que é feita 
a preparação para a reprodução. 

A suplementação alimentar nesse 
período é um diferencial e passa a ser 
indispensável. principalmente, se a qua­
lidade das pastagens não é boa. Para a 
suplementação, podem ser ofertados 
produtos como o Ovinofós com Mo­
nensina e o Ovinofós Seca. sendo que 
a administração poderá ser mantida o 
tempo que o produtor quiser, até que o 
animal fique pronto para a reprodução. 

A primeira monta da ovelha pode 
ser feita a partir dos I O meses ou quan­
do ela atingir 60% do peso de adulta. 
Porém muitos produtores aguardam 
até ela ter um ano. pois a ovelha tem 
uma base corpórea melhor desenvolvi­
da c a prenhez não atrapalhará o seu 
crescimento. 

São estes os principais métodos uti­
lizados para a cria, recria e abate de cor­
deiros. Para escolher o melhor método 
para cada propriedade deve-se analisar 
a raça dos animrus, o estado nutricional 
das ovelhas. a exigência do mercado 
consumidor, o tipo de cordeiro que ele 
exige, além do custo da suplementação 
alimentar em cada época do ano e o tem­
po em que se espera terminar o cordeiro. 

Independente do método adotado, 
além de acompanhamento técnico, é 
fundamental que a nutrição seja feita de 
forma estratégica com minerrus, como os 
da To1tuga. que oferecem mais produti­
vidade e rentabilidade aos produtores. 

MARCIO ANTÔNIO DALL ACQUA 

' CREEP HEDING {O COCHO PARA FORNECIMENTO DE SUPlEMENTO 
MINERAL ESPECIFICO PARA CORDEIROS SEPARADO DAQUELE EM 
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TORTUGA. OS MINERAIS ORG ÂN ICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE. 
A melhor defesa contra a baixa produtividade é usar a tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga que incrementam 

a velocidade de crescimento e o ganho de peso, os índices reprodutivos e a resistência imunológica dos animais. 

Dê um drible nos altos custos de produção. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga . 
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Fábrica de Rações: 
a Tortuga inova mais 
uma vez no segmento~ 

O segmento de rações para bovinos 
mantem o crescimento concreto e gra­
dual no Brasil. Segundo estimativa do 
Sindi rações, no ano de 2012 a indús­
tria registrou uma produção total de 64 
mi lhões de toneladas. Destas , cerca de 
12% foram rações para gado de corte e 
leite. O segmento de aves e suínos re­
presenta a maior parte das rações pro­
duzidas no Brasi l, fato este devido ao 
sistema de confinamento total adotado 
na maioria das propriedades produto­
ras de aves e suínos. 

Desde 2000, o segmento de rações 
cresceu 78%, sendo que a representa­
tividade do segmento rumi nante cres­
ceu, no corte, 430% e, no leite, 130%. 

Existe uma clara convergência 
para o incremento da suplementação 
concentrada e minera l para os bovi­
nos no Brasi l, que antes eram criados 
quase exclusivamente sob regime de 
pastagens , e hoje temos cada vez mais 
propriedades que empregam algum 
tipo de suplementação de ração e/ou 
pro te i nados. 

Neste contexto e também inserida , 
a Tortuga dispõe de uma linha de pro­
dutos e serviços exclus ivos para aten­
der este moderno e exigente ramo da 
indústria de rações. 

Segundo Oli veira, R. (201 1), no 
conceito básico de uma fábrica de ra­
ções. por mais simples que seja, deve 
existir a preocupação com a qualidade 
do produto final. Dentro deste pen­
samento, o cuidado com a matéria 
prima , os insumos e maquinários ne­
cessários, a mão de obra treinada e ca­
pacitada a operar toda a linha de pro­
dução, são de importânc ia vital para 
que o processo funcione conforme o 
estabe lecido. 

Considerando estas recomenda­
ções, dentre as soluções oferecidas 
pela equipe de Fábrica de Rações da 
Tortuga. podemos citar: 

I -Suporte técnico no desenvolvimen­
to e lançamento de novos produtos 
para a indústria de rações; 
li- Ajuste de formulações em razão da 
oferta de diferentes alimentos e seus 
respectivos custos de oportunidade; 
111 - Treinamento do corpo técnico e 
comercial, capacitando-o dentro das 
necessidades do mercado; 

FÁBRICA 
DE RAÇÕES 

A Tortuga em esca la industrial 

IV -Visitas técnicas a clientes de inte­
resse da fábrica de rações; 
V - Consultoria e treinamento para 
manutenção e desenvolvimento do 
programa de Boas Práticas de Fabri­
cação (BPF) da fábrica de rações; 
VI -Assessoria para normatização de 
produtos isentos de registro no Minis­
tério da Agricultura; 
VIl - Suporte ao Departamento Co­
mercial da indústria de rações e suple­
mentos com estabelecimento de metas 
e objetivos mensuráveis no âmbito de 
interesse da cooperativa; 
VIII - Avaliação técnica periódica da 
planta industrial da fábrica de rações 
visando a melhoria de sua eficiência 
produtiva e possíveis adaptações ou 
ajustes; 
IX -Ações voltadas ao aprimoramento 
técnico e disseminação de informações, 
como o Congresso Fábrica de Rações, 
no qual são apresentadas novidades e 
tendências para o segmento. 

Para saber mais sobre os dife­
renciais da Tortuga para Fábrica de 
Rações, entre em contato conosco 
e solicite a visita de um dos nossos 
técnicos: 0800 011 6262. 

DR FLAVIO ABREU LAGE 



Tortuga participa da ga DINAPEC 
na Embrapa Gado de Corte 

Foi com muita satisfação que a 
Tortuga participou da 8" DINAPEC ­
Dinâmica Agropecuária, evento pro­
movido pela Embrapa Gado de Corte, 
em Campo Grande, Mato Grosso do 
SuL nos dias 13, 14 e 15 de março de 
2013. 

O ev.ento foi oficialmente aberto 
pelo Dr. Cleber Oliveira Soares , Che­
fe Geral da Embrapa Gado de corte, 
e contou com mais de 40 opções de 
dinâmicas para visitação, elabora­
das com base no tema proposto para 
esta edição da DINAPEC focado em: 
"S ustentabilidade: eficiência produti ­
va e responsabilidade ambiental". 

O público deste ano foi , de um 
modo geral , constituído por estudan-

tes, técnicos em agropecuária e pecu­
aristas de diversos estados brasileiros, 
além de produtores rurai s de outros 
países como Paraguai e Venezuela, e 
pôde visitar na fazenda sede da Embra­
pa as estações de tecnologias distribuí­
das em diversas áreas do agronegócio. 
Como áreas de destaque da DINA­
PEC 2013 incluem-se as tecnologias 
voltadas para a pecuária de corte e 
leite , ovinocultura, boas práticas de 
produção. recuperação de pastagens e 
sistemas de integração lavoura-pecu­
ária-floresta. 

A Tortuga participou da DINA­
PEC 20 I 3 com duas estações tecno­
lógicas, ambas com foco em pecuária 
de corte, especificamente na área de 

nutrição e manejo de bovinos. Uma 
estação Tortuga foi denominada como 
sendo " Normas e Manejo Nutricio­
nal do Confinamento de Bovinos de 
Corte" e a outra "Suplementação para 
bezerros por meio do creep-feeding: 
como, quando e porque utilizar" . 

Os temas abordados pela equipe 
técnica da Tortuga de Mato Grosso 
do Sul na estação que tratou de confi­
namento, buscaram o esclarecimento 
do produtor rural quanto às normas de 
manejo da atividade, além de cuida­
dos com o balanceamento da ração e 
como e quando utilizar os aditivos na 
ração, como minerais orgânicos, mo­
nensina sódica, leveduras vivas, entre 
outros. 



FOCO 

Os participantes presentes tiveram 
a oportunidade de assistir e interagir 
com as palestras sobre confinamento 
que também abordaram os objetivos 
do confinamento, entre eles o aumen­
to da produção de arrobas na proprie­
dade, liberação de áreas de pastagens 
para outras categorias animais, maior 
giro e antecipação da entrada de capi­
tal e produção de carne em escala e de 
melhor qualidade . 

Na estação da Tortuga onde foram 
tratados das tecnologias relacionadas 
à suplementação de bezerros lactan­
tes , ou bezerros "ao pé da vaca", o 
público observou in loco o que é o 
creep-feeding - que é o cocho para 
fornecimento de suplemento mineral 
específico para bezerros separado da­
quele em que é fornecido o suplemen­
to mineral das vacas -como funciona 
e quais as vantagens da sua utilização 
na pecuária de corte. 

Na estação "creep-feeding", além 
de como funciona e quais as varlta­
gens da sua utilização na pecuária de 
corte, também foram apresentadas as 
tecnologias contidas no suplemento 
mineral Fosbovinho ADE voltadas 
para o desenvolvimento do rúmen do 
bezerro, para o aumento da taxa de 
aproveitamento das pastagens ingeri ­
das e também para o aumento do ga­
nho de peso e do peso à desmama de 
bezerros de corte. 

Desta forma, a Tortuga se sente 
muito satisfeita em poder participar 
mais uma vez da DINAPEC , levando 
ao produtor rural, técnicos e estudan­
tes, junto com a Embrapa Gado de 
Corte , tecnologias e soluções inova­
doras para a pecuária de corte. 

MARCOS SAMPAIO BARUSELLI 
( kf 
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~ Estação Confinamento ~ 
Da esquerda para direita: Dr. Lessandro Dossi - Med. Veterinário e Assistente Técnico da Tortuga de Confinamento MS, Sr. Oscar- Presidente do Sindicato Rural de 

Campo Grande, Dr. Rubens, representando a Agência Estadual de Defesa Sanitária Animal e Vegetal (IAGRO), Dr. Raul Gaspar - Gerente de Vendas da Tortuga MS, 

Dr. Pedro Paulo Pires - Chefe Adjunto da Embrapa Gado de Corte, Dr. João Vieira - Presidente do Conselho Regional de Medicina Veterinária/MS, Dr. Marcos 
Baruselli -Coordenador de Gado de corte e Confinamento da Tortuga e Dr. Nelson Canuto - Zootecnista e Assistente Técnico da Tortuga Confinamento MS. 

5° Simpósio Tortuga de Confinamento do 
Mato Grosso do Sul contou com a presença 
de mais de 150 confinadores, marcando o 
início das atividades em 2013 

Há seis anos atrás a Tortuga ide­
alizava com pioneirismo o primeiro 
Simpósio de confinamento no estado 
de Mato Grosso do Sul. chamando a 
atenção de toda cadeia produtiva de 
carne bovina de qualidade no estado 
para discutir e conhecer novas ferra­
mentas para mimização da pecuária 
de corte no estado. De lá para cá. 
todos os anos. a Tortuga promove o 
Simpósio com o intuito de difundir 
tecnologias para esse segmento e tra­
zer o que há de melhor c mais novo no 
tocante à tecnologia. 

Em 9 de Abril de 2013 foi reali­
zada a quinta edição do evento. que 

mais uma vez foi sediado no Centro 
Nacional de Pesquisa em Gado ele 
Corte ela Embrapa. em Campo Gran­
dc/M S. caracterizando-se. assim. um 
evento de alto nível técnico com re­
conhecimento unânime elos vários 
pesquisadores desta instituição que 
estiveram presentes no Simpósio. 

Logo na abertura do evento. o Dr. 
Pedro Paulo Pires. chefe adjunto ela 
Embrapa Gado ele Corte, represen­
tando o chefe geral Dr. Cleber Soares 
de Oliveira. pronunciou ao público 
presente sua grande satisfação em po­
der ver o auditório da Embrapa com 
todos seus assentos tomados por uma 

plateia seleta de. aproximadamente, 
I 50 confinadores convidados de for­
ma personalizada pela equipe técnica 
da Tortuga. Disse. ainda , ela grande 
importância da Tortuga no papel de 
clifunclir tecnologia para o setor pro­
dutivo e abriu as portas ela Embrapa 
para que os pecuaristas visitem a ins­
tituição e conheçam as tecnologias 
por ela pesquisadas. Ressaltou ainda 
a importância das parcerias público­
-privadas para que essas tecnologias 
cheguem aos produtores rurais , como 
a parceria estabelecida com a Tortuga . 

Dr. Raul Marcos Gaspar, gerente 
estadual ela Tortuga. saudou os par-



FOCO 

t1c 1pantes e palestrantes, destacando 
que o Simpósio Tortuga de Confina­
mento no MS faz parte de uma série 
de eventos que a empresa realiza não 
só para evidenciar a qualidade dos 
produtos e serviços prestados pela 
sua equipe técnica especializada, mas 
também pelo compromisso da empre­
sa em difundir informações e tecno­
logias precisas sobre um segmento 
que ano a ano evolui a passos largos 
no estado, para tornar a atividade pe­
cuária competitiva e integrada econo­
micamente às principais culturas cada 
vez mais exploradas no MS, como a 
agricultura de ponta, a cana-de-açúcar 
e as florestas de eucalipto. "Hoje to­
dos têm acesso à informação, mas o 
mais importante e dever dos parceiros 
é transmitir aos produtores como usar 
essa informação, a serviço da pecuá­
ria.", finalizou Raul. 

Nesse contexto a palestra elenca­
da para abrir o evento teve como tema 
a "Pecuária de precisão - otimização 
do confinamento para reduzir custos, 
melhorar a qualidade e aumentar o lu­
cro", ministrada pelo Pro f" Oro Rober­
to Sainz, com uma grande experiência 
em ciência animal como professor da 
Universidade de Davis, na Califórnia , 
por 20 anos e, hoje, morando no Bra­
sil, é pesquisador da Embrapa Cerra­
dos em Planaltina/DF. 

Entre várias informações do dia 
a dia do confinamento, Dr. Sainz 
deixou claro a todos participantes a 
importância do manejo pré-confina­
mento para o bom aparte inicial dos 
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lotes , inclusive como vários confina­
mentos já procedem no uso de novas 
ferramentas como a ultrassonografia, 
com o objetivo de apartar os lotes não 
só por peso, mas principalmente por 
grau de acabamento de gordura pré­
-existente nos animais. Dessa forma o 
confinador determina com mais exati ­
dão a quantidade de dias necessários 
para terminar os animais lote por lote, 
evitando a escala parcial dos animais 
de um único lote ou a necessidade de 
ficar com animais prontos dentro de 
um lote esperando de forma antieco­
nômica a terminação do restante . Ele 
apresentou um software que auxilia o 
confinador na tomada de decisão. 
Na sequência o Dr. Fernando Sam­
paio , diretor executivo da Associação 
Brasileira dos Importadores e Expor­
tadores de Carne (ABIEC), discorreu 
com muita propriedade sobre os prin­
cipais números da produção de carne 
bovina no Brasil c quais os principais 
mercados consumidores no mundo. 

Embora o Brasil seja o maior ex­
portador de carne bovina no mundo. 
a sua participação no comércio mun­
dial de carne bovina ainda tem ele­
vado potencial de crescimento, para 
isto toda cadeia produtiva da carne 
deve estar atenta a importantes fatores 
como: demanda, câmbio , produção, 
acordos comerciais, política interna 
e externa e , principalmente, sanida­
de do rebanho, fator este que o mun­
do está exigindo cada vez mais dos 
países fornecedores de carne bovina, 
principalmente do Brasil que caminha 

para ser o principal fornecedor de pro­
teína vermelha do mundo. 

Para discutir sobre tendências de 
mercado de carne e insumos, a Tor­
tuga também trouxe o Dr. Alcides 
Torres, Diretor Presidente da SCOT 
Consultoria. 

Dr. Alcides evidenciou aos pre­
sentes as principais características 
históricas c atuais sobre o mercado da 
pecuária no Brasil, falando desde as 
commodities agrícolas de importância 
para o confinador. como milho e soja. 
até os principais produtos pecuários. 
tais como: bezerro, boi magro e boi 
gordo. Com muita clareza nas infor­
mações. deixou uma sensação de am­
biente mercadológico propício para os 
produtores, que têm se profissionaliza­
do cada vez mais através do aumento 
da eficiência na gestão dos negócios e 
no investimento em pacotes tecnológi­
cos que possam proporcionar redução 
nos custos de produção. 

Entre uma palestra e outra também 
foram realizados os "Momentos Tortu­
ga'' , onde, de maneira rápida e direta. o 
Coordenador Nacional de Bovinos de 
corte c Confinamento da Tortuga. Dr. 
Marcos Baruselli, apresentou ao públi­
co presente os diferencias da Tortuga. 
tanto a tecnologia dos minerais orgâ­
nicos , quanto na prestação de serviço. 
Lembrou ainda que a Tortuga participa 
com mais de 35% de mercado no seg­
mento de confinamento do MS com . 
aproximadamente, ISO mil animais 
confinados com suplementos Tortuga 
nesse estado. 

Com a quinta edição do evento. 
os clientes e colaboradores da Tortu­
ga têm a percepção da necessidade de 
eventos como esse. para aumento do 
conhecimento técnico-comercial para 
melhor tomada de decisões no nego­
cio ele confinamento. 

LESSANDRO DOSS 



CAMPUS E PESQUISA 

Monitoramento da vaca leiteira 
durante o período de transição 

Na pecuana leiteira de alta pro­
dutividade, o período de transição é 
aquele que apresenta maiores desafios 
para a vaca em produção. Nesse perí­
odo. que compreende os 21 dias ante­
riores ao parto aos 21 pós-parto. são 
originados transtornos que podem ser 
responsáveis pelo descarte involun­
tário das vacas em lactação. Até li ~ 

dos descartes ocorridos na proprieda­
de são originados de transtornos que 
aconteceram nessa época. 

Os principais problemas ocorridos 
nessa fase são: Cetosc. síndrome do 
fígado gorduroso. hipocalccmia, me­
trile , retenção de placenta c desloca­
mento de abomaso. Essas ocorrências. 
que podem estar inter-relacionadas ou 
não. são originadas principalmente a 
partir do manejo c nutrição inadequa­
dos na lactação anterior ou no período 
pré-parto. Partos distócicos ou geme­
lares também podem causar os trans­
tornos citados acima. 

Em virtude dessas ocorrências, o 
monitoramento das vacas nesse perí­
odo pode trazer benefícios ao animal. 
além de possibilitar a tomada de me-

didas preventivas que podem resultar 
em melhor sanidade c maior produção 
de leite. 

INSTRUMENTOS PARA 
O MONITORAMENTO 

Vacas no pre parto 
Um dos principais problemas re­

lacionados com a vaca leiteira de alta 
produção é a ocorrência de hipocal­
cemia subclínica. Esse transtorno que 
atinge grande parte elo rebanho pode 
ser evitado com o uso de sais aniôni­
cos na dieta usada nos últimos trinta 
dias de gestação. A dieta aniônica é a 
maneira mais eficaz para controle da 
hipocalccmia, por promover mobili­
zação elo cálcio ósseo sem que o nível 
sérico desse elemento esteja baixo. 

Monrtoramento do PH urinário 
Para que a dieta aniônica seja efe­

tiva. eleve existir prevalência de aníons 
na dieta, principalmente enxofre e clo­
ro. E isso pode ser verificado se o pH 
urinário da dieta estiver entre 6 a 6,9. Se 
o pH estiver acima ele 7, a dieta aniôni-

ca não estará funcionando, o que pode 
ocorrer por dose insuficiente do mineral 
aniônico ou excesso ele potássio/ sódio 
na dieta. Em casos em que o pH estiver 
abaixo ele 6, à dose pode estar excessiva 
e pode causar depressão no consumo de 
matéria seca no pós-parto imediato. 

A mensuração do pH urinário 
pode ser feita com: 

Fitas , r 1 E d rr terpretd 
pod' er rl Jb Jbjfl 'vd. As 

b dl IP 

T PilO ec rrrr JJVE pd l l dO de 
et ':i 1 c 

. pHmetro digital rler ' f 

r prd • ( dl pç;r, 
+i J r " E' 

p !J [, fJI püf'J ( S'dPrllüf 

q 
1 R~ 2 O, 10 E 'P • s br 

. Análise laboratorial 
10 E l 

rr lflodc "loE.scllllcc 
dll'c rtSdf j( SC JL l'f:l, 

li 

De qualquer maneira, essa aferi­
ção deve ser feita regularmente pela 
mão de obra da propriedade, para 
aferir eficiência da dieta formulada e 
verificar a alimentação fornecida no 
cocho. 

VACAS NO PÓS-PARTO 

Monitoramento da mobilizacao 
de BHB (beta-hidróxrdo-butirato) 
Toda vaca leiteira apresenta situa-

ção metabólica similar no período de 
transição. Essa situação é o balanço 
energético negativo, em que a vaca 
não consegue ingerir a quantidade 
de alimento necessária para atender 
as necessidades nutricionais. Vacas 
de alta produção podem apresentar o 
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< 1,3 normal 

1,3 a 2,5 Cetose leve 

2,5 a 3,5 Cetose moderada 

>3,5 Cetose severa 

balanço energético negativo acentua­
do e. assim, mobilizar muita gordura 
corporal. Essa mobilização excessiva 
pode causar transtornos como a cetosc 
ou doença do fígado gorduroso. 

Neste caso, a primeira avaliação 
para mensurar o efeito do balanço 
energético negativo é o monitora­
mento da variação do escore de con­
dição corporal. A perda de condição 
corporal da vaca não deve exceder 
um ponto durante o primeiro mês de 
lactação. Nesse caso. vacas mais gor­
das são mais propensas a mobilizar 
maior quantidade de gordura. 

A detecção precoce da mobiliza­
ção excessiva de BHB pode ser feita 
utilizando um medidor portátil de cor­
pos cctonicos. Esse aparelho. muito 
usado na medicina humana para mo­
nitoramentos de diabéticos. pode ser 
adaptado à rotina de fazendas leitei ­
ras, adaptando os padrões. 

Esse monitoramento pode ser fei­
to na primeira semana após o parto. 
quando existe o pico de mobilização 
e o maior risco de ocorrência de dis­
túrbios. A detecção precoce é fator 
importante para evitar a severidade 
dos distúrbios. bem como suas con­
sequências. 

O medidor portátil está disponí­
vel em farmácias especializadas em 
produtos para diabéticos principal­
mente. sendo que o investimento no 
medidor varia entre R$ 20 a R$ 35 e 
cada fita para avaliar corpos cetoni­
cos custa entre R$ 3 a R$ 4. 
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... 
Nenhuma intervenção sugerida 

Propilenoglicol por via oral e vitamina B 12 

Solução eletrolítica com 30 litros de água, 
propilenoglicol e vitamina B 12 

Solução eletrolítica, propilenoglicol, 
vitamina b 12, dexametasona e dextrose 

o c l t J m rd 
Normalmente existem. no mílll ­

mo. quatro dietas presentes na rotina 
de alimentação de vacas leiteiras . A 
primeira dieta é a formulada no com­
putador. a segunda dieta é aquela que 
está no misturador. a terceira dieta é 
aquela que está no cocho c por fim a 
quarta dieta é aquela que a vaca efeti­
vamente come. 

Assim. existem instrumentos que 
podem avaliar de maneira barata c efi­
caz a dieta e seus ingredientes. 

r P 

A peneira separadora permite ava­
liar a dieta. principalmente no que 
diz respeito à efetividade da fibra. A 
aval i ação é feita colocando a dieta 
em varias caixas com perfurações de 
diferentes tamanhos. Essas caixas são 
agitadas c conforme a distribuição da 
dieta entre os compartimentos pode­
-se estimar a efetividade da dieta c 
diagnosticar precocemente situações 
que podem levar aos transtornos de­
correntes ela acidosc. O custo da pe­
neira está em torno de R$ 1.500.00. 

,rdc. ~ 

O Koster é um medidor de umt­
claclc em forragciras. O di fcrcnte teor 
de matéria seca entre o volumoso ca­
dastrado no computador do nutricio­
nista e aquele disponível na proprie­
dade pode comprometer o resultado 
na dieta e predispor a baixa produção 
ele leite ou ao distúrbio metabólico. 

Medidor Koster 

Peneira separadora 

O procedimento com o Koster consis­
te em colocar o material a ser avalia­
do (silagcm. cana de açúcar ou pasto) 
no aparelho c em 30 a 50 minutos 
determinar o teor ele matéria seca do 
alimento a partir do aquecimento do 
mesmo. O custo com o Koster varia 
de R$ 900 a R$ 1500.00 

Conclusao 
O uso ele instrumentos para o diag­

nóstico de transtornos no período de 
transição. bem como o diagnóstico 
na precisão das dietas, é prática pre­
ventiva que pode evitar transtornos 
que comprometerão o desempenho 
da vaca na lactação subsequente e o 
conscqucnte retorno financeiro desse 
animal. 

RODRIGO DE SOUZA COSTA 



Drench Tortuga. Pós-parto sadio, maior produtividade. 

Cada litro adicional no pico de produção representa 
200 I itros de leite a mais na lactação. 

O suplemento vitamínico que potencializa a produção de leite 
e ajuda a recuperar as vacas no pós-parto. 
O Drench Tortuga é um suplemento mineral e vitamínico que atua diretamente 
na recuperação das vacas no pós-parto. Formulado à base de propionato 
de cálcio e propilenoglicol, o produto minimiza os efeitos da baixa ingestão 
de alimentos no pós-parto da vaca leiteira e possibilita um maior volume de leite 
no pico da produção, potencializando a produtividade na lactação. Drench 
Tortuga. Pós-parto sadio, maior produtividade. 

www.tortuga.com.br 
0800 011 6262 



PANORAMA 

Tortuga participa do 
17° Showtec em Maracaju MS 

De 23 a 25 de janeiro, em Maraca­
ju (MS), foi realizado o Showtec 2013. 
Organizada e realizada pela Fundação 
MS, é considerada a principal feira de 
difusão de tecnologia agropecuária da 
região Centro-Oeste . Com o tema "Di­
versificação do Agro para um Brasil 
melhor", a 17" edição do evento teve 
uma participação de I 05 empresas 
expositoras e mais de 120 empresas 
envolvidas, com um publico total que 
passou pelo evento nos 3 dias , em tor­
no de 13.000 participantes. 

O Showtec 20 13 contou com a 
apresentação aos produtores e téc­
nicos ligados ao setor agropecuário 
brasileiro de mais de quinhentas tec­
nologias inovadoras . 

Grande evento de difusão de tec­
nologias, geradas pelos melhores ins­
titutos de pesquisa, e por empresas 
renomadas com o objetivo principal 
da maior eficiência na produção de ali ­
mentos, fibras, energia e outros produ­
tos para o desenvolvimento humano. 

Além da exposição de variedades 
de sementes de cereais, pastagens, 
máquinas, e implementas agríco las, o 
evento tem como ponto forte o Giro 
Tecnológico apresentado por produ­
tores e pesquisadores, que tem por 
objetivo principal levar aos agrope­
cuaristas novas tecnologias para uma 
melhor diversificação do agronegó­
cio, buscando consequentemente um 
aumento na produtividade . 

Foram realizadas mais de 26 pa­
lestras, com os mais variados temas 
do agronegócio brasileiro, tais como: 
Produção de alimentos em áreas de­
gradadas; Novas tecnologias para o 
incremento da produtividade do siste-

66 NOTICIÁRIOTORTUGA 

ma soja e milho safrinha: Integração 
lavoura pecuária; Agricultura de pre­
cisão, cana-de-açúcar; Florestas plan­
tadas entre outros. 

Mais uma vez a Tortuga apóia este 
evento e marca presença no Showtec 
pelo sexto ano consecutivo, com um 
estande para recepcionar os clientes e 
difundir tecnologia. A equipe Técnica 
e de Vendas da Tortuga do MS se fez 
presente para recepcionar os produto­
res e lideranças locais , onde aborda­
ram o sistema de produção de bovino 
de corte do MS com muita ênfase para 
o sistema integração lavoura-pecuária . 

Para dar mais visibilidade aos 
participantes, a Tortuga, junto ao seu 
estande, montou um módulo de sis­
tema de pastagem rotacionado com 
praça de alimentação, cocho de sal. 
creep-feeding* e bebedouro de água . 
Com este miniprojeto os técnicos da 
empresa puderam abordar e mostrar 

in loco, junto aos produtores. através 
de palestras ou contatos individuais. 
como funciona o pastoreio no sistema 
rotacionado para gado de corte e leite. 
como também deram foco ao manejo 
de <1gua nos bebedouros e ao mane­
jo correto da suplementação mineral 
para animais adultos e bezerros. 

A participação da Tortuga no 
Showtec em 2013 superou todas as 
expectativas projetadas. Inúmeros 
visitantes de várias regiões do nosso 
estado estiveram em nosso estande. 
Agradecemos o empenho dos colegas 
que contribuíram para o sucesso de 
nossa participação e, principalmente. 
de toda a comunidade regional. razão 
principal da participação do Tortuga 
neste evento. 

ALCIR PICOLIN 

~·-- -----

Produtores receberam o suporte 
da equipe técnica Tortuga 

'CRHP HlDING ( 0 COCHO PARA FORNECIMENTO DE SUPLEMENTO 
MINERAL ESPECIFICO PARA BEZERROS SEPARADO DAQUELE EM 

QUE ( FORNECIDO O SUPlEMENTO MINERAL DAS VACAS 



Suplementação estratégica e 
soluções para o período seco 
foram o foco da Tortuga na 
Expocon uista 2013 
Produtores ba1anos conheceram de perto as soluções da Tortugd 
como o Programa de Suplementação Estratégica 

Mais uma vez a Tortuga esteve 
presente na Expoconquista - Expo­
sição Nacional da Agropecuária de 
Conquista, que neste ano foi realizada 
entre os dias 15 e 24 de março em Vi ­
tória da Conquista (BA). 

Além do seu estande, uma equipe 
especializada da Tortuga auxiliou os 
produtores da região, dando todo o 
apoio necessário para encontrarem so­
luções viáveis em nutrição animal no 
sentido de atravessar o crítico período 
de seca que atinge o nordeste do país. 

Para Carlos Portela, gerente de 
vendas da Tortuga, a participação foi 
importante para que os produtores da 
região conhecessem as soluções da 
empresa. "Temos produtos, serviços e 
tecnologia para os diferentes sistemas 
de produção pecuária e o Programa 
de Suplementação Estratégica, que 
tem possibilitado resultados bastante 
expressivos. Um de nossos produtos, 
o Fosbovi Confinamento 10, quando 
associado ao milho ou sorgo, tem pro­
porcionado dietas simples c de baixo 
custo para confinamentos e semi-con­
finamentos. Isso é muito importante, 
principalmente pelo cenário do nor­
deste, que enfrenta uma de suas maio­
res crises de seca", explica o gerente. 

Durante o evento a empresa tam­
bém realizou uma palestra para apre-

sentar mais detalhes do Programa de 
Suplementação Estratégia, que foi 
ministrada pelo engenheiro agrônomo 
e supervisor de vendas Lucas Farias 
Oliveira . 

" A Expoconquista é o melhor 
evento pecuário do sudoeste e sul 
baiano e a segunda maior exposição 

agropecuária de todo o estado. Nos­
sa participação foi de fundamental 
importância para fomentar a divul­
gação dos avanços no melhoramen­
to genético da região, que se traduz 
em melhoria de produtividade e 
mais lucro ao pecuarista" , completa 
Carlos Portela. 
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Tortuga promove café da manhã com 
degustação de produtos lácteos 
durante o Show Rural Coopavel 
Além de promover a 
qualidade do leite com 
degustação de produtos 
Coopavel, a empreo;a 
apresentou resultados de ~eu 
Programa de Suplementação 
Estratégica em gado de corte 
e Programa de Aumento de 
Sólidos do Leite 
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A Tortuga esteve presente na 25·' 
edição do Show Rural Coopavcl. que 
aconteceu entre os dias 4 c 8 de re­
vcrciro em Cascavel (PR). Durante 
todos os dias do evento a empresa 
promoveu suas tecnologias c sol uçõc~ 
em nutrição c ofereceu aos produtores 
o já tradicional café da manhã com 
degustação de queijos. iogurtes c de­
fumados da Coopavcl. 

··Estar presente neste evento c 
ainda interagir com m visitante~. ofc-

recendo a eles uma degustação com 
produtos de alta qualidade. solidifica 
ainda mais a parceria que temos com 
a Coopavcl. Neste ano. disponibiliLa­
mos um espaço maior para o já tradi­
cional café da manhã. como forma de 
melhor atender aos produtores c apre­
sentar como a tecnologia exclusiva 
dos minerais orgânicos Tortuga resul­
ta em mais qual idade para a produção 
leiteira". explica Fábio Jamus Rodri ­
gues. gerente de vendas da empresa. 



Acima - visão geral do evento e detalhe do 
estande da Tortuga. 

Ao lado - Sr. Gil mar Vanzela e família 
prestigiaram o estande da empresa na 
companhia do assistente técnico da 
Tortuga Leopoldo Braz los. 

A Tortuga apresentou aos produ­
tores os resultados do Programa de 
Suplementação Estratégica para a 
pecuária de corte e do Programa Só­
lidos do Leite, destacando também 
os produtos da linha NAC Biotina 
Tortuga . para a lta produtividade lei ­
teira. 

"Nós da Tortuga acreditamos que 
toda tecnologia deve vir acompanhada 
de resultados e viabilidade econômica, 
maximizando os lucros da atividade 
agropecuária. E o Show Rural Coopa­
vel é uma oportunidade de difundirmos 
esta visão a um expressivo número de 
produtores. Por isso, em nosso estan­
de. contamos com uma ampla sala 
para debater os temas específicos de 
cada segmento com cada grupo de pro­
dutores que nos visitou, sempre com a 
presença de técnicos dos segmentos de 
gado de corte, leite , ovinos, caprinos, 
equinos, aves e suinocultura", com pie­
menta Gustavo Larsen, supervi sor de 
vendas da Tortuga. 

ORTUGA 

Tortuga e Coopavel -

"A Tortuga é uma grande empresa 
líder de mercado em nutrição animal, a 
qualidade de seus produtos tem impul­
sionado a pecuária brasileira e no Show 
Rural Coopavel a parceria vem contri­
buir para a evolução dos produtores au­
mentando sua produtividade," afirma o 
presidente da Coopavel, Dilvo Grolli . 

" A Coopavel se sente muito feliz 
com a parceria , pois a Tortuga foi a 
primeira empresa do segmento a tra­
zer para os visitantes do Show Rural 
Coopavel novidades, tecnologias e 
inovações sobre a nutrição animal. 
É brilhante a participação da Tortu­
ga, ela valoriza o evento, fortalece e 
valida os resultados do produtor. Nós 
valorizamos o valor agregado que 
a Tortuga traz com a união das duas 
marcas Tortuga e Coopavel, o que for-

talece ainda mais a parceria", explica 
o coordenador geral do Show Rural 
Coopavel, o engenheiro agrônomo 
Rogério Rizzardi. 

Para Rizzardi, o Show Rural 
Coopavel 2013 superou em todos os 
sentidos as expectativas. Mas o des­
taque principal ficou para o público, 
que além de ter participado em grande 
número, aproveitou as novidades , fez 
grandes negócios e aprendeu com as 
diversas inovações que a feira trouxe. 
"Desde o primeiro Show Rural Co­
opavel, quando ainda era um dia de 
campo, o objetivo e o foco da feira 
não mudaram , que são de sintonizar 
o produtor com as novas tecnologias , 
os melhoramentos genéticos e as evo­
luções para o mundo do campo. O que 
mudou foi a estrutura física do evento, 
o tamanho, nisso sim nós evoluímos", 
afirma Rogério Rizzardi . 



PANORAMA 

Programa Boi Verde foi 
o destaque da Tortuga 
na Expoinel 2013 
DiferenCiais da hnha para o período das 
áauas foram apresentados aos orodutores 

A Tortuga marcou presença na Ex­
poinel Minas 201 3, primeira fe ira do 
ano dedicada à raça Nelore, que reu­
niu pecuari stas e criadores de todas as 
regiões de Minas Gerais. 

No evento , reali zado entre os di as 
17 e 24 de fevereiro em Uberaba, a 
Tortuga recepciou os produtores e 
apresentou o seu Programa Boi Verde, 
referência no agronegóc io que permite 
o aumento do ganho de peso do reba­
nho, a redução da idade de abate e an­
tec ipação do iníc io da vida reproduti va 
das fêmeas, resultando numa produção 

sustentável com redução do consumo c 
preservação de recursos naturais . 

Segundo Rod ri go Anse lmo . ge­
rente de vendas da Tortuga. o mo­
mento fo i adequado para fa lar sobre 
o Programa, que apresenta resulta­
dos ex press ivos para o gado cri ado 
a pasto. " Estamos em plena estação 
chu vosa . onde a intensificação do uso 
de pastagens é significati vame nte am­
pliada. Por isso, apresentamos os di fc­
renc iais do Programa Boi Ve rde c sua 
efic iênc ia para a a lta produti vidade 
neste período", completa. 

Em 20 12. a Ex poinc l fo i classifi­
cada como o 2" maior evento nclorista 
do Bras il c neste ano contab ili zou 848 
animais da raça insc ritos para julga­
mentos em pi sta c 4 le ilões com bovi ­
nos de mais de I 02 criatórios diferen­
tes. 

"A lém de estre itar o nosso relacio­
namento com a Assoc iação Mineira 
dos Criadores de Nc lore - AMCN . o 
evento fo i uma oportun idade para re­
fo rçar como nossas so luções são com­
pletas c permitem maior lucratividade 
aos produtores." fi na li za Rod ri go. 

FOTO ANCN • AIIOCIAÇAo MINEIRA 001 CRIAOOREI DE NELORE 



Confira quem visitou a Unidade 
Industrial Tortuga de Mairinque (SP) 

Grupo Bergamini 

Da esquerda para a direita: Osmair - Representante Comercial Tortuga, Thais Alves da Mota, 
Thales Henrique de Assis, Edivaldo Rodrigues da Mota, Egídio Gouveia Bergamini e Odílio Quirino 
Bergamini (todos do Grupo Bergamini); Aydison Nogueira - Supervisor de Vendas Tortuga, Marcos 
Camargo- Representante Comercial Tortuga - e Alisson Peixoto- Gerente de vendas Tortuga. 

"É gratificante observar o profissionalismo dos funcionários da empresa 
Tortuga. Nossos futuros profissionais que aqui estiveram em visita, sentiram a 
responsabilidade que devem ter em seus estudos a aprimoramento profissio­
nal. Em curto prazo esses profissionais cultivados nas Universidades estarão 
prontos para a lapidação final nas grandes empresas de produtos destinados 
à alimentação animal." 

Vinicius Pimentel Silva 
Professor de Nutrição Animal 
UFRRJ - Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

EU CONHECI ... 

Rio Branco Alimentos -
PIF-PAF 
Da esquerda para a direita: Jairo Henri­

que Heiderich Okamoto - Supervisor de 
Vendas Tortuga, Monique Matias Mota 
- Nutricionista Animal da Rio Branco Ali­
mentos/Pif-Paf, Deusdete de Souza Ferrei­

ra - Supervisor Fábrica de Ração da Rio 
Branco Alimentos/Pif-Paf. e Fabrício Bor­
ges Duarte - Promotor de Vendas Tortuga. 
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MERCADO EXTERNO 

Arce Avícola, 
exemplo de 
produtividade 
avícola no 
Panamá 

A empresa Arce Avícola é uma 
empresa que acredita na tecnolo­
gia dos minerais orgânicos Tortuga 
e obtém na prática os resultados de 
produtividade que esta tecnologia 
exclusiva oferece. Com uma gestão 
consolidada, por muitos anos tem se 
mantido como a terceira avícola mais 
importante do Panamá . Sua produção 
e processamento alcançam anualmen­
te a marca de 1,2 mi lhões de frangos, 
1 ,4 milhões de ovos férteis e mais de 
250 mil galinhas poedeiras. 

Comercializando seus produtos 
de frangos e ovos através da marca 
" Del Día", a empresa conseguiu po­
sicionar-se com sucesso no mercado 
panamenho . Fundada por seu atual 
presidente , o bacharel Sr. Jesús Arce, 
a Arce Avícola é um modelo de gestão 
bem-sucedido, digno de admiração e 
que conta com todo o suporte técnico 
da Tortuga . 

A fundação 
Em 1978, o Sr. Arce conheceu 

a Sra. Fantina Barranco, com quem 
posteriormente se casou e se tornou a 
sua principal colaboradora. "Atuamos 
como um time. Sozinho, não é possí-
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vel fazer os gols. A companheira e a 
família são muito necessárias . E a mu­
lher não ajuda somente a cuidar dos 
filhos, ela te dá boas ideais e participa 
ativamente nos negócios", pontua o 
produtor. Já em 1980, o Sr. Arce con­
cluiu a graduação em Administração 
de Negócios pela Universidade do 
Panamá, onde apresentou o projeto 
de graduação "A produção, comercia­
lização e recria de sessenta mil aves 
poedeiras". Como o Sr. Arce pontua, 
"o projeto me permitiu conhecer a 
fundo a atividade que o meu pai tanto 
gostava. Eu a vislumbrei como um ne­
gócio. Tinha todas as intenções, mas 
faltava o essencial, o capital". 

Com investimento, a Arce Avícola 
teve início em 19 de dezembro de 1983, 
com o estabelecimento de um galpão 
de galinhas poedeiras, dedicadas a ovos 
comerciais e, deste empreendimento, 
surgiu o sonho do Sr. Arce de produzir 
e vender galinhas e ovos de qualidade 
para levar à mesa dos panamenhos . 

Com este sonho em mente , o pro­
dutor formou uma equipe com sua 
esposa e com seu pai, o Sr. Luis, que 
contribuiu com experiências e es for­
ços para dar vida à ideia empresarial . 

"COMEÇAMOS COM UM 
GALPÃO, ONDE COLOCAMOS 

1.200 POEDEIRAS QUE 
COMPRAMOS DE UM 
FORNECEDOR LOCAL. 

A META ERA CONSTRUIR UM 
NOVO GALPÃO A CADA DOZE 

SEMANAS ATÉ CHEGAR A 
SETE E COMPLETAR 

ASSIM O CICLO". 

A Sra. Fantina passou a se r a admi­
nistradora da empresa que acabara 
de nascer e o Sr. Luis passou a ser o 
seu mentor, devido a sua experiência 
como pioneiro da avicultura comer­
c ial no país . A sinergia desta equipe 
familiar superou suas próprias expec­
tativas comerciais . 

Como recorda a senhora Fantina, 
"começamos com um galpão, ondeco­
locamos I .200 poedeiras que compra­
mos de um fornecedor local . A meta 
era construir um novo galpão a cada 



Resultados da granja de frangos de corte 

V. b" l"d d p C - ld d d V d Ganho de gramas ,. d" E 1a 1 1 a e eso onversao a e e en a d" n 1ce uropeu 

96.19 1.940 

96.06 2.245 

96.07 2 096 

94.27 2.113 

doze semanas até chegar a sete c com­
pletar. assim. o ciclo'". 

Crescimento sustentado 
em 26 anos 
Devido ao rápido crescimento na 

venda de ovos c ga lin has comerciais. 
a Arce avíco la decidiu ampliar suas 
operações progressivamente . 

Em 1987. começou a venda de 
frangos c. em 1992. implementou sua 
planta incubadora em Mailanitas. para 
incubar seus próprios ovos férteis. Em 

1.60 34.37 

1.68 37.22 

1.69 36.21 

1.71 37 .07 

1994. deu início a sua granja reprodu ­
tora em Pcnonomé. na Província de 
Coei é. com I O .000 ga linhas reprodu­
tora>.. Atua lmente a empresa trabalha 
com as linhas genéticas Ross c Cobb. 

Em 1997. instalou a planta pro­
ccssadora em Juan Díaz . Com a 
abertura de sua própria planta de pro­
cessamen to chegou a comercia li za r 
4 milhões de frangos e 5 mil ca ixas 
de ovos em seu primeiro ano de ope­
rações. 

Após o sucesso obt ido na avicu l-

por 1a 

56.48 343 

60.31 349 

57.90 333 

57.01 318 

tura. no ano de 2003 a empresa co­
meçou a sua incursão na suinocultu­
ra com a aqui s ição de uma granja de 
800 matri zes suínas. E. em 2005, após 
uma ampliação da planta de processa­
mento. também deu inicio a operação 
de sua unidade de embutidos . 

•fi{AI._ RODRIGUEZ QUINTERO 
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100% MINERAIS ORGÂNICOS t 

100% SUSTENTÁVEL 

SÓ A TORTUGA É 200% EM MINERAIS ORGÂNICOS. 
Somente a empresa pioneira na produção nacional de minerais orgânicos pode oferecer para o agronegócio produtos com 

minerais 100% orgânicos e 100% sustentáveis. São 10 opç ões de minerais orgânicos, que viabilizam a substituição total 

dos inorgânicos com baixo investimento. A exclusiva tec nologia Tortuga otimiza a eficiência alimentar das aves, aumenta 

a resistência às doenças e melhora a qualidade de carne e ovos . E tudo com baixo impacto ambiental, por diminuir 

a excreção de minerais. Faça a sua produção evoluir para o modelo 200% com a Tortuga. 

0800 011 6262 

www.tortuga.com.br 



TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

C reep Pecuária de Precisão 
O avanço do setor primário na 

· última década fo i impulsionado pelo 
uso de novas tecnologias aplicadas 
aos sistemas de produção, que têm 
sofrido grandes modi ficações . O ní­
vel de tecnificação do setor primário 
é algo concreto dessa nova realidade, 
porém, nem todas as ati vidades do 
setor encontram-se nos mesmos pata­
mares de tecnologia . 

Na esfera superior encontra-se a 
agricultura, que há tempos vem traba­
lhando o conceito Agricultura de Preci­
são. Esse sistema utiliza práticas como 
o melhoramento genético de cultivares, 
mapeamento de fertilidade do solo, 
modernos sistemas de irrigação, novas 
linhas de defensivos agrícolas e um 
grande avanço tecnológico aplicado em 
máquinas e implementos. A Agricultura 
de Precisão busca as condições ideais 

para que as plantas expressem todo seu 
potencial genético, tendo como prin­
cipais objetivos reduzir os custos de 
produção, a preservação ambiental e o 
aumento da produtividade. 

Faz-se necessária a adequação dos 
sistemas de produção da pecuária ao 
modelo já implantado pela agricultura, 
buscando resultados semelhantes e tra­
balhando sobre o conceito de Pecuária 
de Precisão, com maximização do uso 
dos recursos disponíveis, correção de 
desperdícios, redução dos custos de 
produção e aumento de produtividade. 

Durante os 15 anos do Programa 
Boi Verde, aprendemos a utili zar os 
produtos e avaliar seus resultados 
que até hoje surpreendem criadores 
de todo país. Dentre eles, o Fosbo­
vinho , que, através do sistema de 
Creep-feeding* e alicerçado na ne-

cess idade de ampliar o peso ao des­
mame, já mostrou que é uma ferra­
menta indi spensável quando se fala 
em Pecuária de Prec isão. 

Não somente o peso é influenciado 
positivamente, mas também o compor­
tamento de vacas e temeiros, a redução 
do número de mamadas, a seletividade 
e em maior tempo de pastejo das va­
cas. Outro fato de extrema relevância é 
a antecipação do desenvolvimento ru­
mina! dos temeiros, os quais adquirem 
plenas condições de pastejo e assimi­
lação dos nutrientes provenientes das 
forragens oferecidas. Estes benefícios 
ampliam todo o potencial produtivo 
das categorias de cria . 

Sabe-se que a qualidade e quanti­
dade do volumoso consumido são di­
retamente proporcionais ao aumento 
do ganho de peso diário . Da mesma 

• CREEP·FEEDI NG E O COCHO PARA FORNECIMENTO DE SUPLEMENTO MINERAL ESPECIFICO PARA BEZERROS 
SE PARADO OAQUELE EM QUE E FORNECIDO O SUPLEMENTO MIN ERAL DAS VACAS. 



TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 

forma, o peso à desmama é fator de­
cisivo na determinação das idades de 
abate e primeiro serviço. onde pesos 
ao desmame mais elevados levam à 
antecipação e otimização dos dois 
sistemas. Dentro de um conceito mo­
derno de pecuária de cria, têm-se bus­
cado um peso de desmame de 509( do 
peso da vaca adulta. 

Com o objetivo de ampliar ainda 
mais o peso de desmame alcançado 
com o Creep do Fosbovinho. aliado 
aos princípios de Creep Grazing (uso 
de área de forragem de alta qualidade 
de acesso exclusivo aos terneiros), 
foi desenvolvido o Creep Pecuária 
de Precisão. 

O Creep Pecuária de Precisão 
consiste em oferecer volumoso de alta 
qualidade e quantidade, através de 
uma área restrita de 5% da área útil da 
invernada, que deverá produzir 50o/c 
do requerimento em matéria seca dos 
animais em pastagem nativa. 

Nesta área é aplicada a agricultu­
ra de precisão direcionada a explorar 
todo potencial produtivo da forrageira. 
O Creep do Fosbovinho tradicional é 
a porteira deste espaço. proporcionan­
do a conciliação e aproveitamento dos 
pontos relevantes dos dois sistemas. 

A partir do Creep-feeding, saem as 
cercas (fixa ou elétrica) que irão restrin­
gir o acesso de animais adultos. Após 
definição da área, o trabalho é iniciado 
através do controle de plantas invasoras 
(roçada mecânica ou controle químico), 
procedendo à análise de solo, quando 
são feitas as devidas correções (aduba­
ção e calagem) e introdução de espécies 
desejáveis (Ex: azevém, aveia , milheto. 
sorgo, etc.) de forma que tenhamos uma 
verdadeira "lavoura de pasto" a ser ofe­
recida aos os terneiros, com o objetivo 
de que sejam ingeridas somente as par­
tes tenras e mais nutritivas das plantas. 

Considerando a implantação em 
sistemas baseados em pastagens nati­
vas, devemos considerar que, duran ­
te os três primeiros meses de vida. o 
consumo de volumoso pelos animais 
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é menor. Esse período coincide com 
a primavera. onde as chuvas são mais 
regulares c temos a maior taxa de 
crescimento da pastagem nativa. de 
modo a possibilitar o diferimento da 
área tratada c oferecer suporte forra ­
geiro aos tcrnciros durante os meses 
de estiagem. 

A seguir estão representados os re­
sultados reprodutivos c de peso à des­
mama obtidos em acompanhamento 
realizado no te mporada reprodutiva 
2011-2012, em Rosário do Sul. na 
Estância da Ponta. de propriedade de 
Guilherme Camps. baseada em pasta­
gem nativa c com animais de mesma 
época de parição. onde foram moni ­
torados dois grupos: o grupo Trata­
mento (Crccp Pecuária de Precisão . 
Fosbovi Reprodução c Fosbovinho 
Proteico ADE, n = 60) c o grupo Con­
trole (sem Creep-fecding. mincraliza­
ção inorgânica para vacas. n = 62). 

A taxa de prenhez média IATF do 
grupo do Tratamento foi de 62 fk c a 
média do grupo Controle foi de 51 o/r . 
obtendo um acréscimo de 21 .SM1 
nesse índice de fertilidade. 

O depoimento dado pelo capataz da 
fazenda relata que, durante o desmame 
interrompido de 2 dias no manejo de 
IATF, era grande a diferença comporta­
mental entre os lotes de ternciros. sendo 
que os animais do grupo Tratamento 
não apresentaram sinais de strcss de­
corrente do manejo com manutenção de 
condição corporal, ao passo que o grupo 
Controle teve redução de escore corpo­
ral c apresentou alto grau de stress. 

O peso de desmama do grupo Tra­
tamento foi 21 ,29( (35kg) superior 
ao grupo Controle. sendo 13 'X ( 15kg) 
superior à média histórica da proprie­
dade utilizando o mesmo sistema ado­
tado no grupo Controle. 

Cabe ressaltar a forte influência da 
estiagem ocorrida no estado elo RS du ­
rante a temporada reprodutiva acom­
panhada, onde a média de peso à des­
mama do estado sofreu uma redução 
em torno de I Oo/r . A análise do peso a 

desmama do grupo Controle com rela­
ção à média histórica da propriedade 
nos mostra uma redução de 7o/r . acom­
panhando a tendência de diminuição 
dos resultados da temporada. 

A análise econômica para implanta­
ção do sistema em área de I 00 hectares 
com área restrita de S'X com lotação de 
~m vacas com cria ao pé. na Estância ela 
Ponta. demonstra investimento em for­
ragem (Crccp Grazing. adubação, cala­
gcm c roçada) ele R$300.00 por hectare. 
sendo R$1.500.00 no total. Consideran­
do o preço médio do quilo do terneiro 
de R$ 4.00. temos investimento de 4.7 
quilos de tcrnciro. Quanto à mincrali­
t.ação, temos investimento de I O quilos 
de tcrnciro na utilização do Fosbovinho 
Protcico ADE (20 kg de produto do 
nascimento à desmama) c 8 quilos de 
tcrnciro na utilização de Fosbovi Re-

• 



produção para as vacas (consumo de 80 
gramas por dia durante sete meses). 

O investimento total ficou em 
22.7 quilos de terneiro frente ao in ­
cremento de 35 quilos proporciona­
do pelo sistema, com saldo positivo 
de 12,3 quilos de tcrnciro (R$49,20) 
por terneiro desmamado , totalizando 
R$3.936 ,00 de receita líquida. 

Deve-se ressaltar os ganhos adi ­
cionais proporcionados pelo Creep 
Pecuária de Precisão no presente tra­
balho. tais como: 

. Incremento na taxa de prenhez e concen­
tração de concepções no início da tempo­
rada reprodutiva do lote tratamento; 
. Viabilidade de produção de novi lhos 
precoces a partir de altos pesos de 
desmama; 
. Baixo nível de stress frente às situa­
ções de desmama. 

A partir do sucesso obtido nas ava­
liações iniciais de campo na tempora­
da 20 I 1/20 12, novas aval i ações estão 
em andamento nas diversas regiões do 
estado do RS para ratificar a eficiência 
do novo modelo . 

O Crecp Pecuária de Precisão é a 
evolução do Crccp-Feeding Tradicio­
nal, trazendo ao produtor benefícios 
relevantes à atividade pecuária . 

Gostaríamos de agradecer ao Sr. 
Guilherme Camps, proprietário da 
Estância da Ponta , c ao Sr. Fabrício 
Bcnia . gerente da propriedade, pela 
parceria dos últimos anos e a boa 
vontade em coletar dados que foram 
indispensáveis para avaliação econô­
mica c zootécnica do Creep Pecuária 
de Precisão . 

A partir do sucesso obtido nas ava­
liações iniciais de campo na tempora-

da 2011/2012, novas avaliações estão 
em andamento nas diversas regiões do 
estado do RS para ratificar a eficiência 
do novo modelo. 

O Creep Pecuária de Precisão é a 
evolução do Crecp-Feeding Tradicio­
nal, trazendo ao produtor benefícios 
relevantes à atividade pecuária. 

ANDREI tlESKOW 



PALAVRA DE PEAO 

Paulo 
Claudecir 
da Silva 

Imigrantes de ori gem italiana, a 
família Bergamini se estabeleceu ini ­
cialmente no munic ípio de Martinó­
po li s-SP, de onde posterio rmente os 
filhos vieram para a capital pauli sta, 
e montaram um armazém para co­
merciali zação de cereai s, em espec ial 
o feijão que, por co inc idênc ia, fo i o 
responsável por lhes abrir as portas 
da ati vidade agropecuári a. Na busca 
por terras para o plantio do fe ijão ad­
quiriram as primeiras propriedades no 
Sul do estado de São Paulo, mais pre­
cisamente no município de Ri versul , 
inic iando também aí a caminhada na 
ati vidade pecuári a. 

E o que era apenas um sonho se 
to rnou realidade . O pequeno rebanho 
de outrora se encorpou, ganhou im­
portância dentro do Grupo ex ig indo, 
por sua vez, maior dedicação, pro fi s­
sionali smo e, sobretudo, um profiss io­
nal quali ficado para conduzir o reba­
nho e capitanear a equipe de campo. 
E é aí que surge a figura do Sr. Paulo 
Claudecir da Silva. 

Mais conhec ido como Paulinho, 
com 42 anos e natural de Araraquara­
-SP, vamos descobrir um pouco mais 
deste profi ssional que, dos 17 anos 
de parceri a entre a Tortuga e o Grupo 
Bergamini , há 12 anos esta à frente do 
rebanho. 

NT - No dia a dia da fazenda, qual a 
1c; ''lLie c' 1t< 1d 

Paulo C. da Silva - Temos todo o 
apoio necessário dos proprietári os 
para reali zarmos com efic iênc ia o nos-

so trabalho . Porém, por sermos inver­
ni stas, trabalhando exclusivamente 
com as fases de recri a e engorda que , 
por consequênc ia, ge ra um grande 
g iro de animais no rebanho (entradas 
e saídas constantes), nossa maior di ­
fic uldade tem sido manter o sistema 
organizado e func ionando, cumprindo 
à risca o planejamento estabe lec ido. 

NT - Qual a importância do Grupo 
Bergamini na sua vida e de sua f~-

Paulo C. da Silva - Sou muito grato 
ao Grupo Bergamin i. po is grande par­
te do que conquistei até hoje se deve 
a este traba lho. Mais do que ótimos 
patrões, tenho a fa míli a Bergamin i 
como amigos. Eu e minha fa míli a va­
lori zamos muito a qualidade de vida 
que temos , com boas moradias. edu ­
cação para as cri anças. acesso à saúde 
e ótimas cond ições para desenvo lver­
mos nosso trabalho. 

NT - O que lhe causa mais orgulho 
eu 1!.,. lho 

Paulo C. da Silva - O maior o rgulho 
que tenho é poder faze r o que gosto . 
enfrentando e vencendo as di fic ulda-

des do di a a di a, des frutando junto de 
todos os resultados pos iti vos da nossa 
dedicação. comprometimento e esfor­
ço. Tenho sati sfação em traba lhar na 
atividade pecuári a, sobretudo. no seg­
me nto de bov inos de corte. 

T - Como a Tortuga contribui par 

Paulo C. da Silva- Considero de gran­
de importânc ia para o G rupo Berga­
mini a pa rceri a com a Tortuga. pois 
temos à d ispos ição produtos de alta 
qualidade , apoio técnico quali ficado. 
preços justos e. ac ima de tudo. exce­
lentes resultados no campo . Penso que 
temos um ciclo de traba lho em que 
constantemente evo lu ímos. 

T- Daquilo que você aprendeu aqui 
a fazenda, o que destaca com mais 

Paulo C. da Silva - Va lorizo muito o 
aprendi zado constante que temos. 
mas . princ ipa lmente . o convívio e o 
re lac ionamento com mu itas pessoas 
de diferentes origens. funções e ati ­
vidades . Destaco ai nda o traba lho em 
equipe . rea li zado sempre com muita 
união e harmonia. 



Nunca ace itei a tese das " mudan­
ças climáticas", tudo o que está acon­
tecendo já aconteceu antes. Desde o 
Império Romano os alarmistas traba­
lham o assunto. Com mais de meio 
sécu lo convivendo com o campo, 
sinto-me autorizado a falar do tem­
po. pelo menos do Pampa onde sem­
pre viv i. Como dizia Assis Brasil há 
um séc ulo , nosso clima é anárquico. 
Foi um verão espetacular. as chuvas 
leves bem distribuídas quali!icaram 
nossas pastagens nativas . benefician­
do as gramíneas c leguminosas csto­
lonífcras de sistema radicular mais 
superficial, favorecendo a competição 
com ccspitosas mais lenhosas c de 
raiz mais profundas. Estamos termi­
nando o verão com os campos lindos , 
finos. empastados. com o gado gordo 
c tcrncirada pesada. Em contradição, 
é a maior seca que presencio para as 
aguadas. As vertentes estão secando, 
banhados intransponíveis deram vau. 
Muitas sangas e cacimbas secaram. 
As frequentes c pequenas precipita­
ções não alimentaram suficientemente 
nosso lençol freáti co . Porém a anoma­
lia mais notáve l é a ventania c o frio 
do mês de março . Março para nós é 
o mês de menos vento, com cerração 

ao amanhecer c tardes mormacentas . 
Tem amanhecido frio e ventando, cer­
ração somente na política onde todos 
os gatos são pardos. 

Neste ano , o pior para a pecuária , 
foi a recente reportagem sobre o aba­
te irregular de bovinos veiculada na 
mídia nacional. Fato que e fetivamen­
te acontece em per i ferias e pequenas 
comunidades, mas que não pode ser 
vinculado a um setor que com muito 
trabalho e história é um dos principais 
responsáveis pela segurança ai imcn­
tar do país. Além do abastecimento, 
é grande exportador de carne bovina, 
contribuindo para a balança comercial 
brasileira. O que fica para o consumi­
dor é que a carne bovina transmite do­
ença, a autoridade sanitária é ausente 
c os produtores c fri goríficos são ines­
crupulosos mercadores . Somente vejo 
prejuízos para o setor. Redução de 
consumo c preços . Nossos clientes in ­
ternacionais Icem as notícias antes de 
nós (fuso horário) c usam qualquer ar­
gumento para barganhar. Quem paga 
a conta somos nós produtores. Boi ba­
rato nive la contraventores e importa­
dores de gado à indústria organizada, 
criando uma competi ti v idade nociva e 
desigual. O sistema tributário brasilei-

ro, os diversos níveis e exigências de 
inspeção sanitária e a falta de inves­
timentos em estrutura de defesa sani­
tária, em muito tem contribuído para 
dificuldades que já se tornaram crôni­
cas. Tenho lutado muito para valorizar 
nossa produção e preocupa-me certas 
propostas que buscam um nivelamen­
to por baixo. O produtor esta trocando 
de atividade. O Brasil precisa inves­
tir em infraestrutura para exportação, 
buscar mercados mais qualificados , 
sob pena de nos transformarmos em 
exportadores de gado em pé e impor­
tadores de carne. O Uruguai , com mer­
cado interno restrito , tem mantido um 
preço de boi muito superior ao nosso. 
Mais da metade do faturamento da ex­
portação uruguaia são para mercados 
que o Brasil não tem acesso. Boi bara­
to é para vender "corned beef' e gado 
em pé , e, consequentemente terminar 
com a pecuária brasileira. 

Tanto nas questões climáticas 
como nas políticas , sempre têm alar­
mistas que , sem resolver o problema , 
mantêm o povo preocupado, apontan­
do culpados e fugindo de sua respon­
sabilidade. 

FERNANDO ADAUTO 



CAUSO 

O CR liSo do B 11rro 
O pequeno s1t1antc possuía um 

burro do qual tinha a maior estima. 
Naquela época, cavalos, burros, car­
roças e carros de bois eram os únicos 
meios de transportes de qualquer fa­
zendeiro e o único jeito de se locamo­
ver por estradas esburacadas e cheias 
de atoleiros no tempo das águas. Va­
liam ouro! 

O pequeno sitiante entupia de car­
ga o coitado do burrinho de estimação 
e vinha à cidade trocar suas merca­
dorias. Naquele tempo não corria di­
nheiro. Trocava-se mercadoria! Pro­
dutos da roça por produtos da cidade, 
como: sal, querosene, ferramentas e 
outras coisas mais. 

Então, de tanto ir à cidade puxan­
do seu burrinho e voltar o danado do 
burro já fazia o trajeto sozinho depois 
de algum tempo c seu dono podia ficar 
cuidando do roçado. O dono da venda 
sabedor do que se tratava, retirava a 
sacaria e de dentro dos sacos um bi­
lhete lhe instruindo sobre a troca: 

uma lamparina, uma foissc boa de 
corte, salamargo, 200 grama de parva 
e meio quilo de chumbo pra ispingar­
da. uma butina e se desse, uns cumpri ­
mido pra dor de cabeça da muié ... " 

Tudo era embalado cuidadosa­
mente c jogado no lombo do danado 
do burrinho c o dono da "venda'' o 
encaminhava de volta com uns bons 
tapas no traseiro. Anos e anos o burri ­
nho fazendo a mesma coisa ... 

Porém, o dono do burro começou 
a notar que seu burrinho de estima­
ção não vinha mais todas as manhãs 
no curral e sempre o encontrava en­
costado numa árvore dormindo tran­
quilamente. Praguejando. laçava o 
danado e o entupia de mercadoria 
rumo à cidade. 

Quando olhou para a porteira já 
de tardinha, o coitado estava lá pa­
rado esperando que alguém tirasse 
aquele monte de sacos do seu lombo 
e de olhos completamente fechados! 
Mal seu dono acabou de retirar toda 

"Um litro de carozeni, sar, um a carga o pobre animal cai de maduro 
massa di vela pra muié pagá proméça , pelo chão! 

80 NOTICIARioTORTUGA 

Surpreso, o sitiante o apalpou ten­
tando encontrar uma explicação para 
aquilo! O danado do burro estava 
geladinho ... Mortinho da Silva! 

Não acreditou no que via! Ime­
diatamente, mandou chamar na fa­
zenda vizinha um veterinário que tra­
balhava para o governo e que estava 
fazendo uma campanha de vacinação 
contra febre aftosa nas redondezas. 

O veterinário veio imediatamente' 
Examinou! Examinou ... E ficou 
olhando para o dono do burro ... 

- O que aconteceu com meu bur­
rinho , doutô-' Ele trahaiô direitinho 
até axora memo 1 

- Ele está morto há mais de uma 
semana, meu amigo' - exclamou o 
doutor. 

- Chiii! Então, ele lava tão acos­
tumado a ir à cidade e vortá .. . que 
mesmo morto ele ]eis isso a semana 
intera, doutô! 

LUCAS DURAND 
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continuando a série de notáveis produtos para J · alimentação racional e econômica dos animais 
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POLIVITAMíNICO para BOVINOS 
TIPO VACAS LEITEIRAS 

BASE 

VITAMINAS: A -0. 

DOSE 

Estimulantes da secreção gástrica 
Alealinh<antes 
Aminoácidos de elevada valor biológico. 

50 gr. para produção até 12 litros 
75 gr. " " " 18 litros 

100 gr. " produções maiores 

Ol ' 1% X\S RAÇõES. 

·"-------, 
POLIVIT AMíNICO para SUl NOS I TIPO ENGORDA 

BASE I VITAMINAS : A . O. PP. &12 c outros vitominos 
do grupo B. 

I ANTIBIÓTICOS: Bocitrocino • Terromicino • Peni· 
<ilino . 
Aminoócidos indispensáveis. 

DOSE I 1% NAS RAÇõES. 

··r-------J 
ovos I POLIVIT AMíNICO para AVES 

BASE 
TIPO POSTURA 

VITAMINAS: A. Ol. E • Bl • 82. 812. Colina 
• Ácido Pantotênico - Ácido Nicotinica • Metia­
nina - Outros aminoácidos indispensáveis. 

DOSE 

l o/o NAS RAÇõES. 

MAIS CARNE 

~! ·t\ 
J 






